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Floreça, fale, cante , ouça-fe, e viva 

A Portugucza lingua, e ja onde for 

Senhora vá de Ji foberba, e altiva. 

Se téqut ejleve baixa, e fem louvor, 

Culpa he dos que a mal exercitar ao: 

Efquecimento nojfo, ? defamor. 

Ferreira. 

Nil forfan novum, feá negle&a reducit, 
ípâríà colligit, utilia feligit, neceílària of-
tendit j íic utile. 

Baglivi. 
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Caetera. 

Primeira Obra de Chimica, que em 
vojja linguagem fáhe á luz, foi intentada, 
e profeguida por enfinuaçao de Vojfa Senho-
ria. Tal he o ardor, com que o Efpirito pa-
triótico de Vojja Senhoria , procura encher 
de luzes a naçao Portugueza. Efa fcien-
cia ejlando quafi defconhecida entre nós , 



e fendo Tao neceffaria , e útil &os inte-
rejfes. da nojfa faude, e do commercio , co-, 
mo também o he a nojfa ignorancia nefla, 
parte ás nações , que fc enriquecem com o 
que por meio delia, e dos generos lá fa-
bricados tirão dejle Reino, e Conquijlas, 
pedia por tantos títulos hum Patrono, que 
fojje nao fá zelozo do bem da Patria, como 
VoJJa Senhoria o tem moflrado , mas tam-
bém que ejlivejje incumbido de promover as 
fuas felicidades , único objecto do minijlerio, 
que Vojfa Senhoria tao dignamente exercita. 

Cejfárao finalmente os primeiros moti-
vos , que por ventura excitavao a Vojfa 
Senhoria a mandar-me trabalhar na prefente 
Obra, que tenho a honra de ojferecer uVof-
fa Senhoria: porém nao cejjou de afpirar a 
fer util aos Portuguezes o meu efpirito , e 
•Vojfa Senhoria também nada perdço do feu 
grande zelo a refpeito da nojfa felicidade, 
nem a naçao deixou por ijjo de necejfitar, 
^ querer mjlruir-je. Tantos motivos encer-
arão em fi tal força, que incejjantemente me 

eflao 



eftaõ obrigando de novo, a rogar a Vojfa 
Senhoria, queira aceitar, e proteger efla 
pequena prova do meu agradecimento, e da 
lembrança, que confervarei fempre do fa-
vor y e mercês , que pelas mãos de Vojfa 
Senhoria, me conjlituirao. 

DE VOSSA SENHORIA 

O mais reverente, e obrigado fervidor, 

Lisboa r. de Outubro 
de 1783. 

Manoel Joaquim Henriques de Raiva. 
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P R E F A Ç A Õ . 

TEndo o cargo inítruir a Mocidade nos 
Eftudos de Chimica , e Formaria, e 

eftendendo o penfamento á carência de li-
vros, que deitas Diíciplinas ha em noílà 
linguagem, pelos quaes neceffariamente ha-
viaò de aprender aqueíles, cuja inftrucçaó 
me eftava incumbida j colligi dos Chimicos 
mais celebres, e principalmente do Ciar. 
Scopoli, os preceitos, regras, experiencias, 
e até alguns periodos, que formão o cor-
po dos prefentes Elementos: nos quaes ain-
daque fe defcubraõ erros de Grammatica, 
faltas de Ortliografia , e alguns periodos 
menos limados , faiba o leitor judiciozo, 
que a principal caufa deites defeitos acci-
dentaes , nao foi certamente negligencia , 
nem difcuido , com que eu me puzeífe a 
efte aindaque penofo trabalho , mas antes 
pelo contrario, a rapida, eaccelerada pron-
tidão, e diligencia , com que ao mefmo 
paíTo, que os ia compondo, fe iaõ impri-
mindo: e fe algum dia houver de fe fazer 
fegunda impreílaõ , ficará mais fuave cor-

rigir 



rigir os fcuidos da vprijneira.-E deítemo-
do fíçareí tambera defculpado na candura de 
todos aquelíes, que lerem, e eftudarem por 
efta Obra , na qual como noutras, que já 
dei, e fe a Divina Providencia me-prolan-
gar a vida, continuarei a dar ao publico, 
anciofamentè dezejo a utilidade commum, 
qiie fempre neílas fadigas, litterarias me pro-
ponho; e faltando fem rebuço, e fem li-
zónja. 

» Eu ãefla gloria fô fico contente 

Que a minha terra aviei, a minha gente• 



PARTE PRIMEIRA 
D O S O B J E C T O S , 

I N S T R U M E N T O S C H I M I C O S . 

Himica he aSciencia, que examina aspro-
priedades occultas, e os princípios ( * ) dos 
corpos naturaes , por meio da Analyfe , c 

da Synth efe. 

' *) Os princípios , ou partes conftituentes , fao as 
íubftancias , que fe tirão dos corpos , quando fe 
analyfao, ou decompõe. Alguns Chimicos divi-
dem os princípios , ( i ) em primitivos , ou Ele-
mentos, que faó aquelles que nao podem decom-
por-le mais , e que íe coníiderao como íimplicií-
íimos, ( 2 ) em fecundarias, ou que rczultaó im-
mediatamente da combinaçaó dos primitivos, ( 3 ) 
em Ternários , ou compoítos dos fecundarios , &c. 
Outros Chimicos porém dividem os princípios , 
( 1 ) em proximos , ou que fe tirão dos corpos , 
na primeira Analyfe , ( 2 ) em remotos , ou que 
fe tirão da Decompofiçaõ ulterior dos proximos. 

Analyfe, ou DecompoziçaÕ divide , e fepára 
os compoftos nos feus princípios: a Synthe-

fe porém , ou CompoziçaÕ , une , e combina os 
mefmos princípios , e de novo produz o mefmo 
compofto tal , qual era antes de fe dividir nos 

F. 

§ I. 

§ n. 

A feus 
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feus princípios, ou forma com cllcs novos com-
poftós , de que na mêfma natureza fe naò acha 
modello, nem exemplo. ( * ) 

*) Naò fe deve confundira Analyfe com a fegrega-
çao , que he a defuniaô das partes integrantes , 
ou pequenas partículas , que conflituem a exten-
çao do corpo ; nem a Synthefe com a Agrega çaõ, 
que lie a união das melinas partes integrantes. 

§ IH. 

PÀra ambos os methodos ( § II.) ha tres vias, 
a faber, húmida , fecca , ou compófta de am-

bas. A primeira fe hz por meio de qualquer flui-
do fem dependencia do fogo. ( * ) A legunda 
mediante o fogo fomente. (**) A terceira em 
fim por meio do fogo , e juntamente dos flui-
dos. ( *** ) 

* ) Efta via , que he fundada na maior, ou menor fa-
cilidade , com que os princípios dos corpos fe dii-
folvem , ou fe unem nos fluidos , ferve para fepa-
rar fem alteraçaõ feníivel a maior parte dos prin-
cípios dos corpos, e de os obter taes, quaes el-
les exiítiaó nos mefmos corpos j ou para combi-
nar, e unir os mefmos principios fem os alterar. 

** ) Efta via , que he fundada nos differentes gráos 
de volatilidade , e de falibilidade , que tem os 
principios do corpo , que fe quer analyzar , ou 
compor, he fumamente infiel, e imperfeita , em 
razaó de alterar, e inverter a natureza dos prin-
cípios , que fe querem feparar , ou compor. 

***) Eíta via , que he fundada nas outras he a 
mais fiel , e capaz de feparar , ou combinar os 
principios dos corpos fem alteraçaõ. 

à-vi § IV. 
A 
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§ i v . 

D Aqui (§ IT.TII.) vem que o objecto da Chtmi-
ca ( § 1. ) fao todos os corpos, ou indiví-

duos , que fe achaó na fuperficie , c nas entra-
nhas da terra, convém a faber, Mtneraes, Vcge-
taes, e Animaes. 

§ v. 
r f'; »;':•;..' ; Ql \ . ] '• ' ? k l D 

OS Mineraes, inorgânicos , infenílveis , que nao 
vivem, nem vegétaó , mas que crefcem unin-

do-fc, e pegando-fe humas com outras partes, 
fao ou 

I. Sdes , que tem fabor , e fe diíTolvem cm 
agoa. 

I) Ácidos , que tem o fabor azedo mais, ou menos 
forte, fervem com os Alkalis, e com algumas ter-
ras calcares \ e mudaõ a côr azul, ou roxa dos ve-
getáes em vermelha. 

a) Fosforico , que nao tem côr , nem cheiro, e ex-
cede aos demais no pezo , quando concentrado ; e 
que expofto ao fogo exhala vapores brancos mui 
acres , acompanhados de pequenas explozoés lumi-
nozas, deixando no fundo do vazo certa maíla 
branca , meia tranfparente , acida , e deliquefcente. 

b) Fosforico volátil fumante, que he hum a mo-
dificação do Acido fosforico , e que tem hum chei-
ro penetrante , e exhala vapores brancos , que 

i cuílaõ a reter; corroe a pelle apenas lhe toque, 
e o mefmo vidro, em que eftá. 

c ) Vitriolico , que nao tem côr , nem cheiro quan-
do he perfeitamente puro , e excede aos demais 110 

A ii pe-
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pCZO 5 CXCCptO a o Acido fosforico , corroe , e def-
troe as matérias combaílivcis, como o fogo , e as 
reduz a hum verdadeiro carvaó j he menos flui-
do que a agoa, e parece oleozo quando fe apal-
pa entre os dedos ; expollo ao ar attrahe a hu-
midade, e toma côr ; miíturado em fim com igual 
volume de agoa deítillada excita hum calor con-
íideravel , e eílrepito. 

d) Vitriolico Sulpbureo , que he o mefmo Acido 
Vitriolico fuperficialmente alterado \ e tem hum 
cheiro penetrante fuífocativo. 

c ) Nitrozo , que ora he vermelho , ora amarello , 
e efpalha vapores da mefma côr , que enchem o 
vazio do vazo , em que fe mete ; e he taó volátil 
que bafta o calor da atmosfera para o reduzir cm 
vapores j e enfraquecido por hum igual volume 
de agoa deftillada , a miftura toma huma bella côr 
verde , que paíla a azul ajuntando-íe mais agoa. 
Eíla defapparece inteiramente fe ainda fe lhe ac-
crefcenta agoa, o feu pezo he maior que o do 
Acido marino, mas menor que o do vitriolico. 

f) Marino , que tem hum cheiro particular , e a 
cor de cidra , a qual nao perde aiarda que le en-
fraqueça com agoa-, e quando he concentrado fe 
diífipa em forma de vapores brancos, e penetran-
tes , os quaes faó invisíveis , quando nao tem 
conta&o com o ar. 

g) Marino volátil, que he hum fluido acriforme, 
invizivel, elaítico , que fe dilata com o calor , 
como o ar , e que cuíta a reter , excepto por meio 
dos Alkalis , com os quaes fe combina, e forma 
outros fáes. 

2 ) Alkalis , que tem hum labor ourinozo mais , ou 
menos for te , fervem com os Ácidos , e mudaó em 
verde a côr azul da infuzaô de violas, 
a) tixo vegetal, branco, fccco , que nao fe crif-

talliza, talvez porque expolto ao ar lhe attrahe 
a hu-
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a humidade, efe desfez num liquor, que fe cha-
ma oleo de tartaro por delíquio. 

b ) Fixo mineral, fecco , folido , que pode criftal-
Jizanfe; expofto ao ar'perde a agoa da fua crií-
tallizaçaõ, c fc converte num pó branco , que 
tem o fabor ourinozo mais forte, 

c) Volátil, que tem o cheiro penetrante, e fe 
criftalJiza ; e que he taó volátil, que expofto ao-
ar fe diílípa inteiramente. 

3) Neutros , ou compoftos , que nem fao Ácidos, 
nem Alkalis, e confequentemente nao gozao das liias 
propriedades , excepto a da mudança da cor azul; 
porque alguns deites a fazem ainda que infenílvel. 

a) Perfeitos , ou falitos, que rezultaó da intima 
união dos Ácidos com os Alkalis regetal , e mi-
neral ; e que nao fe decompõem pelos mefmos 
Alkalis : taes fao, o Tartaro vitriolado , o fal de. 
Gláuber , o Nitro , o Nitro cubico , quadran-
gular , o fal febrífugo , o marino , o Bórax. 

b ) Amoniacaes , ou que rezultaó da- combinação 
d o Alkali volátil, e dos Aí idos ; e que fe d e c o m -

põem pelos Alkalis vegetal, e mineral, de que 
nafce o- efpalhftr-fe hum cheiro penetrante como 
•aquelle do Alkali volatii :- taes iaõ j <1 fal am-
moniaco vitriolico , o fal ammoniaco fulfureo . e 
ofal ammoniaco ordinário. 

c) Terreos , ou que nafcem da .união dos Ácidos 
com as terras , e que todos os Alkalis decom-
põem; taes fao,, o Abume , o fal -de*- Sedlkz , ou 
de Epfu.ni, o Nitro calcar , o Nitro abforvente, 
o fal marino, calcar , e o fal marino abf orvente. 

d) Métallicos , Vitriolicos , ou Vitriolos , que fao 
formados pela combinaçao dos Ácidos com as fab-
fiancias metallicas\ e que fe decompõe pelos Al-?, 
kalis, e pelas terras: taes laõ, o Vitriolo de fer-
ro , ou caparro-za , o Vitriolo de cobre , ou pe-
dra lipes j o Vitriolo branco, ou dc Zineo. 
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e) Terreo-netallicos , que rezultaó da união dos 
Jlciàos com as terras , e juntamente com as fub-
fiancias metallicas ; tal he o Halotricho de Scopoli. 

II. Suhjlancias flogiflicas , que a rdem, e que 
fe dilTolvem nos oleos ; mas naõ na agoa. 

• • • . • ' - > , • , • t . i • ' I ' fe !« •. ; 

l) Enxofre , fecco frágil, mais ou menos amarel-
lo , que arde com chama azul;, e fe funde facilmen-
te ao fogo, aonde toma huma côr avermelhada. 

2 ) Bitume , fluido molle , ou folido , que arde com 
chama efcura, e efpalha hum fétido., e fumo acre, 
e fuffocativo. v: 

3) Alambre , duro , friável , amarello ou loiro, 
transparente , capaz de fe; polir , que esfregado 
adquire a virtude de attrahir as palhas. 

4) Aiiibar, cinzento., mollc > e tenaz como a çera, 
leve, e que. tem hum.cheiro agradavel. 

t • • , T V ) - -V ; \ 
III . Terras , que nem faò metallicas , nem fe 

dilTolvem na agoa, ou nos oleos. ( * ) 

I) Abforventes , inalteráveis pelo fogo , e que fe 
nao convertem em vidro pormçio dos Alkalis• 

a( Abf orvente elementar./^Eítas tres terras faô tao 
l femeíhantes , que apenas 
Afe podem diftinguir ,J ef-

i N mi ' /cepto por meio dosAci-b;---!- A lumwoza.C , r r . 4 r ' \dos com os qUaes ror-
Jmaó difFerentes fáes. Nao 

/ fe achaõ puras na natu-
c ) - - - — Magnezia.\reza. 

a) Calcares , ou que fe efmigalhao , e convertem 
- numa efpecie de farinha, ou pó , por meio do fo-

go ; que fe podem rafpar. Al-

Debaixo das terras entendo também as pedras. 
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a ) Alcalinas , que fervem com os ácidos , e fe con-
vertem por meio do fogo , numa terra cauftica, 
que fe diífolve em agoa , a que fe chama Cal. 

b) Efpatozas, ou opacas, ou tranfparentes mais, 
ou menos j que fe diiTolvem inteiramente no Aci-
douitrozo , decrepitaò no fogo , e dao pela calci-
naçaõ huma cal mais perfeita , que a das alcalinas. 

c ) Efpatozo-fosforicas , que nao fervem com os 
ácidos , nem daó cal pela calcinaçao; e que lan-
çadas em po fobre brazas ardentes daó huma luz 
fosfórica, Sao de cores1 differentes, e admittem 
polimento. 

d) Efpatozofeliniticas, que calcinadas fobre car-
1 voes ardentes ao ar livre adquirem a virtude de 

luzir em lugares efeuros, e de dar hum cheiro 
defagradavel. 

e) Gypfeas, que nao feruem com os Ácidos , e 
que fe convertem pela calcinaçaõ em geíTo , o qual 
amaífado com agoa toma grande coníiítencia. Eítas 
achaõ-fe em maílas informes , ou criítallizadas. 

3) Argillozas, que no fogo fe fazem mais duras, 
e que conftaò de partículas macias , e impalpaveis. 

- • a ) Argilla , vifeoza , que coníla de partículas te-
nazes , impalpaveis , efeonregadias, que attrahem 
a agoa , e a retem ; e que fe pegão á lingua. 

b) Schijlo , 011 Ardezia , que coníla de laminas 
mais', ou menos parallelas , e groíTas , as quaes 

i ' fe podem feparar. ^ f 
c) Pedra feri. en tina , ollar>, eu fie atites , que fao 
compaítas, cu tenras , fumamente macias , e que 

' tomaõ polimento. 
d ) Mica , comporta de laminas mui delgadas , e 
reluzentes, mais ou menos tranfparentes , que no 
fogo fe fazem opacas. 

4) Bafaltes , que iaó mui fuziveis per íi mefmos , 
c num fogo medíocre fe convertem numa fubí-
tancia efponjoza j e num fogo maior em vidro, 

' ou efmalte. In-
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a ) Informes , ou que nao texn figura alguma re-
gula-' , e manifefta. 

b) Criflu'Mzaãos, ou que Te achaõ em pequenas 
mailas , compoftas de criítaes regulares de dife-
rentes figuras. r,j . - . 

c ) jimianíos , que fao tecidos de fibras ou flexí-
veis , ou frágeis , e parallelas ; ou eftas faõ en-
trelaçadas, e difpoítas de maneira , que formão 
laminas. 

d) Criftaes gemas, ou pedras preciozas , mui, du-
ras , traníparentes , de cores, brilhantes, e de fi-
gura regular. 

5") Quartzos , que nao fe alteraõ pelo fogo o mais 
violento , excepto , quando eílaó mifturados -com 
outra fubllancia , ou fe lhe ajunta Alkali; porque 
entaò fe convertem em vidro. 

a) Chriftallizadosou Criftaes de Rocha, tranfpa-
rentes , e que tem huma figura regular, e polye-
dra; e fao menos duros que as pedras preciozas. 

b) Informes, que nao faõ criítallizados, nem tem 
figura regular. , _ ,.V; -

6) Compoftas, ou que fao formadas da união de al-
gumas das efpçcies pertencentes a qualquer das ciaf-
fes precedentes. 

IV. Suhjlancias metallicas , inteiramente opacas , 
refplandefcentes, mais pezadas que os-. de-
mais corpos , mais , ou menos malleaveis , 
e dufteis ; e que fe fundem no fogo. 

I ) Semhnetaes, que tem pouca, ou quazi nenhuma 
duótílidade. 
a ) Frágeis , ou mui quebradiços de .baixo do mar-

tello, como fao o Arfenico, o Cobalto , o Bif-
muto, o Regulo de Antimonio. 

b ) Semiduãeis, ou que fe podem eftender ligei-
ramente , como fao, o Zinco, o Azougue. 

Me-
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2) Metaes, que fao mui duEleis , e malleaveis. 
( a ) Imperfeitos, que logo que le aquecem , fe iíto 

fe faz em vazos expoílos ao ar entrao a calcinar-
fe, como fao, o Chumbo, o EJlanbo, o Ferro , 
Cobre. 

b ) Perfeitos, que nao fe calcinaõ pelo mefmo 
prõceffo dos imperfeitos, como fao, a Prata , o 
Oiro, a Platina. 

'C ) § VI. 

OS vregetaes , orgânicos , immoveis , vivos , 
mas infeníivcis , que vegetaõ , e fe reprodu-

zem por meio de íementes , contém em l i , e den-
tAv dos feus orgãos ; ' • 

I. Suecos mucilaginozos , vifeozos , tenazes', 
que fe dillblvem em agoa. 

II. Succos falinos, doces , ou azedos. 
III . Succos faponaceos , eícorregadios , que fe 

diíTolvem em agoa , e em efpirito de vinho. 
IV. Succos fiogifticos, indiíToluveis em agoa , 

e que a rdem, e fe inflammaò no fogo. 

1) Óleos indiiToluveis em agoa. 
a) Doces , fluidos,,,, ou concretos, que nao tem 
cheiro , nem fe diífolvein no efpirito de vinho. 

2) Ejfencides , fluidos, concretos, ou folidos mui 
inflamaveis, aromaticos , que tem hum fabor acre, 
e fe deífolvem no efpirito de vinho. 

V. Succos aquozos, terras, fubfianciães metalli-
cas, efpi rito reF.or , grude 7 Jhnyâo ? fé-
culas , ou farinhas; e outras muitas fubf-
tancias pertencentes aos mineraes. 

B §. VIII. 
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§ VII. 

OS Animaes , orgânicos , vivos , e fenílvcis, 
que percebem , movem-fe arbitrariamente , e 

gerao outros femelhantcs ; contém dentro dos feus 
órgãos, e fao compoftos das mefmas fubftancias, 
que os mineraes (§. V.) e vegetaes ( §. V I . ) , mas 
alterados mais ou menos pelas forqas vivas dos 
mefmos Animaes. i* • 

§ vra. 

EM todas as idades houve raó homens que cul-
tivarão efta fciencia (§. I . ) , dos quaes os 

primeiros, e talves nao poucos exiftiraÕ antes do 
diluvio, bem que defconhecidos pelos feus no-
mes , excepto Tubalcain primeiro Metallurgo; de-
pois do diluvio os Nétos de Cham, aos quaes fe 
feguiraõ os Egypcios , diftinguindo-fe entre. elles 
os Herophantos , Moyfbs , Abderitano \ a que fuc-
cederaó alguns Gregos, e depois delles os Ára-
bes , que foraò feguidos de infinitos outros Al-, 
quiniiflas, como fe vê das obras de Gebfro , de 
Lu lio, de Trivifani, de Hollaudo , de Valentino K 

e de outros mais. Com tudo os Chimicos mais* 
celebres foraó os que florefcerao desde o princi-
pio, do Século XVII. até a os noíTos tempos ; e oc-
cupaÓ o primeiro lugar Boyle , Becber, Sthalbim-
kel, Ho ff mann , Henkel, Bohn , Neuman > Boer-
haaze , Pott, W ali crio , Geller , Lehmann , Mar-
gr a; Geoffroy , Ludolf, Mac quer, Vogel, Spiel-
manj Erzelebcu, e outros. § IX. 
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§ ix. 
POrcm a Chimica ( § I . ) em razaõ dos feus 

diveiTos obje&os mais principaes, teve varies 
nomes : e chama-fc 

1) Chymica Fyfica , o que confidera a natureza dos 
Elementos , as fuás relações reciprocas , e os feus 
attributos. 

2) Chimica Metallurgica , a que fepára os Metaes, 
e Scmimetaes das minas , e terras , com que fe achao 
unidos , os purifica , os ajunta , produzindo por mif-
turas delles differentemente combinados , novos cora-
poilos , que fervem de decoro , e utilidade. 

3) Chimica Farmacêutica, a que enítna a maneira 
de preparar rectamente , tudo o que pertence á 
Matéria Medica. -

4) Chimica Economica , a que analyfa as agoas , e 
compõe também os vidros, os faes, as côres, e 
outras muitas coizas. 

5) Chimica efpargirica , a que fe emprega na for» 
itiaçaõ, e tráfmutaçao dos Metaes. 

-01 oh ii\vi.i:7cn n shdowl-.b r ã s loq j f l 
- § X. : 

M A s nao obftante tudo quanto até ao pre-
zente , fe tem obrado, e attentádo na 

chimica ( § 1 . IX. ) ainda reltaõ todavia muitos 
fegredos, que eftaõ efeondidos; porquanto, (1) 
tem-fe eferipto de muitos metaforicamente, (2) 
muitas vezes fe tem tomado os Produtos ( * ) cm 

vez 
*) Produdlos fao as fubftancias que íe tirão dos 

corpos, pela fua Decompoziçao , e que nao exiítiaõ 
B ii nelles 
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vez dos Eduftos ( **) , ( 3 ) fao muito poucas as 
Ánalyfes germinas , que fe tem feito , ( 4) tem-
fe explicado mal os fcnomenos chimicos, ( 5- ) 
tcm-fe compillado muitas coizas dos efcriptos 
alheios , ( 6 ) a chimica empyrica tem fido mais 
cultivada, do que a racional. 

§ XI. 

O Que fe houver de applicar ao cltudo delta 
Sciencia ( § I. IX.) , deve fer, ( 1 ) perfei-

tamente inítruido na Fyfica , ( 2 ) trabalhador, 
( 3 ) muito intelligente dos inventos alheios , (4 ) 
exa&iífimo na execução das experiencias, (5-) 
circunfpetto , ( 6 ) nas fuas experiencias , attento 
unicamente a que fe promovaõ as utilidades do 
Éftado. 

§ XII. 

H E infinita . a utilidade d a chimica (§1. IX*) 
por quanto eíta defcobrio a natureza de to-

das as pedras , fez conhecer os Metáes e Setnhne-
táes 

nelles taefe quaes apparecem depois da Analifè j 
os quaeá- faõ ou o refultado dos princípios rew 

/ 'v motos ( §1) ,<>qúe na mefma operaçaõ le Combi-* 
náraõ de huma maneira diíFerehte> da que antes-
tinhaÕ, ou o eíFeito de huma DecompoziçaÕ.for-
çada. , , 

**) Eduffos faõ os principios , ou fuhftancias , que 
fe tirão dos corpos, pela Analyfe, taes quaes el-
les exiítiao nos mefmos corpos ; os quaes faõ em 
confequeucia o refultado de huntá Decompoziçafc 
natural. 
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táes de maior utilidade; inventou muitos medi-
camentos para remediar-fe as enfermidades ; il-
luftrou, e promoveo a Hiítoria Natural, e mui-
tas artes ; inftituio , e reformou a Pirotecnia me-
tallurgica ; manifeftou as origens dos Sdes ; pa-
tenteou os erros e enganos dos Boticários , Char-
latães , e dos Impoftores ; demonftrou as verda-
deiras cauzas de muitas enfermidades ; moftrou 
os elementos do Lei te , da cholera , da ourina , 
e das agoas , razao porque entre todas as artes 
efta he , a que tem fervido de maior utilidade 
aos homens. 

§ XIII. 

S Inftrumentos, que fe ufaõ na chimica (§ 
I. IX.) huns faõ aétivos , ( * ) outros pafli-
( ** ) Os aftivos faõ o Fogo , o Ar , a Agoa , 

os Sdes, e os Corpos flogifticos. Os paílivos po-
rém faó os Fomos, os Vafos , e os Adminiculos. 

§ XIV. 

Di Eixando pois a outros a definição do Fo-
" g o , direi unicamente delle, o que perten-

ce á chimica (§. I . ) . O Fogo em toda a parte 
he 

*) Saõ acjuelles r que penetraõ a compoíiçao inti-
ma dos corpos. Daqui fe vè que fe podem con-
fiderar por inftrumentos aétivos , todos os corpos, 
que fe achao na terra; porque nad ha algum,, 
que deixe de obrar nos outros. , 

**) Saõ aquelles mediante os quaes , fe obtém os 
ProduSios , cu os Edutos ( § X. * ** ) 

O 
vos. 
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he lium , e o meímo ; porém em razão do luga r , 
que occupa , póde-fe dizer , que he de duas ef-
pecies , a faber , ia hofpitante, fixo, ou combinado, 
c applicado, ou livre. 

§ xv. 
O Fogo mhofpitante , ou fixo he aquelle que re-

fide igualmente dejiribuida em todo o corpo o 
mais raro , ajfim como no mais foi ido. Boerhaave ; ou 
fegundo diz Pott ejld prefente em toda a parte, 
cm todos os corpos naturaes, e tranfita de hum Rei-
no para outro. ( * ) Os chimicos chamáraõ a efte 
Fogo humas vezes Flogijlo , outras Subjlancia in-
jlammavel , a qual habita cm todos os corpos , 
nao de hum modo , e na meiina abimdancia ; pois 
fe acha em maior quantidade no Alcohol, ou E f -
pirito de Vinho , no Enxofre , no CarvaÕ , no 
Fosforo, em menor nas partes folidas dos Vege-
táes ( § VI . ) , e dos Animáes ( § V I I . ) em mini-» 
ma porém nas Terras ( * * ) . 

*) Ninguém deduzirá deitas duas difiniçoes , o 
que he Flogijlo, nem qual he a lua natureza f 
nem certamente fe pôde ter alguma idéa das-fuas 
qualidades, fe nao colligindo , e comparando os 
feus effeitos ; porque nao fomente foge á vifta no 
eltado fluido , mas ainda no folido fe nao pôde 
diitinguir. O Flogijlo pois parece fer , ( i) de lua 
natureza fluido , e por venmra o mais ligeiro , e 
rarefeito entre todos os fluidos conhecidos, e em 
confequencia o principio da fluides , e a cauza da 
volatilidade, e dos cheiros , ( 2 ) incapaz de fe 
combinar com os corpos fem o immediato con-

tado 
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taéto com clles , e de penetrar os vazos , que fe 
expõe á fua acçao , (3) capaz de cauzar nos cor-
pos , com que fe combina huma fenfivel mudan-
ça, ( 4 ) deíigualmente deítribuido : nos corpos, 
em que refide , ( 5") pronto para fe prender , e 
encarcerar dentro dos corpos, (6 ) fumamente fi-
xo, quando fe expóe ao fogo.livre , e nao tem 
contafto com o Ar, ( 7 ) intermédio para unir 
certos corpos , que nao fe uniriaò fem elle , ( 8 ) 
idêntico , ou fempre o mefmo, de qualquer cor-
po , que fe fepare. De todas eílas propriedades , 
e de outras que indicarei no decurfo deita obra, 
rezulta evidentemente , que elle diífere do fogo 
livre , nao em razaó do lugar , como enfina Sco-
poli , mas eíTeníialmente. Será por ventura o Flo-
giíto hum principio elementar, e primitivo ? Af-
íhn o afíeguraõ Sage, e Demejle, e o demonítrao 
as experiencias. 

**) Parece que neíle §. i f . lia alguma contradic-
çao, e que as palavras de Boerhaave alli tranf-
criptas , nao fao appliçáveis ao Fogo inhofpitante, 
de que falia Scopoli \ por quanto Boerhaave no 

-lugar citado por Scopoli falia do calor , e nad do 
Flogiíto , e elle concluhia das experiencias que 
fizera mediante o Termómetro, applicando-o ao 
ouro , ao vácuo , ao Alcohol, aos olcos expreflòs , 
aos deltillados , a agoa , ás íixivias de dinerentes 
fáes , ao azougue, ás penas , as limalhas de di-
vtrfoí metaes, e a outros muitos corpos, que o 
gráo do calor era o mefmo em toda a caíta de 
corpos , ou foliem folidillimos , ou rariílimos. E 
fe o fogo in hofpitante he o mefmo , e reíide 
igualmente deítribuido em todos os corpos , co-
mo pois ha mais em huns, do que noutros ? 

§ . X V I . 
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§ XVI. 
CHama-fe Fogo applicado, ou livre aquelle , 

que fendo adventicio de outro lugar pene-
tra , e rarefaz quaefquer corpos, agita.o iuhofpi-
taute ou fixo ( § ' X Y . ) , cjunto com elle exercita 
tudo quanto até ao prefente fe tem obfervado do 
Fogo, e fe hade ainda obfervar. -,-v 

§ XVII. 

O Fogo mhofpitante ( § XV.) porém humas ve-
zes fe move dentro dos corpos fem os dei-

xar , e fem os diífolver, outras vezes de tal ma-
neira fe agita, que desfeita a fua uniaõ voa del-
les, e fe efpalha; obra do primeiro modo o Fo-
go fem o íimultaneo concurfo do Ar elaftico ; do 
fegundo porém fe agita por efte Ar , atéque os 
principios (§. i. *) dos corpos adquirao outra 
cohezaó diíferente. Por tanto o calor no animal 
vivo nafce do Fogo (§. 15-.) agitado , porém 
nao defenvolvido ; pelo contrario a putrefacçao y 

a fermentaçao, a chama exige hum Fogo muito 
diverfo, agitado fem duvida , pelo Ar elaftico. 

§ xvm. 
COmo pois o Fogo fe conferva e mantêm den-

tro dos corpos , em qnanto nao defaparecêrao e fe 
confomirao aqnellas partes , em que fe fuftentava de 
continuo. Boerhaave; indaga o Chimico que par-

tes 
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tcs fejaõ eftas, que retcm, e prendem o Fogo 
dentro da fubftancia de qualque individuo, ou 
qual íeja o Ente que tem maior affinidade ( * ) 
com cíle. E porque toda a natureza eítá coníli-
tuida de maneira , que todos os corpos , que fe 
achao nclla, tem luas aífinidades, pela mefma 
razaõ o Fogo deve ter as fuas, ou haverá cer-
tamente alguma fubftancia, em que fe enrede, 
e retenha, e pelo feu auxilio fe .una as demais 
particulas dos rniftos. 

* ) Affinidade , Relaçaõ , ou conveniência lie huma 
certa força, em razaõ da qual as partes conjli-
tuentes, ou as integrantes dos corpos , fe unem 
intimamente entre fi , ou fazem esforço para unir-
fe : eíta força, que fe obferva em todos os cor-
pos aílim compoftos , como elementares fe pôde 
reduzir-aos fados geraes, e fundamentaes feguin-
tes, (i ) fe huma fubltancia tem affinidade com 
outra ellas fe unem ambas , e fórmao hum com-
polto , ( 2 ) Todas as. fubítancias femelhantes tem 
entre li affinidade, e fao por confequpncia dif-
poílas para uni Me , ( 3 ) As fubítancias deíimi-
lliantes , que tem entre 11 affinidade , tanto mais 
facilmente fe unirão,, quanto forem mais limpli-
ces, (-4)'As, fubítancias, que fe unem entre 13, 
perdem huma parte das fuas propriedades , e os 
compoltos , que rezultaó da ftia uniaó , partici-
pao das propriedades das fubítancias , de que faõ 
compoftos , ( <y ) Se a hum compolto de duas fub-
ítancias fe applica hum terceiro corpo , que nao 
tenha affinidade com huma delias , e que a tenha 
com a outra , maior do que ellas ambas entre li, 
rezulta neceífariamente huma Decomposição , e 
huma nova Combinação ; iíto he, que o terceiro 

C corpo 



I I P A R T E P R I M E I R A . ' 

corpo fépára as duas fubílancias Jiuma da outra , 
c fc une com aquella , com a qual tem affinida-
de i formando com cila hum novo compoíto , e 
deixando a outra livre, e defembaraçada, como 
cila era antes de haver contrahido a união, ( 6 ) 
Se a hum compoílo de duas fubílancias hetero-
géneas fe apprefenta hum terceiro corpo, que 
tem affinidade igual , ou quaíi igual com ambas 
as fubílancias , nao fe faz Deconipoziçao alguma , 
mas eítas duas fubílancias fem fe apartarem , ie 
ajuntao com o corpo que fe lhe apprefenta , fe 
formão hum compoíto de tres' fubftancias', ( 7') 
Se a hum compofto de duas fubílancias hetero-
géneas fe apprefenta huma terceira , que nao ten-
do affinidade com huma das fubílancias unidas, 
tem com tudo affinidade com a outra, igual, 
ôu quaíi igual, á -que eita tem com a outra , 
com que citava unida-, fe unirão também todos 
tres. Daqui verti que duas fubílancias , que per 
ft fó nao podem unir-fe, porque nao tem affi-
nidade alguma, fe podem com eífeito chtgar a 
unir, ajuntando-lhe huma terceira fubitancia, que 
tenha com ambáshuma affinidade igual, ou quaíi 
igual, ( 8 ) Se" a hum compoílo de duas fubílan-
cias , fe apprefenta huma terceira, que tenha me-
nor affinidade para qualquer das fubílancias , do 
que ellas tem entre ii ,. nao fe fepararáó^ mas fe 
eíta terceira eíliver unida a huma quarta, que 
também tenha affinidade com alguma das duas 
fubltariciás, e de maneira que a foma da tercei-
ra , e quarta exceda a affinidade de ambas as pri-
meiras , neceflariamente fe decomporão , e haverá 

- duas DccompoziçÔes, e duas novas Combinações. 
Eis-aqui as verdades fundamentaes , de que fe de-
duz a explicaçaÕ de todos os fenomenos chimi-
cos. Mas qual he a cauza dos differentes gráos 
de affinidade que exiítem, e fe oblervaÕ entre as 

• - w/ difte-
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differentes fubítancias ? O Illuítre Conde dt Bufou, 
diz , « As leis da affinidade pelas quaes as partes 
» conítituentes deitas differentes fubítancias, fe 
» fepárao das outras para reunirfe entre li , e for-
» mar matérias homogénias , faõ as mefmas , que 
» a lei geral mediante a qual os corpos celeítes 
» obraõ huns fobre os outros ; ellas fe execuraõ 
» igualmente , e nas mefmas proporçoens das 
» maílas , e das diítancias. Hum globolo de agoa , 
» de arêa, ou de metal obra fobre outro globo-
» lo , como o globo da terra obra fobre o da 
» Lua: e fe até ao prezente fe tem coníiderado 
» ellas leis de affinidade , como differentes da-
» quellas da gravidade, he por falta de as ha-
» ver bem percebido, iíto he , de ter abraçado 
» cite objeélo em toda a fua extenfaõ. A figura 
» que nos corpos celeítes qúaíi ou nada faz á lei 
» da acçaõ de huns fobre os outros , porque a 
» diltancia he mui grande , faz ao contrario quaíi 
» tudo, quando a diltancia he mui pequena , ou 
» nenhuma &c. Em outra parte o mefmo Àuc-
tor diz : « E como os grãos de affinidade depen-
» dern abfoluramente da figura das partes inte-
y> grantes dos corpos , ellas devem affim como 
» as figuras variar infinitamente. E por confe-
•» quencia nao deve admirarfe da maior, ou me-
?> nor acçaõ , ou. da nenhuma de certos fáes lo-
» bre certas fubítancias, nem dos effeitos con-
» trarios de outros 'fáes fobre outras fubítancias. » 
Mas porque ignoramos inteiramente a figura das 
partes integrantes , e conítituentes dos corpos de-
vemo-nos contentar com Mr. Sagc e Demejie em 
bufear a cauza das affinidades particulares, nas 
differentes relaçoens que entre fi tem as gravida-
de^ efpecificas deitas fubítancias particulares. Com 
•efleito Mr. Sage conclue que huma multidão de 
tadtos lhe tem moítrado que as differentes affini-

C ii dades 3 
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dades , que entre fi tem as differentes fubftancia?,' 
dependem da fua gravidade efpecifica. E Air. De 
Mejle reduz as affinidades a duas leis geraes , que 
fao ( i ) a affinidade dos differentes menftruos com 
a mefma fubftancia, que elles podem diflblver, 
e que he tanto maior, quanto os mefmo? rçienf-
tmos fao mais pezados , (2) a affinidade das dif-
ferentes fubítancias com o mefmo menftruQ, e 
que lie tanto maior, quanto a fubftancia, quefe 
quer diflblver he mais ligeira. Ha com tudo al-
gumas exceipçoes deftas duas leis, as quaes eu 
terei cuidado de notar nos feus refpeélivos lu-
gares , em razao de nao poderem perceber-le, 
pelos poucos conhecimentos , que. ate aqui fe tem 
tratado. 

. " / ; • § xix. ;; 
POrém para fe conhecer evidentemente cita 

fubftancia ( § XVIII. ) convém examinar os 
princípios dos corpos, que faõ mais inflamaveis, 
ou que contém maior copia de fogo. Eítes lao 
como fe dilTe no (§ XV. ) o Alcohol , o Enxo-
fre , os Óleos, e o Fosforo; os quaes como fe de-
monftrará noutro lugar abundaõ também daquel-
le principio a&ivo, efpecifico , a que os Chimi-
cos chamárao Sal. Por ventura o Fosforo , 

diffi-
pada a parte inflammavel , nao deixa depois de 
íi certo licor acido ? Acazo o Enxofre naõ fe com-
põe da fubftancia inflatnavel, e falina ? Por ven-
tura nos óleos naõ exiftem fies em abundancia ? 
Logo a próxima affinidade do fogo naõ he com 
huma çerta terra tenúiífima-como fufpeita Banmé, 
Cias com o principio falino : logo os Chimicos an-
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tigos ^ náõ fc delViáraõ muito da verdade , enfi-
iiando , que todas as coizas tem principio no Sal, 
e no Sol. 

§ XX. 

N E f t e lugar (§ XIX.) nao entendemos por 
Sal, aquelles corpos compoftos , faborozos, 

conhecidos, chamados Sdes, nem efte titulo fe 
deve dar aos humores ácidos; mas fim áquella 
fubjlaucia falina a mais affim com o fogo, íim-
ples , e primitiva , e que nao fó he a mai de to-
dos os fdes compojios, mas também o principal 
ínftrumento, mediante o qual obra o fogo con-
forme as leis que lhe impôs a infinita fabedoria 
do Adorável Crcador. (*) 

*) Por huma parte he manifeílo , que o Fosforo 
confia do Flogijlo , e Acido fosforico , o Enxofre 
do Acido vitriolado, e Flogijlo ; e que os fdes 
que exiílem nos oleos fao ácidos : por outra par-
te he notorio, que o Acido , que Eller, FLytfr-
ne , Sage , Demejle , e outros recolherão dos raios 
do Sol, he o Acido fosforico ; e que efle mef-
mo fe acha no fogo commum , na Cal, no a r , 
e n'outros muitos corpos , como adiante demoní-
trarei: logo a próxima affinidade do Flogijlo pa-
rece fer com o Acido fosforico , e em confequen-
cia efeuzado admittir com o fapientiffimo Scopoli 
hum Sal, que ao mefmo tempo he, e naõ he 
Sal. De mais fc elle confeíla no ( § XIX. ) que 
da Decompoziçaõ do Fosforo , do Enxofre, e dos 
OUos , rezultaõ Sdes faborozos , e conhecidos , 
porque razaó diz que nao entende neíte lugar 

P o r 
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por Sal, o que os Chimicos chamao Sdes, Eis-
aqui o que nas Efcólas fe chamou multiplicar en-
tidades fem neceílidade. Mas qual he efta fubf-
tancia faliria íimples, e primitiva? Os Chimicos 
nao fao concordes neíta matéria; porque huns 
querem que feja o Acido vitriolico , outros o Aci-
do marino; alguns o Acido fosforico , e outros 
hum Sal particular j o que tudo examinarei no 
lugar competente. 

§ XXI. ; 

OFogo nao fe une em todos os corpos do 
meimo modo com o principio falino ( § XIX. 

XX.). Por tanto naõ fe fepára do principio mer-
curial ( * ) dos metdes nobres ou perfeitos • diíli-
pa-le no Alcohol, mas junto com o Sal, que li-
ga o mefmo fogo ; pelo contrario , quando fe 
defenvolve do Enxofre , do Fosforo, e dos me-
taes vis ou imperfeitos deixa depois de íi gran-
diííima parte da fubjtancia falina (§ XIX. XX.). 

*) Principio mercurial he huma terra, que Beeher , 
e outros Chimicos admittiaó como principio de 
certos corpos , e em particular dos metdes • mas 
nenhum Chimico demonltrou, até o prefente, a 
lua exiítencia, nem ha precizaõ de admittir-fe 
femelhante principio. 

§ XXII. 

POfto iíto (§ XVII. XVIII. XIX. XX. XXI.) 
pergunta-fe agora, como fc agita o fogo in-

lofpitante ( § X V . ) , ou fe faz lahir dos corpos, 
em 
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•em que eílá inherente ? O que houver de ref-
pondcr a cila pergunta deve advertir, que iíio 
fe pode fazer de vários modos , ( 1 ) por outro 
fogo applicado (§ XVI.) , (2) por hum attrito 
forte , ( 3 ) pela miftura d agoa , como fe vê na 
Cal, e no Acido vitriolico, (4) pela combinaçao 
de dois corpos, v. gr. quando alguns Metdes fe 
diífolvem pelos Ácidos, ou quando fe lança o 
Acido fumante de nitro, em algum oleo ejfencial. 
Dizem pois que o fogo he levado por citas cau-
zas a hum movimento ta l , que colligado pode 
também impellir, e agitar as demais partes dos 

*tnijlos , e produzir, unido a ellas , o calor , e a 
chama. Mas na verdade efta doutrina, ou expli-
cação labora, como dizem, n um circulo vicio-
zo • porque torna-fe a perguntar, o que he aquil-
lo , que excita, ajunta , e move o fogo, que 
eítá interpofto , e immovel entre os outros ele-
mentos dc maneira , que colligado a ellcs rompe 
em lavareda. :. > 

§ XXIII. 

POr iílo (§ XXII.) julgo que o fogo inhe-
rente. nos corpos , fe excita tantas vezes , 

vquantas ha cauza , que poíTa defatar os vinculos, 
com que o principio falino (§ XIX. XX.) o retcm 
immovel. Será pois a mefma acçaõ, e o mefmo 
o eíFeito do fogo, ou que a cauza cxt;infeca, 
que a ataca, o fepára do Sal, que o prende, ou 
que cm fim efte principio falino ('§ XIX. XX.) pe^-
ca aquella propriedade, fem a qual naõ pdeie 



2 4 P A R T E PR"IMEIRA 

ter , c confcrvar e.n íi o fogo immovel. (Exem-
plos). Lança-fe agoa no Oleo de Vitríolo concen-
trado , immediatamente nafce hum eftrepito, e 
hum grande calor; porque ? A agoa certamente 
nao ataca o fogo que eítá efcondido no Acido, 
mas une-fe ao principio falino (§ XIX. XX.) e o 
muda de maneira, que fe defpcde mais, ou me-
nos fogo , e fe produz com a fua tumultuoza agi-
taçaõ, o calor. Pelo contrario, chegando-fe o 
fogo applicado (§ XVI . ) ao Enxofre fe excita o 
fogo inhofpitante ( § XV.) , ou fe rompe o equi-
líbrio que havia entre elle, e o principie falino 
( § XIX. XX.) , e os confervava unidos , e prezos. 

§ XXIV. 

MAâ com tudo para o fogo inhofpitante (§ XV.) 
romper em chama , e feparar , e mudar af-

íxm as partes dos tnijlos, requer-fe o ar elaftico, 
ou cfte feja fixo , ou indigeno , ou atuipsferiço, Por 
tanto humas certas particulas igneas excitadas em 
alguma parte , pelo impulfo do ar elaftico mo-
vem as immediatas , e eftas a outras até que.in-
teiramente voem todas dos lugares que occupavaõ. 
Logo o pahnlo do fogo nao he o oleo como pen-
fa Boerhaave , nem o efpirito acido fegundo a dou-
trina de Pott; mas íim o mefmo fogo. 

§ XXV. 

QUando porém fe defolvem pelo fogo muito 
agitado os corpos inflammaveis, he eviden-

t e , 
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t e , que o fogo nunca fahe, e voa delle puro ; 
mas fempre inquinado de particulas oleozas, fa-
linas, e terrejlres, defpegadas da fua fubftancia. 
Demonftra-fe ifto na ferrugem da chaminé, a 
qual o fogo rezolve em oleos, efpiritos, fal, c 
terra : fahe com tudo fogo mais puro dos Me-
tdes , e do Alcohol, menos puro dos Bitumes, 
das Plantas, e dos Animaes. Por ventura efte 
fogo inquinado aflim de particulas eftranhas , e 
que obra com ellas , nao pode produzir muitas 
coizas, que o fogo puro já mais produziria ? 

§ XXVI. 

COnforme a varia reliftencia dos corpos fe de-
ve applicar o fogo ora mais forte , ora mais 

fraco; e como desde o calor neceílario para cho-
car-fc o ovo até áquclle extremamente grande-, 
de que he capaz o foco do cfpelho cauftico , ou 
Uftorio , fc dao muitos , e infinitos gráos , por iíTo 
ós Chimicos tem eftabelecido fomente cinco, a 
fabér. 

ry [ . . . . , . . , _ , _ . . -

1) Digejlorio , que principia no gráo 34, e termi-
na em o 94 do Termometro de Farhenheitt: efte 
gráo he o mefmo do calor da atmosfera , e do 
homem fao , e- com elle fe evapóraõ os corpos 
voláteis ; fermentao , e apodrecem os xegetdes , 
e animaes; derrete a cêra, e ferve o efpirito de 
vinho. 

2) Difiillatorio, que principia no g<"áo 94, e ter-
mina em 212: com elle fervem todos os licores, 
excepto os oleos doces, e o Azougue. 

3) Sublimaiorio, que principia no gráo 212, eter-
D MINA 
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mina em 600: cite calor decompõe os oleos , e 
os queima , converte em carvaõ os animaes, e 
vegetdes, derrete o Enxofre, alguns /^Vj-, o chum-
bo , e eflanho , e produz fdes voláteis. 

4) Fuzorio , que he aquelle, com que fe funde o co-
bre j e o ferro. 

5") Summo, que he aquelle, que fe excita por meio 
dos efpelhos dioptricos, e catoptricos. (*) 

* ) Os Termometros , que conhecemos , nao fervem 
para marcar os últimos gráos do fogo ; porque 
apenas fervem para o 3. Mortimer porém inven-
tou huma Maquina mui engenhoza , pela qual íe 
determina exaélamente os gráos do calor até ao 
4 . , dequeaílima fallei: efta fe acha defcripta no 
tomo 44. pag. 686. pl. 2. das TranJacçÕes Filo-

fojicas. 

§ XXVII. 

Do que até aqui diffemos a refpeito do fo-
go , fe pode vir no conhecimento dos meios , 

com que fe desfazem os corpos, a faber, Putre* 
facçao , Fermentação , e Fatifcencia. O corpo , que 
apodrece , entra a fazer-fe quente , fede , incha-
f e , e por fim fe desfaz em hum liquido podre. 
O calor nafce do fogo mhofpitante ( § XV.) mais 
fortemente agitado: (*) o fedor do Alkali volá-
til , que excita huma fenfaçaõ ingrata no orgão 

do 
*) Os Chimicos, que crem, que o calor nafce de 

huma certa combinaçaó do Acido com agua , e 
que o fogo nao he quente fenao em razão do 
Aeido fsoforico igneo , que nelle exifte ; dizem , 
que o calor , que fe obferva no corpo , que apo-
drece , vem em confequencia da união do Acido 
animal com a agua. 
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do olfa£to: (**) a inchaqaõ rezulta do ar def-
prendido, e rarefeito : e a diíToluçaÕ vem em 
confequencia daquella foluçaõ de continuo, que 
depende do fogo, e do ar , que fe deíenvolve 
das partes fluidas , e folidas. 

§ XXVIII. 

DOnde (XXVII.) fe fegue , (i) que nao pode 
haver podridão alguma , fem o concurfo do 

ar elaftico : (*) (2) que fó os Animaes apodrecem 
verdadeiramente ; por quanto os Vcgetdes putref-
centes naõ attrahem Infeflos , Aves , e outros Ani-
maes, (**) (3) que o ar defenvolvido, e o fogo 
invertem ? e adelgaçaõ os humores, dos quaes par-

te 
**) Efte fedor attribuem alguns Chimicos a hum 

jigado de enxofre volátil, fosforico, que fe for-
ma do Alkali volátil, que fe foi ta dos vegeta es, 
e animaes , pela podridão , mifturado com huma 
porção do fosforo feito pela uníaõ de huma parte 
do Acido fosforico com o Flogijio conteúdo 110 
oleo. 

. *) Nao he fácil perceber-fe de que parte do ( § 
XXVII.) tire o Sapientiílimo Scopoli efta primeira 
inferencia : inferencia , que nem fempre he verda-
deira ; porque fuppofto que o ar elaftico promo-
va a podridão , com tudo a experiencia enlina , 
que os corpos apodrecem em muitas occaziões 
fem o feu concurfo. 

• ** ) Efta fegunda inferencia também nao he bem tira-
da do ( § XXVII ) , nem a razaõ de naõ attrahi-
rem os Vegetdes putrefeentes os Inf >cíos , as 
Aves, e outros animaes, he íufficiente para fe 
dizer, que fó os animaes apodrecem verdadeira-

D ii mente j 
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te fe muda em Alcali volátil: (***.) (4) que a 
podridão também converte, e desfaz as partes 
folidas em hum liquido podre, e por fim n uma 
efpecie de terra negra, pingue, efpongioza, 
propriiíEma para a vegetaçaõ , á qual fe chama 
humus. 

r r , ) f i r 

mente ; porque quem nao vê , que ifto fuccede 
ou por nao ler o figado de Enxofre volátil fos-
forico , que fe defprende, em tanta abundancia, 
que chegue a ferir o olfaíto dos animaes ; ou 
porque os mefmos animaes nao goítaõ, nem co-
mem, fenaó certos, e particulares animaes. Por 
ventura nao fe achaó nos vegetdes podres ani-
maes, que, fe nutrem deli es ? E quantos animaes 
fe nao encontrão mortos, fem que outros os co-
maõ ? De mais he certo , que certas plantas fub-
miniftrao, quando apodrecem , o mefmo Alkali 
volátil, ou o figado de enxofre volátil , fosfori-
co , que os animaes, aindaque em menos quan-
tidade. 

***) Nao he verdade, que alguns humores fe mu-
dem em Sal Alkali volátil, por meio da podri-
dão : o que apparece durante ella , he o que fe 
feparou do Acido animal, com que eítava combi-
nado : nem ha experiencia alguma , que demonf-
tre, que o Alkali volátil fe acha livre, e folto 
nos animaes, e vegetdes. 

§ XXIX. 

SEgue-fe também daqui, (§ XXVII.) que os hu-
mores eftagnados , e quietos , c nao os que ef-

taõ em movi.nento, fao aquelles, que apodre-
cem ; porque em quanto fe conferva em feu vi-

0 : u gor , 
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gor, pelos ,va'/.os ,• o movimento vital dos flui-
dos , nenhum ar , e nenhum fogo fe defprende 
delles, 'e por iíTo fe naõ excita podridão. Logo 
pois quando fe diz ,, que ha febre podre , deve-
fe entender, naõ ĉ ue a podridão do fangue , e 
dos demais humorès íéja. a cauza próxima delia , 
mas íiin , que os humores attenuados cftaõ difpof-
tos para cahirem mais cie preífa em podridão, 

• tanto que fe eílagnarem , e fe exponhaõ ao ar 
•elaftico;. - : J ,• -' • cb > 

§ XXX. 

. A T Ao fe confunda porém ài.Fermenta fao com 
1 1 :a: Putrefacçao , pofto que ella défenvoi-
va também o ar fixo, excite calor, mude os 
humores, e dê á luz novos produftos ; pois que 
em muitas coizas differe da Putrefacçao : e na ver-
dade a Fermentação ( 1 ) he unicamente própria 
-dos vegetáes , (*) (2) naõ produz Alkali volátil, 
nem liquido podre mas fim hum efpirito arden-
te , e também vinho, vinagre., e tartaro'. (**) 

*) Efta propoziçao nao he verdadeira, fenaõ fal-
lando da Fermentçaaõ vinhoza , ou efpirituoza , 
e da acida; porque na verdade fe naõ conhecem 
outras fubftancias mais, do que as vegetáes , que 
paliem por eftes dois gráos de Fermentaçaõ. 

** ) He verdade , que nem -a Fermentaçaõ vinho-
za , nem a acida produzem Alkali volátil; mas 
he igualmente certo, que as mefmas fubftancias, 
que paífárao pelos dois gráos da Fermentaçaõ , 
continuando a fermentar até chegarem á Fcrmen-

.vj Aaçaõ 
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(3) o a r , que fe defenvolve pela FermentaçaÕ, 
nao fe miftura logo com o atmosférico; mas de-
t ido fobre o fucco fermentante , he attrahido ou-
tra vez , e abforvido em parte por elle. (***) 

§ XXXI. 

AFermentaçaS humas vezes he efpontanea, outras 
excitada: fermentaó do primeiro modo os fuc-

cos agro-doces das plantas , e dos feus fruftos , os 
Ceredes, o Mel, AJfucar , as fementes dos legumes, e 
muitas amêndoas: fermentaó do fegundo modo a 
farinha dos ceredes, e o vinho , por meio de fer-
mento, ou de qualquer fubftancia, que promova , 
ou excite a FermentaçaÕ. Em razaõ dos produclos 

fe 

taçao pútrida , produzem Alkali volátil: donde 
he evidente, que a PutrefacçaÕ nao differe da 
Fermentação, fenao accidentalmente. 

***) Eíle fluido aeriforme, que fe detem fobre o 
fucco fermentante , e que Scopoli chama ar, he 
inteiramente diítiníto do ar ; porque coníla das 
experiencias feitas por Mr. Sage, Romé de llfle , 
o Marquez de Aoujl, Demefte , e outros , que o 
feu pezo eftá para o peizo do ar como 3 para 2: 
e que elle faz incarnada a tinílura de Tornefol, 
neutraliza todos os fdes alcalinos, e coinbinan-
do-le com elles , os criítalliza , e decompõe o fa-
baó , e o figado de Enxofre: eífeitos todos dos 
ácidos. Eíle mefmo fluido, que alguns Chimicos 
chamaó ar fixo, he o que outros- chamaõ gaz 
mefytico, Acido cretáceo ou aereo: e Mr. Sage , 
que por experiencias conheceo fer hum Acido 
marinho volátil, lhe dá o nome de Acido mefy-
tico. 
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fe divide a JFermentaçaÕ em trez efpecies , a fa-
b e r , wmhoza, efpeirituoza, ou acida. A primeira 
fubminiftra vinho, cerveja , ou hydromel: a fc-
gunda efpirito ardente : a terceira porém 
gre, ou hum certo licor azedo diverfo dos de-
mais licores. (*) 

S requifítos neceíTarios para a FermentaçaÕ 
(§ XXXI) fao, o-calor, o ar , e agua. O 

calor mais conducente he o que indica o Termó-
metro de Farhenheitt desde o gráo 80 até 90. Tam-
bém fe requer aqui a acçaõ da fubftancia, que 
eftá para fermentar, e o livre acceífo do ar , o 
qual todavia naõ he neceíTario , citando já a Fer-
mentaçaÕ principiada. Em fim aos corpos fariná-
ceos , e mais denfos fe lhes ajuntará agua para 
effeito de poder o ar penetrallos com maior fa-

• ] d g( ;o a cili-

*) Nao tem razao alguma Scopoli em fazer diífe-
rença da FermentaçaÕV vinhoza da efpiritt/oza ; 
porquanto he certo, que a vinhoza he que forne-
ce o efpirito ardente , por meio da diítillaçaÕ. 
E fe por huma differença taó accidental fe coní-
tituem differentes efpecies , então fe poderia di-
vidir a FermentaçaÕ em tantas efpecies , quantos 
láó os infinitos gráos , que fe notaõ em todo o 
feu decurfo. Finalmente todos os Chimicos de-
pois de Boerhaave, dividem a FermentaçaÕ em 
trez efpecies , ou gráos , a faber, a vinhoza , ou 
efpirituoza, que fornece vinho, e efpirito ar-
dente-. a acida , que dá vinagre: e a pútrida , que 
produz o Alkali volátil. 

§ XXXII. 
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cilidaJe, e poder-fe delle modo obter, em bre-
ve efpaço de tempo , huma fermentaçaõ perfeita. 

§ XXXIII. 
- . i •.} k .J j\. "- j.íi •:•. . .o . 

ASubjlanciafermentante aquece , dilata-fe , lan-
ça huma grande copia de ar , e fendo liqui-

da ferve , algum tanto , e fe turva. Logo também 
na fermentaçaõ fe delprende ar, e juntamente 
alguma parte do principio inflamavel(§XV.) da-
qui vem excitar-fe-hum certo movimento intejfti-
no , inverter-fe a fabjlancia fermentante , e em con-
fequcncia nafcerem produEíos 7 que dantes naõ ex-
iíliaõ nella. Por certo as fementes dos cereáes , as 
trcas maduras, os pômos, e outros fruftos íeme-
lhantes , expoAos á diftillaçaõ , antes que fermen-
tem , daõ huma agua infipida , nenhum efpirito ar-
dente , e nenhum acido ; e com tudo eftes faõ os 
mefmos corpos, que depois da fermentaçaõ fubr 
miniftraõ aquelles, e outros femelhantes pro-
duclos. 

) fj-íi íí'-j r.mu:,": i^stt rr.-.t (* 

§ XXXIV. ; 

A Fermentaçaõ dos cereáesfç promove , fendo 
primeiro transformados-em Malte pelo mo-

do feguinte. Deitem-fe de molho em agua-ellas 
lementes, até incharem , e embeberem em li hu-
ma boa porçáõ delia. Depois exponhaõ-fe em 
.montão ao ar livre , pará aquecerem, e entra-
rem a grelar. E tanto que' appareccrcm os gre-
los ? fe lhes embaraçará a fua crefcença por meio 

do 
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do ar mais frio , ou creítando-fe. As fementes af-
fnn mudadas era Malte, infundidas em agua, 
depois cozidas, e em fim expoftas á FermentaçaÕ, 
.daó & Çerveja r ajuntando-lhe as jíores de hupufos , 
a fim de fe precaver a acccfccucia, que a mpiqja 
Cerveja facilmente toma. 

§ XXXV. 

NO reino mineral a Fatifcencia he de duas ef-
pecies , a faber, fimplcs, e compofta. A 

primeira fomente fepára, e defune as partes in-
tegrantes , fem as decompor: a fegunda' porém 
nao fó as divide, e fepára, mas também as dif-
folve , e produz das partes diíTolvidas novos 
corpos. A Fatifcencia da primeira efpecie fe ob-
ferva na pedra calcar , 110geffo crú , e talvez nou-
tras pedras;r a dà fegundà!efpecie'he'própria das 
Pyrites , a qual explicarei em poucas palavras. As 
Pyrites compoem-le de enxofre, e terra metalli-
ca. Ao tempo pois que fe abrem , e eftaõ em íd -
tifcencia, nao fomente fe fepára o enxofre da ter-
ra metallica , mas também o mefmb enxofre fe di-
vide nos •{eus principios conftituentes. Scpára-fe 
finalmente , e voa a fnbjlancia inflamavel, (§ XV.) 
e por iífo produz no mefmo tempo o calor, e a 
chama : o acido porém , que refta , diífolve a terra 
mctallicae unidoèom ella forma o vitríolo. (*) 

K 
.*) Conforme he a terra metallica , que compõe a 

Pyrites,' aííim he ò vitríolo. Se por exemplo a 
terra metallica he do ferro , rezulta o vitrioh 

•'• ' •>•''•-- ••: - v . •!gt.; ' „ . < t ' dií 
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§ XXXVI. 

O Ar he hum fluido grave , elaftico , que ape-
nas nos he fenfivel , excepto quando fe inani-

fefta , pela refijlencia , que faz aos corpos , que fe 
vierem rapidamente nos lugares, em que elle eftd, 
ou pela grande velocidade , com que embate nos cor-
pos , que eftao em defeanço, produzindo vento. Bo-
erhaave. Efte bemque em todo o lugar, e tem-
po feja fempre hum, e o mefmo, com tudo at-
tendida a fua íituãçaõ , ou lugar, que occupa, 
fe pode dividir em tres efpecies , convém a fa-
ber , fixo, inhofpitante, e atmosférico. , 

§ XXXVII. 
• - > ( » » . • : i '» 1 : 

O Ar fixo he aquelle, que fe acha condenfado 
em todos os eòrpos aíSm fluidos, como fo-

lidos , fem exercido algum d» feu elafterio, que 
logo apparece tantoque o ar fe defenvolve. Na 
verdade cufta a perceber o como o ar tenha pe-
netrado as fubítancias dos eòrpos, taó intima-
mente , e que fendo expellido dellaçy outra vez 
fe introduza nas mefmas , mais de vagar, ou 
mais de preíTa, e em differente cópia. Mas tudo 
ifto foi demonftrado com experiencias por Hal-
les, Boerhaave, Macbrid y ílack} Priejlley , Well, 

A facquin, 

de ferro, cu Caparroaa \ fe he do Cobre, vi-
triolo de Cobre, ou pedra lipes, fe he do Zin-
co } vitriolo de Zinco, -ou branco &c. 
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Jacquin , Fontana , Laxóifier, e outros. (*)' E feme-
Ihantemente o haver muito ar fixo em alguns Me-
tdes , na pedra calcar, no calculo da bex iga , 110 
Nitro , Bórax , e Ahume , menos no Alcohol, nosi 
oleos , e na «gzm; apenas algum, ou inextricável no 
Ouro , Prata , Platina , Azougue ; nenhum no Natro , 
ou Alkali cauitico , e na G?/ u/w. Além do que {bu-
li cm os , que o mefmo ar pode paíTar-fe de hum in-
dividuo para outro, e por efte meio mudarem-fc 
os corpos , ou fer elle mudado pelos corpos , como 
fe vê na agua , a qual fegundo as obferyações de Re-
aumnr , attemia de tal maneira o ar introduzido , 
que palTa juntamente com ella, por huma bexiga. 

*) Nao fe pôde com effeito conceber como o ar , 
elle fluido tao elallico, poífa encerrar-fe num 
pequeno efpaço , fem dar notas da fua elaílicida-
de; nem ella difficuldade fe defvanece com as 
experiencias dos Auélores citados no (§. XXXVII.); 
pois que por huma parte he demonílrado por 
muitos , e excellentes Chimicos , que aquelle 
fluido aeriforme , que Scopoli , e os referidos 
Auélores chamaô ar fixo , he hum Acido particu-
lar, que Mr. Sage julga fer o Acido marino vo-
látil-. por outra parte he confiante depois das 
experiencias de Mr. Sage, Brogniart, Demefie, 

íe o ar , que alguns Chimicos julgao 

vem, fe calcinaó , dillblvem , ou dillillaó &c. , 
nao exiília nelles, mas que fe formara durante 
cilas operações, pela combinaçaó dos principios 
do mefmo ar , que nelles fe contém , a faber o 
Acido fosforico, o Flogifio , e agua. E na verda-
de hum grande numero de experiencias prova a 
compoziçao do ar , e entre todas a que fe faz, 

dos corpos , que fermentao, fer-

E ii 
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jjondo no vácuo huma barra de ferro em br aza', 
fobre a qual fe deixao cahir algumas gotas de 
agua, baila para demonftrar , que a agua reduzi-
da era vapores pelo calor^ fe converte então n'um 
verdadeiro ar, que goza de todas as proprieda-
des do ar atmosférico. De mais introduzindo-ie 
no vacub os vapores de agua purgada de ar , e 
quazi fervente , fe conhece pela defcida do Mer-
cúrio no Barometro , que eíles vapores regeneraó 
de baixo da Manga pneumatica o ar , que fe lhe 
tirou. Mr. Eller refere também que na mano-
bra , pela qual fe aífopra hum grande recipiente dc 
vidro , introduzindo com a canna huma bochecha 
de agua na maila do vidro fundido, a agua fe 
converte em ar , que dilata o vidro, fem que fe 
note a menor fahida do vapor aquozo em for-
ma de agua. Se finalmente fe poe duas vellas 
de differentes comprimentos de baixo do recipien-
te de huma Maquina pneumatica, a luz da vela 
mais comprida principiará a perder a lua acti-
vidade , e fe apagará quazi hum minuto antes da 
outra. O recipiente fe une fortemente ao prato 
da Maquina pneumatica , e as luas paredes fe ef-
curecem por hum vapor aquozo , e acidulo, que 
as cobre ; donde fe vê, que o ar fe deftróe , e 
decompoe , fobrecarregando-fe o Atido fosforico 
da fubftancia infiammavel produzida, pela decom-
poziçao da vela. De todas eftas experiencias , e 
de outras muitas indicadas- por Mr. Eller, Sa-
ge, Demejle , e outros , fe vê evidentemente, 
que o ar nao he hum elemento indeftrudtivel, co-
mo os Fyficos lhe tem chamado ; mas fim hum 
mifto formado da combinaçao do Acido fosforico 
com o Flogijio, e agua. 

§ X X X V I I I . 
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§ XXXVIII. 

D E f e n r e d a Ó eftc ar ( §. XXXVII. ) inheren-
tc nos corpos naturacs , c reftituem-lhe a fua 

elaiticidade o fogo do Sol, o eleãrico, o ÍWZZ-

;//«;// , a PutrefacçaÕ, ( XXVII. XXIX. ) a 
FermentaçaÕ, ( §. XXX. XXXI. ) a Fatifcencia, 
( XXXV. ) o jfrà?, a ejfervefcencia , o wa/o l?0j-
leauo , co encontro de outro corpo privado do feu ar 
fixo. ( §. XXXVII. ). (*) Ao mefmo tempo po-
rém o ar defenvolvido dos corpos , raras vezes fa-
he delles puro, e femelhante ao atmosférico ;mas 
as demais vezes inquinado de partículas hetero-
geneas defpegadas da fua mefma fubftancia, e 
por cita razaõ nada conveniente árefpiraçaÕ: tal 
he o ar mefytico, (**) o infiammavel, (***) o re-
novado , e outros femelhantes. (****) 

* ) Do que diíTe .na nota do ( § X V I I . ) fe vê evi-
dentemente , que eítas operações , pelas quaes 
Scopoli julga defprender-fe o a r , (§ XXXVII.) 
nao fazem mais do que defprender os principios 
conftituentes do mefmo ar , os quaes durante ci-
las, fe combinao, e fòrmao o verdadeiro ar. E 
na verdade quem crerá , que a immenfa quantida-
de de a r , que parece fahir dos corpos pelas 
fobreditas operações, eíliveíTe condenfado n'um 
taõ pequeno efpaço ? A agua , que os Fyficos 
coníideraõ quazi fem ar , e por ifio incapaz de 
compreífaõ feníivel; e em que Scopoli coníidcra 
pouco a r , ( § . X X X V I I . ) fe converte quazi ioda 
em verdadeiro ar yor meio da fervura. Ccmo 
pois explicará© efte fenomeno os fautores do ar 

fixo ? 
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fixo ? Eu o julgo inexplicável, fem que fe con-
fiei ere aquelle ar , como lium mi lio formado da 
combinaçao da agua, com o Acido fosforico, e 
Flogifto, que fubminiítra o fogo. 

**) Conforme o que dille na ( nota *** do § 
XXX. ) , e na outra do ( §. XXXVII. ) fe vê 
que o ar mefytico he o Gaz mefytico de Mac-
quer, o Acido aereo de Bergeman, o Acido Cre-
táceo de Bucquet , e Fourcroy, o Acido Sui 
generis do Duque de Chaulnes, e o Acido ma-
rino volátil de Sage , e Demejle : logo nao 
lie ar. 

*** ) O ar inflammavel he hum fosforo volatiliza-
do pelo Flogiflo : tal he o vapor inflammavel, que 
le defprende do ferro , e do zinco por meio do 
Acido vitriolico ; mas . elle fosforo apparece em 
differentes eífados , fegundo o Acido-he mais, 
ou menos concentrado: por exemplo , fe fe me-
tem doze grãos de limalhas de zinco em hum 
matráz , que pofla conter feis onças d'agua, e 
fobre ellas fe lança huma oitava de olco de vi-
triolo , e outra tanta agua, fe excitará hum ca-
lor coníideravel, e o zinco fe diffolverá com ef-
fervefcencia. Os vapores, que fe fepáraó , fe in-
flammaó , e detónaó , tanto que fe lhes chega hu-
ma luz. Ao contrario fe na mefma quantidade 
de zinco fe deita huma oitava de oleo de vitrio-
lo com doze partes de agua, os vapores , que fe 
feparaò, fao ainda inflammaveis, mas nao de-
tonaõ. 

****) Além deites ares mencionados nas notas af-
fima , os Chimicos admittem mais efpecies, a 
faber, o ar marinho, o nitrozo , o efpatico , o 
dejlogijlicado , o flogijlicado , e o alcalino. Os 
trez primeiros nao fao outra coiza do que os 
Ácidos nitrozo, marino , fosforico , ou efpatozo 
volatizados por muito Flogijlo : o ar dejlogijli-

cado 

I • 

L 



DOS OBJECTOS, E INSTRUMENTOS CHIMICOS. 39 

cado he o Acido fosforico tirado pela rcvivifica-
çaõ do Mercúrio precipitado vermelho, ou per 

Je ; o jlogijiicado he o mefmo que o ar infiam-
mavel: em fim o ar alcalino he o Alkali volátil 
fluido reduzido em vapores. Do que tudo fe vê 
que anenhum dos fluidos aeriformes, que os Chi-
micos chamaô ar, lhe compete eíte nome. 

§. XXXIX. 

ADmiravel hc por certo a natureza do ar fi-
xo ! A terra calcar faturada deite a r , ferve 

com os eidos , naõ fe diífolve n a g o a , nao de-
compõe o Cinabrio , e o Sal ammoniaco; (*) porém 
privada delle , dá aos fáes alcalinos a virtude 
cauítica, decompõe o cinabrio , e fc diífolve nos 
Ácidos fem effervefcencia. He também maior a 
affinidade do ar fixo com a Cal, e com as Sdes 
alcalinos, como também com a cal de chumbo, e 

com 

*) He verdade que as terras , e pedras calcares 
de que falia o Clariflimo Scopoli, e que eu cha-
mo alcalinas , e efpatoz-as nao decompõem o Sal 
ammoniaco , nem o cinnabrio pela via húmida, 
quando he certo que a Cal decompõe o Sal am-
moniaco por ambas as vias-, mas também he in-
conteítavel, que todas as referidas terras e pe-
dras tem a propriedade de decompor o Sal am-
moniaco , e o citiabrio pela via fccca , e ao palio 
que o fogo obra fobre a miltura: iíto obfervao 
cada dia aquelles que efcaldao os dedos nos la-
boratorios , e o affirmaõ todos os Chimicos; 
donde fe infere ou que o Clariflimo Scopoli íe 
enganou ncíte lugar , ou que elle fobentende aqui 
a via húmida. 
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com o Natro, ou Alkali volátil. A efte ar devem 
também as Cães metallicas a íua maior gravida-
de , nem pode haver reducçao alguma, fem o 
feu concurfo , como fe demonítrará noutro lu-
gar. (**) 

§. XL. 

CHama-fe Ar iuhofpitante aquelle , que fem 
perder o feu elaterio , fe introduz nos interf-

ticios dos corpos , e a hi fe conferva elaftico, 
cm termos de ieparar-fe facilmente, e femelhan-
te ao atmosférico. Exifte efte ar na agua , e na 
cal viva , como moftraõ as bolhas aéreas, que 
delia fahem , quando a diífolvemos em algum 
Jlciào. (*) Pode por tanto defembáraçar-fe dos 
corpos o ar iuhofpitante, fem que laia juntamen-
te o ar fixo. (§. XXXVII.) v " < 

**) N'outro lugar também farei yer o contrario do 
que elle affirma. 

*) Como Scopoli diífe no ( §. XXXVII. ) que na 
agua exifte pouco ar fixo , e na cal viva nenhum , 
neceiTariàmente devia aqui dizer , que as bolhas 
do ar , que apparecem , durante a diíToluçao da 
cal viva em algum Acido, faõ o ar inhofpitante. 
Mas porque naõ fera o ar fixo , que elle confi-
dera nos outros corpos , e que fe defprende , fe-
gundo diz no ( §. XXXVIII. )• pela effervefeen-
cia ? E porque eftas bolhas naõ feraõ effeito do 
ar fixo , que fe defenvolve do Acido por força da 
cal viva privada do feu ar fixo ; pois que o en-
contro de hum corpo privado defte ar com ou-
tro , em que elle exifte, o defprendem? ( §• 
X X X V I I . ) § . X L I . 
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§. XLI. 

O Ar atmosférico , grave , elaftico , derramado 
em torno por toda a Terra, contém no feu 

intimo feio a agua, e o fogo, e de miftura coni 
elles o principio Salino (§. XIX. ) . 

§. XLII. 

P - '•, i ' 
Orém o principal elemento , que habita o àr, he 
a agua , que exhalao de Ji em grande abundân-

cia , os rios, as lagoas, 0 mar, a terra, e qua-
zi todos os corpos , que habitao a fua fúperficie. Hal-
ler. Efta a razao , por que unicamente fe devem 
attribuir á agua, que exifte no ar , os delíquios 
dos Sdes alcalinos, as nuvens , a chuva , o orva-
lho, as fontes, e outros mais fenomenos. 

§. XLIIL 
ĴXH ' * & i í ' íí ' i-î  "*«>"' V-V̂V»T* '; '• "i i '"0 T • o ii* 

APerpetua fluidez dó ar ( X L I ) nos moftra , 
que ha nelle fogo, ou vindo do Sol, ou 

defenvolvido dos Minerdes ( §. V. ) vegetáes, (•§. 
VI.) ou Animaes (§. VII.) . 

. §. XL1V. . • 

AExiftencia do principio Salino ( §. XIX. XLI.) 
no ar atmosférico ( §. XLI. ) he dcmonf-

trada por muitas obfervações ; e igualmente pe-
los effluvios falinos, oleozos , que quotidianamcn-

F te 
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te exhalao os corpos cromáticos, putrefcentes, /ÍT-
ment antes, fatifcentes , ou queimados. 

• XLV. • , ^ 

INfinitòs outros corpufculos eftranhos além dei-
tes (§. XLIT.) andaò nadando nó ar ( §. XLI.)$ 

e o tornaó impuro, doentio, mefytico, e conta-
giozo. Hum ar femelhante fe; tem achado perto 
dos vulcanos, nas minas dos Metaes , nas ade-
gas de vinho 5 que fe naõ deve confundir com o 
que citá fómenre dcftituido do feu elafterio, fó 
porqUfc de nenhum Modo fe renova còm ò accef-
fo do ar élafticô. (*) 

. *-) Efte ar mefytico, que fe acha em tòriio dos 
vulcanos , das minas, ou das fubftancias fermen-
tardes , nao. he ar verdadeiro , mas -fim hum flui-
do àcrifornie, que tem todas- as propriedades 
dos Ácidos; como já diífe na nota do ( §. 
XXXVIII. ) , oti huma efpecie de fosforo volá-
til , que fe defprende das fubftancias metal-

- liças. í ? IZ j w • $ 

§ 1LVI. 

DAqui (§. XXXVlí. "atê XLV.) naturalmen-
te fe infere o que o Chimico deve faber á 

cerca do ar (§. XLI.) , pafa que applicando-o 
bem , fáia das fuas. experiencias com felicidade ; 
porque 

1) Conforme he ò "vário pezo dò ar fuperior, a'f-
fim he 6 .fogo, ora mais forte , ora mais fraco. 

i -4 Co-
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Conhecem ifto os Docimaflas , os quaes , ( iguaes 
as demais coizas ) fazem os feus exames com 
mais facilidade 11'um dia, do que n'outro. Logo 
todas as vezes que fe defcr.ev.er alguma cperatao 
chimica , fempre fe deve ter atiençao aç eftado 
da atmosfera. Boerhaave. 

1) Deve fer puro , quanto for poílível, o ar , onde o 
Chimico fizer as fuás experiencias t para que ef-
tas nao contráiao algum vicio , a que deiu cauza 
partículas acidas, alcalinas, jLagiJlicas, que an-
dem nadando no ar. 

3 ) He mui diverfa a acçao^do ar agitado com folies , 
do que a do ar, que fe introduz nos lugares do 
forno menos resilientes ^ por quanto o ar , .que 
fe 'impelle por meio dos folies , fempre, do mef-
mo modo, e na mefitia abundancia , iguaes as 
de mais coizas, obra também do mefmo modo : 
pelo contrario quanto mais raro he o ar, que 
cerca o forno, tanto mais fortemente corre ou-
tro novo para o foco, introduzido por outros 
canáes diverfos. 

4) Quanto mais denfo, -e mais abundante fahe dos 
corpos o ar fixo, ( §. XXXVII. ) com tanta maior 
vehemencia agita o fogo, e de. miftura com elle 
penetra os corpos , que fe lhe expuzéraõ. Daqui 
vem a utilidade ,d<t pedra calcar nas fundições 
dos Mi.neráes mais difficultozos de fundir-le; e 
igualmente fe moítra a exoellencia para a Doci-
mafia , daquelles Sáes, que abundao mais de 
ar fixo ( XXXVll ). 

XLVIL 
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- ; § XLVII. 

O; Oatfò ínftmmento a&ivo da Chimica (§. I.) 
he a Agua, ou hum liquor tranfparente , 

fem cor, e fem cheiro, iníipido, que contém em 
fe» feio dois fetos , a faber, o mafculino Joluvel, acre, 
claro , criftallitio , falino ; e o feminino fixo , infcth-
zo, opaco, attrafforio, terreo. Lhmeu. 

§ XLVIII. 

LOgo a Agua ( §. XLVII.) fegundo Linneu 
confta de dois princípios j aãivo hum, paf-

fivo outro. (*) O elemento a&ivo he o falino: o 
que fe conclue evidentemente da fumma affini-
dade da Agua com os faes, e da fua criftalliza-
çaõ, a qual fe naõ faz nenhuma, fenao median-
te os faes : o principio paífivo porém he a terra, 
como depois fe verá. 

*) Das palavras de Linneu tranfcriptas na noffa lin-
guagem no (§. XLVII.), naõ fe pôde inferir, que 
a Agua confia de dois principios , aclivo , falino 
hum ; paffivo , e terreo outro : efte auétor falia 
da Agua do Occeano , ou marina , na qual 
todos fabem, que exiítem ambos aquelles princí-
pios. 

§ XLIX. 

ALém deites principios (§. XLVII.) habi-
taõ na Agua também o Fogo, e o Ar: do 

Fogo provem a fua fluidez: do Ar defenvolvido 
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pouco a pouco tem origem aquellas bolhaíinhas, 
que fe apégaõ aos lados do vazo depois de ferc-
nada a Agua. Mas efte Ar naõ he verdadeira-
mente fixo j porque fepára-fe delia com facilida-
de , e paífados poucos dias, torna a entrar nella. 

§ L . 

OElemento paíllvo da Agua ( §. XLVII.) he 
a terra, que a jnefma Agua pura dá, ou 

diftillando-fe muitas vezes , (* ) ou agitando-fe 
por muito tempo. (**) Que efte principio he 
terreo , fc demonftra evidentemente pelas pro-
priedades , que tem communs aos demais corpos; 
e fe concluc também da vegetaçao das plantas. 
Porque as plantas , que vegétaõ , e fe nutrem fo-
mente da agua pura, queimando-fe ao ar livre , 
daõ huma cinza, ou'terra depofta nellas pela 
mefma Agua. ( *** ) Nao nos maravilhe pois, que 
o noíTo continente crefça, augmentada a fua fuper-
ficie de nova terra , ao paífo, que mingua o Oc-
ceano tanto quantp os animaes, e vegetaes gaf-
taó delle ^ embebendo-lhe a Agua, que perde a 
antiga natureza, efe torna em terra. 

* ) Boyle , Borrichio , Dickinfon , Hook , Fr. Hoff-
mann , Henckel , Marggrajf, Eller , Wallerio] e 
Machy , que obferváraÔ, que diltillando-ie a 
Agua repetidas vezes, deixava no fim de cada 
diílillaçao huma certa terra , concluirão, que ella 
fe convertia por eíte meio em terra. Mas Boer-
haave , Pott, e Lavoifer nega o cfta tranfmuta-

nao obílante acharem no fim de cada dií-
tillaçaò 
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tillaçao certa porção de terra ) ; e dizem ] que fe 
nao pôde coníiderar efta terra como produéto da 
agua, mas fim da poeira , que anda nadando na 
atmosfera , e que fe lhe mifturára , durante as dií-
tillaçoes. Porém a ifto fe pôde refponder, ( i ) 
que efta poeira , que fempre he mais pezada do 
que o ar , nunca nadará nelle , excepto quando 
o mefmo ar for movido por huma força maior; 
o que nao fuccede, nem fe pôde iuppor n'uma 
caza fechada , em todos os laboratorios, e em 
todo o tempo, em que fe fazem citas experiéíi-
cias : (2) que fe provieífe do ar , neceílariainente 
fe obteria huma femelhante terra nas diftiliaçdes , 
c rectificações de quaelquer liquidos : o que nao 
fe oblerva: ( 3 )* igualmente fe devia achar no 
JRecipiente, e na Cucurbita \ porque ambos eltes 
vazos eftaÓ expoftos ao ar : ( 4 ) que Marggràff", 

allerio, e Machy uzáraó nas fuas experiencias 
de toda a cautela neceíFaria , para impedir a en-
trada deita fingida poeira: do que tudo fe infe-
re , que a terra , que fe acha na agua , nao provem 
da atmosferai Mas a ifto refpondeo ultimamen-
te Mr. Fontana , que a dita terra provem da- dif-
foluçaô da matéria do vidro feita pela agua dif-
tillada ; porque diz elle , « Expuz a fogo de arêa 
» hum pequeno Matrás de feis pollegàdas de al-
» to , de que o ventre tinha huma pollegada de 
» diâmetro, e que pezavá 3 onças, 17 gi-ãos, 
» e de graó : deitei dentro agua quatro vezes, 
» diftilíada, e tornando a pezar o Matrás de-
» depois de fechado hermeticamente, achei de 
» pezo 3 onças , 72 grãos, e i : epor confe-
ri quencia pezava a agua , que continha , 5*5' graós , 
» e —. Paliados 14 mezes de fogo continuo , ob-

% fervei dentro do Matrás huma matéria branca 
» como maíla algum tanto confidente , e.queeuí-
» tava a correr, quando inclinava o Matrás. I or-

nei 
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» nci entaÓ a pezallo, é lhe achei de mais hu-
» ma fracçaõ de grão. Abri depois o cúlo do 
» Matrás ao alto fem perda do vidro, e lhe ap-
» pliquei huma pequena Retorta , que antes havia 
» cuidadosamente pezádo , e lutado , a qual puz 
» e diftillar num fogo brando : acabada a diftil-
» laçaó, pezei outra vez a mefma Retorta , e. achei 
» mais 52 grãos e i de pezo , provindos da agua 
» clara, e limpa , que palTou para ella : e havia 
» em coníequencia huma falta de quafi 3 grãos 
» e -i de agua , que fe perdera na diítillaçaõ. Se-
» parei do fundo do Matrás a terra , que tinha 
» ficado fe^i nelle, a qual pezou 43 graõs e -í. 
» e pezarido o Matrás de miftura com o peda-
» ço , que havia leparado do leu colo , achei 2 
» onças , e 550 graõs : e tinha por confequencia 
» diminuido quaíi 43 graõs , que era o pezo da 
» terra, que tirei. Havia ainda 110 Matrás al-
» guns veíligios de terra branca muito apegada 
» aos feus lados , a qual feparei inteiramente me-
» diante os Ácidos mineraes, e o Matrás per-
y> deo mais hum graõ, <e ~ do feu pezo e o 
» feu fundo interiormente ficou polido, traní-
» parente, e igual por toda a parte: » Mr.La-
roifier fez circular 2.3 onças de Agua por ico 
dias, dentro de hum Pelicano, que citava ex-
porto ao fogo de Alampada que lhe communi-
cava 40 gráos de 'calor do Termómetro de Re-
euniur: e no fim -de 25 -dias pereebeo no liquor 
certas palhetas brilhantes , que fubiaõ , e d-elciaõ 
de hum lado do Pelicano , mas paliados 100 dias , 
-achou as mefmas 23 onças de Agua, 17 graõs 
"de terra, e que o feu Pelicano perdera 13 graes 
do pezo; do que tudo concluio , fem -examinar 
-donde previeraõ cs outros 4 graõs -de terra, 
que a Agua naõ fe converte 'chimicamente em 

terra 
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terra , e que o engano nafce de fe nao reparar, 
que o vidro fe diífolve na agua a mais pura , a 
qual contem conforme a fua opinião -i graó de 
Acido marino por onça. Mas como he polfivel 
entreter-fe hum vazo exactamente fechado por 
IOD dias, n'um calor, que faça circular 23 onças 
de Agua, fem que o ar interior, ou o que a 
mefina Agua fornece, e o que com ella fe for-
ma , naõ fe dilate de modo , que rompa o vidro \ 
ou fem que exhale alguma porção da Agua em 
fórma de vapores elafticos ? Efta queftaõ, que 
Mr. hoxoifier nao refolve, faz duvidar, que a 
fua experiencia naõ decide a diíputa da tranf-
mutaeaõ da Agua em terra. Mr^ Machy em fim 
diftillou 16 vezes com todas as cautelas polli-
veis, 4 oitavas de Agua diftillada, dentro de 
duas pequenas Retortas de vidro , huma tubula-
da , e outra nao , e foldadas huma á outra pelas 
bocas : logo na primeira deftillaçaõ obfervou , que 
fe formava hum circulo , 011 limbo terreo , na al-
tura da fuperficie da Agua , o qual fe hia fempre 
augmentando de modo , que da quinta diftillaçaõ 
em diante cobria todo o efpaço , que a Agua oc-
cupava. E que da oitava ,diftillaçaõ em diante, 
a Agua era vifcoza , fervia como o azeite , co-
rá va-le, e parecia muito apegada ás paredes da 
Retorta , quando fe tinha diftillado ametade. 
Finda a ultima diftillaçaõ, o fedimento que ref-
tava , unido á Agua , formava hum liquido efpeílo 5 
citrino , e mui diííicil de fecar-fe. Delle liquido 
feparou 2 oitavas , e 46 grãos de Agua , e 44 graós 
de terra branca, que fe diffolvia nos Ácidos ; 
do que tudo concluio , que a Agua fe converte 
cm terra por meio das diftillaçoens reiteradas. 
E na verdade efta experiencia parece d e c i z i v a . 

Mas como fe combinará com a de Mr. Lavoi-
fier ? Efte fez a fua experiencia com hum volu-

me 
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me coníideravel de Agua , e em calor brando ; 
e Mr. Machi com mui pouca Agua , e em fcgo 
maior; e confequentemente o attrito , os cho-
ques , as pancadas &c. devem fer differcntes. 

** ) O primeiro , que obfervou , que a Agua fe con-
vertia em terra pela tritura çaó , foi Ott o Hellrxig, 
e depois delle Marggraf, Eller, >eWallerio. fí 
eftes dois últimos aílegurao , -que triturando a 
Agua n'um almofariz de vidro , com maò tam-
bém de vidro , fe converte facilmente em terra, 
e fornece cada oitava mais de 24 grãos. Mas ás 
fuas experiências oppoem , ' ( i) que a terra , que fe 
obtém pela trituraçaò da Agua y fe deve coníide-
rar como feparada delia , e nao tranfmutada ; pois 
que na opinião de huns he vitrefcivel, e de ou-
tros refraétaria ; e que he impoílivel, que hum 
mefmo principio homogeneo poífa produzir ter-
ras taõ differentes : (2) que fe a Agua fe mudaf-
fe em terra pela trituraçaò , deveria toda ella 
tranfmutar-fe fem fe exhalar parte alguma : ( 3 ) 
que he evidente pelas experiencias , que a fua 
tranfmutaçaõ nao he proporcional á trituraçaò ; 
mas que quanto a Agua he mais , ou menos pu-
ra , e homogenea, tanto mais , ou menos terra 
le obtém : (4) que a terra, que fe tira pela tri-
turaçaò , provem do vidro , em que fe faz , e que 
a mefma maõ rafpára : ($) que em quanto fe faz 
a trituraçaò, fe evapora a Agua , e refta o fedi-
mentO" terreftre , de que antes eftava inquinado. 
Ao primeiro argumento fe refponde , que nao he 
verdade , que os Auétores obtiveffem diíferentes 
terras; porque Marggraf, Eller, e Wallerio 
aíhrmaò unanimemente , que a terra he vitrefcivel. 
Ao fegundo, que feria fácil mudar-fe toda a Agua 
em terra , fe pudefle fazer-fe a experiencia de ma-
neira , que nao fe diífipaíle parte alguma delia. 
De mais efte argumento nao tem força alguma. 

G O Mer-
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O Mercúrio , por exemplo , naõ fe pôde tranfmu-
rar todo n'um çorpo folido pelas diftillaçoes re-
petidas , e toda via converte-fe parte , e nem por 
ilfo fe nega a polfibilidade : logo a mefma razaô 
he a refpeito da Agua. Ao terceiro refponde-le , 
que ninguém duvida , que a Agua impura dá mais 
terra, que a pura; mas que quando he .igualmen-
te pura , o produto j que fe obtém , he propor-
cional. Ao quarto , que nao attenderao ás experi-
encias , e oblérvações de Marggraf, e Wallcrio, 
os quaes evidentemente moftráraó que efta fua 
aííerçaõ era fingida, e falfa. Deye-fe- além difto 
cbfervar, que a Agua eftá fempre. entrepofta no 
fundo do almofariz , e na fua maó de maneira , 
que impede a rafpadura do vidro: ,e que aterra 
rafpada do almofariz le mudaria nos menftruos , 
e pelo fogo de differente modo , que- a terra da 
Agua , a qual fe dilTolve nos ácidos , e fe funde 
ao fogo com mais facilidade. E como he poíli-
vel obter-fe a mefma terra da Agua triturada em 
almofariz de vidro , de ferro , ou de qualquer 
outro metal, fe ella depende do vidro ralpado ? 
Ao quinto argumento finalmente fe relponde com 
a experiencia de Marggraf. Efte Auétor tornou a 
Agua turva , e obteve terra delia , agitando-a con-
tinuamente dentro de hum vazo bem fechado , 
por oito dias. Aonde houve aqui. evaporaçaô ? A 
terra reftou no vafo de miftura com a Agua. Nao 
fe fez mudança da Agua em terra fem exhalaçao 
alguma ? Certamente. Dir-fe-ha ainda , que pro-
vem do attrito entre o almofariz , e a fua mao ? 
Neila experiencia nao fe ufou de corpo algum 
folido , capaz de rafpar o vidro. 

***)<» João Baptifta Van-Helmont foi o primei-
» ro , que por meio da vegetação provou , que 
» a Agua fe converte em terra. Tomei, diz el-
» le , hum vafo de barro, em que deitei 2ço ar-

ráteis 
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» rateis de terra fecca ao forno. Reguei efta ter-
)> ra com agua da chuva , e lhe plantei hum tron-
ai co de falgueiro, que pezava cinco arraieis. 
» No fim de cinco annos , a arvore, que naf-
:» ceo defte tronco , pezou' 109 arráteis , e quaíi 
)> trez onças. O vafo era largo , e eftava enler-
» rado 11a terra , e eu lhe deitava agua da chu-
» va , ou diftillada todas as vezes , que havia ne-
» cellidadc: e para que nao cahiífe poeira deu-
» tro do vafo, o tinha tapado com huma tampa 
» de lata furada de huma multidão de buracos. 
» Eu nao fiz conta com o pezo das folhas , que 
•)) cahirao cada anno. Em fim tendo feccado de 
» novo a terra, achei de pezo 2,00 arrateis , me-
» nos\algumas onças. » Efta experiencia , e outras 
lemelhantes foraó depois repetidas , e feitas por 
Boyle, Krajf, E/ler Pijloi , Niccoleti, Bonet, 
Duhamel, e outros , com as quaes moftraraó evi-
dentemente , que a Agua per fi fó nutre a? plan-
tas , e confequentemente, que fe converte em 
terra pela vegetaçaõ. 

Vinculo , que une ellas molleculas terreas C§. 
L.) com os demais principios (§. XLV11I. 

XLIX.) da Agua ( §. XLVII.) n'uma maíHi homo-
genea , e fluida , he o principio falino (§. XLVÍII.) , 
volatilizando-fe , o qual pouco a pouco , ou unin-
do-fe a corpulculos, com que tenha maior affi-
nidade , fepáraÕ-fe por iíTo as particulas térreas, 
de que parte diftribuidas igualmente entre os 
corpos orgânicos, os fazem vegetar, ou depoftas 
na mefma Agua,daÓ origem ora aosfedimenros, 
ora aos criftaes. Demonftra-fe ifto evidentemente 

§• LI. 

G ii com. 
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com a foluçaõ da caparroza, que expofta ao ar 
livre , tranfparente , e pura , dahi a poucas ho-
ras depõe hum fedimento, ou terra metallica , 
enfraquecido talvez, ou diíllpado aquelle fa l , 
que detinha cm uniaõ as particulas terreas. 

§. LII. 

ESta terra (§. L.) fegundo as experiencias de 
Marggraf, fe converte ao fogo numa efeoria 

impura; parte delia fe diífolve no Acido nitrofo, 
c depois precipita-fe pelo Acido vitrioloco ; o ref-
to porém he apyro, e forma com o Alkali vege-
tal o vidro. Com tudo, como o b ferva W allerio, 
nem todos os vegetaes , c animaes largaõ , e daõ 
dc fuas cinzas a mefma terra ; mas humas vezes 
he fufivel , outras calcarea , outras apyra, e re-
fr a fiar ia. 

§. Lin. 

OS corpufculos heterogeneos mifturados rta 
Agua (§. XLYII.) faõ (i) terras, (2) faes, 

{3) fubílancias animaes, e vegetaes diíTolvidas, 
.(4) Animaifzinhos vivos, que fe vem com o mi-
crofcópio , (5) muitas outras fubílancias , que le 
defcobrem por meio da diflillaçao, da evapora? 
fao y dos liquores acidas, das foluçoes metallicas, 
dos faes lixiviozos, da ejfencia dc curenma, do 
xarope violado roxo , da infuzao de Tornefol, do 
cozimento das galhas, do alkali JlogiJlicado, e de 
outros reagentes.. ( * ) 

*) Delle 
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- *•) Delle ( §. LIII. ) Te infere evidentemente a mul-
tiplicidade de operações, que involve em fi a 
Analyfe de huma Agua mineral, e que nao he 
taò fácil , como imaginao , os que cada dia publl-
caó femelhantes Analyfes. Por iífo deixo para o 
fim deites Elementos d tratar em particuiar da 
Analyfe das Aguas , viíto que ella encerra todas 
as operaçoes da Chimica, que fe contém nos 
mefmos Elementos. 

í , , . - .. -
§. LIY. 

t <•. 

HE a Agua (§ .XLVII . ) de hum grandeuzo 
na Chimica ; pois que dá aos faes a forma 

chriftallina , combina os corpos femelhantes , fc-
pára os defemelhantes, prende , e fixa os volá-
teis , faz, com que alguns Ácidos diíTolvaõ me-
lhor certos corpos , diífolve as gomas , os faboes ? 

e os faes, extrahe das plantas ? e animaes fnccos 
faponaceos os mais faudaveis, dilue as folucões 
para com a violenta precipitaçaó fe fepararem 
mais facilmente os corpufculos diífolvidos, e faz 
outras coizas, que de nenhum corpo fe podia© 
efperar.. "m - . ."q -•*. I * »: - • 

; mm . ovi^dt oi«íi*>ni"ifr •••f}.'i . val.rç o i í t o 

§• L V . 

HE igualmenre pafmoza a força da Agua ( §\ 
XLVII.) refolvida em vapores , e que obra 

juntamenre com o ar , na panclla Papiniana. Os 
olfos fe desfazem aífirn cm breve tempo n'um pol-
me, e até os mefmos metaes fe mudaõ por tal 
maneira, e paíTaó por taõ admiraveis metamor-

. ' ' fozes y 



Y 4 P A R T E - P R I M E I R 4 • • HO ?. ><R 

fozes , que fó vendo-as alguns incrédulos, pode-
riaõ aprender o que fao Metáes, e os eíFeitos 5 

que a natureza faz, ou padece. 

§. LVL 

Corpos faUnos. 
» : ,.•..<',!. ..ii - O. . - ' il í 

OS faes, que tem fabor, e que fe diíTolvcm 
em Agua, fao também inftrumentos Chimi-

micos, muito activos , e muito efticazes. Eftes fao. 

1 ) Simplices , Compoftos , Decompoílos. 
2 ) Naturaes , ou Ârtificiaes. 
3) Fixos, ou Voláteis. 
4) Diverfos entre íi na figura, no fabor, na mudan-

ça , que recebem do fogo, ou de outros corpos. 

§. LVII. 

ENfínaó uniformemente os Chimicos mais fa-
bios, e fe conclue da obfcrvaçaó da natu-

reza , que todos ;os faes foraó gerados, e ainda 
hoje fe geraõ de dois principios, hum adtivo, e 
outro paffivo. Efte principio aétivo , que fe acha 
no Fogo, (§.XIX. XX.) no Ar , ( §. XLIV.) 11a 
Agua, (§. XLVIII . ) , c n'outro qualquer indivi-
duo , conforme a diverfa natureza do principio 
terreo , e fixo , a que fe une, e pelo qual he 
modificado , produz differentes faes , dos quaes 
outra vez unidos entre fi, nafeem outros novos, 
que fe devem bem. diftinguir dos primitivos , a 
fim de fe conhecerem as fuás origens, ou o leu 
nafeimento. §. LVIII. 
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I N R F O V 'U»O £ 2: loi\r
 '<> OQOIF. .T OÍ. osb * 
§. LVIII. 

* '.'.•*i 5,; . j . .... .„• •, J «11 ' í 
CHamaõ-fe faes íimplices aquelles , que por ne-

nhuma arte fe podem dividir em diverfos, 
e manifefíos principios', còmo faõ . ^ 

I. Os Ácidos, que fervem com as terras , e 
com os Alkalis nao caufticos., e que tor-
naó vermelho o xarope de violas. Deftes 
os principaes faõ > ' 1 > 110 

í. _ _ u .)!••• r, 
i ) Acido marino, ou muriatico , que fórma com os 

Alkalis vegetal, e mineral criílaes cúbicos côm 
o Antimonio huma caíla de manteiga ; com a 
Trata , e com o Chumbo a Luna córnea; e o 
Chumbo corneò ; e com o Azougue faz hum fubli-

. ornado fem cor falino. 
.2.) Acido vitriolico, que excede os demais na fua 

gravidade efpecifica , que attrahe do ar a agua ; 
que. fórma enxofre com as fubítancias bitumino-

- zas ; e com os metaes novos , faes diítinítos de 
todos os outros. 1 v,.v 0 

3) Acido nitrozo, que fe rezolve em vapores ver-
melhos j com os corpos fixos faz criílaes , que ef-
talao , e detonaó , lançando-fe em brazas , com o 
Azougue porém compõ,e hum jublimaclo amarello, 
ou vermelho. 

4 ) Acido fosfórico , ou que deixa o fosforo , quando 
fe defpoja em grande parte do feu principio in-
flamável. 

5) Acido animal, que produzem as fubftancias in-
flammaveis dos animaes: 

6) Acido vegetal, produzido pela fermentaçaõ vi-
nhoza. 

I I . Os Alkalis, que fe difTolvem nos Ácidos , 

c daõ 
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e daõ ao xarope dc violas a côr verme-
lha. Chamo a Q&zsAlkalis Natro , que 
he de duas caftas, a fabcr: 

• ' ' IX*—"-.-

1) Volátil, de hum cheiro penetrante , e ingrato; 
e que mifturado com o cobre dá huma côr azul. 
Efte Alkali acha-fe nò Reino mineral, e vege-
tal , mas tira-fe em maior quantidade dos Ani-
maes por meio da Putrefacçaô (§ . XXVII.) e 
do fogo. 

2) Fixo , ou que nao íe volatiliza ao fogo, o qual 
he de quatro caftas , a faber : 

a) Vegetal, ou Natro bihulo, que fe defenvolve 
do Reino animal, ou vegetal, por meio do fo-
g o , ou de algum Acido , e que ao ar hnmido tor-
na-fe liquido. 

b) Mineral , ou Natro muriatico, baze do fal 
comum, que fòrma com o Acido nitrozo , e ma-
rino criftaes cúbicos, e que nao attrahe a hu-
midade do ar. 

c ) Aluminozo , ou Natro aluminozo, terreo, in-
herente á Argilla, e que forma com o Acido vi-
triolico o Alume. (*) 

d) Serpentina , ou Natro ferpentino , terreo, inhe-
rente ás terras ferpentinas , que faz com o Aci-
do vitriolico o fal de Epfom, e que fe aquece 
com a Agua , como a cal. (**) 

Também pertence a efte lugar a Cal viva , a qual 
íe diíTolve em agua, e nos Ácidos , e forma com 
o enxofre o feu ficado á maneira dos Alkalis. 

6 §. LIX. 

(* ) Efte Natro he a terra abforvcntc ãltimhwfa , de que expUZ 
as fuás principaes propriedades no §. V. das quaes, e das proprie-
dades ^eraes dos faes referidas no §. LVI. fe infere, que nao per-
tence aos faes. \ . ) ç 

(**) Eíle Natro que he a Magncjia alba nao pertence aos Oaes 
pfclàí razoens referidas, a refpeito do Natro aluminofo. 
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§. LIX. 

SAes compoftos fao os que nafcem da uniaõ 
dos Ácidos com os Alkalis, e com as terras 

fimplices, ou da combinaçao de duas fubftancias 
falinas também fimplices: e eftes f aõ : 

I. Perfeitos, ou falitos (bafe de Alkali fixo.) 

* Fosforicoj. 
I ) Tartaro fosforico : do Acido fosforico , e do Al-

kali -vegetal. 
2) Soda fosforica-. do Acido fosforico, e do Alkali 

mineral. 
3 ) Soda efpatofa : do Acido fosforico fumante , c do 

Alkali mineral. 
4 ) Sal fe dativo : do Acido fosforico, e do Alkali 

mineral? 
5 ) Alkali fiogiflicado , ou fal animal: do Acido f o f -

forico animal, e do Alkali vegetal. 
6 ) Pedra fcéptica , ou Cautério potencial: do Acido 

fosforico igneo, e do Alcali vegetal ? 

* Vitriolicos. 
7 ) Tartaro vitriolado , Sal polychrefio , Arcano du-

plicado , ou Sal de Duobus : do Acido vitriolico, 
e do Alkali vegetal. 

8) Sal de Gláuber, ou admiravel: do Acido vitri-
olico , e do Alkali mineral. 

* Nitrozos. 
9) Nitro ordinário, ou Salitre: do Acido tiitrozo, 

e do Alkali vegetal. 
10) Nitro cubico , quadrangular , ou romloidal: do 

•^ í fo nitrozo, e do Alkali mineral. 

H * Ma-
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* Marinos. 
n) Sal febrífugo de Sylvio : d o Acido marino , e d o 

Alkali vegetal. 
12) Sal .marino, ou <5W commum: do Acido marino , 

e do Alkali mineral. 
13) Tar taro cretáceo : do Acido marino volátil fu-

mante , ou Acido mefytico, e do Alkali vegetal. 
14) Soda cretacea: do Acido mefytico, e do Alkali 

mineral. 

* Vegetaes. 
15) Terra foliada de Tar taro , Sal de li qu efe ente , 

Tartaro regenerado : do vinagre, e do Alkali 
vegetal. 

16) Soda acetofa : do vinagre, e do Alkali mineral. 
1 7 ) Sal de Riverio : do fumo de limão , edo Alkali 

vegetal. 
18 ) Tartaro , ou cremor de . Tartaro : do Acido Tar-

tareo, e do Alkali vegetal. 

II. Imperfeitos, - ou ammoniedes (bafe de Alkali 
volátil.) 

* Fofforicos. 
1) Sal ammoniaco fosforico , ou Sal fuzivel: do Aci-

do fosforico , e do Alkali volátil. 
2 ) Sal ammoniaco gelatinozo , ou Sal ammoniaco ef-

patofo : do Acido fosforico fumante , e do Alkali 
volátil. 

3 ) Sal microfcofmo, ou ejfencial da ourina do ho-
mem : do Acido fosforico animal, e do Alkali 
volátil. 

4) Alkali volátil fluido : do Acido fosforico igneo, 
e do Alkali volátil ? 

* Vitriolicos. 
$ ) Sal ammoniaco vitriolico} ou Sal ammoniaco fe-

_ i cr et o 
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creto de Gláuber: do Acido vitriolico, e do 
Alkali volátil. 

6 ) Sal ammoniaco fulfureo : do Acido vitriolico ful-
fureo, e do Alkali volátil. 

( * ) Nitrozos. 
7) Nitro ammomacal, ou Sal ammoniaco nitrozo: 

do nitrozo , e do Alkali volátil. 
* Marinos. 

8 ) Sal ammoniaco , ou ammoniaco ordinário : do Aci-
do marino, e do Alkali volátil. 

9 ) Sal ammoniaco cretáceo : do Acido marino fu-
mante , ou Acido mefytico, e do Alkali volátil. 

* Vegetáes. 
10 )Efpirito de Mindereri, ou Sal acetofo : do vina-

gre , e do Alkali volátil. 

II. Terreos ( bafe terrea) 

• • i.. i . t. -
* Fosforicos. 

1 ) Sal neutro deliquefcente : do Acido fosforico, c 
da terra abforvente. 

2 ) Magnefia efpatofa: do Acido fosforico fumante, 
e da Magnefia. 

3 ) Cal: do Acido fosforico igneo , e da terra abfor-
. • vente ? 

* Vitriolicos. 
4 ) Gypfo : do Acido vitriolico, e da í^rr^r abforvente. 
5 ) Ah ume: do Acido vitriolico, e da íérr^z alumi. 

nofa. 
6 ) iW de Sedlitz, de Epfom , ou Cathartico: do 

Acido vitriolico , e da Magnefia. 

* Nitrofos. 
7) Ar/>ro abforvente: do Acido nitrofo, e da 

abforvente. 
H ii S). -N* 



8 2 P A R T E P R I M E I R A 

8) Nitro aluminofo, ou Ahume nitrofo: do Acido 
nitrofo , e da terra aluminofa. 

9) Nitro de Magnefia: do Acido nitrofo, e da 
Magnefia. 

* Marinos. < 
10) Sal aluminofo \ do Acido marino, e da terra alu-

minofa. 
11) Sal marino de Magnefia : do Acido marino , e da 

Magnefia. 
12) Magnefia cretacea: do Acido marino fumante, 

ou Acido mefytico , e da Magnefia. 

* Vegetaes. 
13) Sal aluminofo acetofo, ou Ahume acetofo: do vi-

nagre , e da terra aluminofa. 
Pertencem também a efte lugar os Saes eílen-

ciaes das Plantas, como o Sal das Azedas, e outros 
femelhantes, e por ventura o Sal volátil acido do 
Alambre, e de algus outros Bit umes , as flores de Bei-
joim , e o Acido arfenical, e a Agua Regia. 

§. LX. 

O Aes Decompoflos faõ aquelles , que fe compõem 
O dc huma fubítancia íimples, c outra compof-
t a , ou tambcm. de duas fubílancias compoftas: 
eftes faõ : ( * ) 

I. Perfeitos (bafe de Alkali fixo.') 
1 ) Bórax 

( * ) A eftes Saes deveriaõ pertencer também todos os Saes de 
tale alcalina , e outros mais , que claílifiquei no§. LIX ; pois todos 
hoje fabem , que os Alkalis laó compoílos : mas como a maior par-
te dos Chimicos, e o mefmoJcopoli põem eftes entre os fímplices, 
por iffo os confervei de baixo dos compoftos , nao obítante íeparar 
deJles alguns da bale terrea. 
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1)1 Bórax vegetal-, do Sal fe dativo , e cio Alkali ve-
getal. 

2) Bórax, ou Uncal-, do Sal fe dativo , e do Alkali 
mineral. 

3) Sal neutro arfenical, ou Sal arfenical-, do Ar-
fenico , e do Alkali vegetal. 

4) Sal arfenical mineral: do Arfenico, e do Alkali 
mineral. 

5") Tartaro foluvel, Tartaro tartarizado , ou Sal 
vegetal: do Tartaro , e do Alkali vegetal. 

6 ) <5W de faignette , ou Salpolychrefio de la Rochel-
le : do Tartaro, e do Alkali mineral. 

I I . Ammonicaes (bafe de Alkali volátil.) 

1 ) Bórax ammonical: do t$W fedativo , e do Alkali 
volátil. 

2 ) iSW arfenical ammoniaco : do JW arfenical, e do 
Alkali volátil. 

3 ) Tartaro foluvel ammoniaco : do Tartaro , c do 
Alkali volátil. 

III. Terreos ( bafe térrea. ) 

1) Sal fosforico calcar-, do Acido fosforico , e da 
terra calcar. 

2 ) Efpato fe Uni ti co , ou pezado : do Acido vitrioli-
co , è da terra calcar. (*) 

3 ) Nitro calcar : do Acido nitrozo , c da terra calcar. 
4) Sal marino calcar, ou ammoniaco fixo : do Aci-

do marino, e da terra calcar. 
5 ) Bórax aluminofo : do Sal fedativo , e da terra 

aluminoza. 
6) Bórax ferpentmo: do Sal fedativo , e da Magne-

fla• 7 ) Borrax 

( ) Alguns Chimicos hoje pertendein , cue a bale do F.jj ato 
sorfo leja huma terra particular, a que chauiao petada. 
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7 ) Bórax calcar : do Sal fedativo ; e da íérnz Calcar. 
8) <5W arfenical argillozo : do Arfenico , e terra 

alumiyoza. 
9) Sal arfenical calcar : do Arfenico , e terra calcar. 

; 'i1' S\ !JO . WJWV'''- Ç.' • \í 
IV. Metallicos ( bafe metallica,) 

* Fosforicos. 
1) Saes fosforicos metallicos : do Acido fosforioc , 

e das fubílancias metallicas, ainda pouco conhe-
cidas. 

* Vitriolicos. 
2 ) Vitríolo de Ouro : do Acido vitriolico , e do ouro. 
3 ) Vitríolo de Platina : do Acido vitriolico, e da 

Platina. t } , 
4) Vitríolo lunar, ou de Prata : do Acido vitrio-

lico , e da Prata. 
5" ) Vitríolo de ro^ri?, ou azul, pedra lipis , ou zv-

triolo de Chypre : do Acido vitriolico , e do cobre. 
6 ) Vitríolo de ferro , ou verde , <$'<?/ mar tis , ou 

parroza : do Acido vitriolico , e do ferro. 
7) Vitríolo de EJlanho : do Acido vitriolico , e .do 

EJlanho : efte Sal he pouco conhecido. 
8) Vitríolo de Chumbo : do Acido vitriolico , e do 

Chumbo : he pouco conhecido efte Sal. 
9 ) Vitríolo de Mercúrio : do Acido vitriolico , e do 

Azougue. 
10) Vitríolo de Antimonio : Áo Acido vitriolico , e à.o 

Regulo de Antimonio. 
11) Vitríolo de Bifmutho: do Acido vitriolico, e d o 

Bifmutho. 
12) - Vitríolo de Zinco, vitríolo branco, ou vitríolo 

de Goslard : do Acido vitriolico , e do Zinco. 
13) Vitríolo de Cobalto : do Í&7W0 vitriolico, e do 

Regulo de Cobalto. 
14) Vitríolo arfenical: do Acido vitriolico, e d o i f e -

guio de Arfenico. 
* Ni -
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15") Nitro lunar , ou Crifiaes de Prata : dò Acido ni-
trozo , e da Prata. 

16) Nitro dé Cobre: do Acido nitrozo , e do Cobre. 
17) Nitro de Ferro , ou marcial:•• de Acido nitrozo , 

e do Ferro. 
18) de Chumbo, ou de Saturno , Crifiaes de 

Chumbo : do .AvV/o nitrozo , e do Chumbo. 
19) Nitro mercurial, ou Crifiaes de Mercúrio : do 

.A/V/0 nitrozo , e do Mercúrio. 
20) Nitro de Bifmutho , ou crifiaes de Bifmutho : do 

Acido nitrozo, e do Bifmutho. 
21) Nitro de Zinco-, do Acido nitrozo, e do Zinco : 

efte Sal he pouco conhecido. 
22) Nitro cobaltico: do Acido 7iitrozo , e do Regulo 

de Cobalto : he pouco conhecido efte Sal* 

* Marinos. 
23) Sal marino lunar, ou luna córnea : do Acido ma-

rino , e da Prata. 
24) i-SW tetragono de Cobre : do Acido marino, e do 
, Cobre. w*) ecoiíh^om-enik: .17 
25) Sal de Efianho , ou Manteiga de Efianho : do 

Acido marino, e do Efianho. 
26) Sal marino faturnino , ou chumbo corneo : do Aci-

do marino ,' e do Chuttibo. 

30) Sal antimonial, ou Manteiga de Antimonio : do 
marino, e do Regulo de Antimonio. 

31) Bifmutho-. d o Acido marino, e do ii//1 

mutho : pouco conhecido. 
32) <W de Zinco: do Acido marino, e do Zinco. 
33) >SW de Cobalto : do Acido marino, e do Regulo 

de Cobalto. 
34) Sal arfenical, ou Manteiga de Arfenico : do Aci-

* Nitrofos. 

27) Precipitado branco. 
28) Sublimado corrazivò, 
29) Sublimado doce. í 

Do Acido marino , e do 
Azougue. 

do marino, e do Arfenico. 
* Tar-
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* Tartareos. 
-35) Tartaro mercurial, ou Mercúrio tartarifado : 

do Tartaro, e do Mercúrio. 
3 6) Tartaro foluvel marcial: do Tartaro , e do Ferro. 
37) Tartaro jiibiado, ou emeticodo Tartaro, edo 

vidro de Antimonio. 

* Acetofos. 
38) Sal acetofo mer curial-, do vinagre, e do Mer-

cúrio. 
39) Sal acetozo de Cobre, criflaes de Cobre, verde 

difliliado : do vinagre , e do Cobre. 
40) Sal de Chumbo , ou affucar de Saturno : do vi-

nagre , e do Chumbo. 

V. Terreo-metallicos ( bafe terrea, e metallica.) 

1) Hallotricho: do Acido vitriolico , e das terras 
aluminoza , Magnezia , e metallica do ferro. 

VI. Alkalino-metallicos (bafe de Alkali, e me-
tallica.) 

1) Sal alembroth : do Sublimado corrofivo , e do Sal 
ammoniaco. 

•i) Tartaro emetico, ou Jiibiado de Laffone : do 
Tartaro emetico, e do Sal amoníaco. 

VII. Affucar, que confta de Sal effencial, e 
da fubltancia inflammavel. 

. >';; .c-rirtoD coiJOq : ftO. .w 
í :; , - . <»V.\ • O : *->.') Vv. 

">* 1 •> • .. )\\Yií'_ (- D CsYvW-í J 3fí . : 

LXL 
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§. LXL 

EXpoítas as origens dos Saes, e as fuas prin-
cipaes efpecies, (*) (§. LVIII. LIX. LX.) 

paífo a moftrar com brevidade , que as fuas me-
thamorfozes fao verdadeiras , e de nenhum modo 
paradoxas, como alguns imaginaò. Os argumen-
tos principaes faõ os íeguintes. 

1) Em toda a parte o alimento das plantas he hum , 
e o meímo, e todavia cada huma delias tem 
certo fabor particular, virtudes fingulares , faes 
particulares, e em tudo differentes daquelle, que 
eítá no terreno , em que as plantas nafeem. 

2) Da ourina efpeíla , e das partes lolidas , e fuccos 
dos animaes tirao-fe por meio do fogo faes , que 
elles nao receberão de outra parte, mas que per 
li geráraó, e outros , que o fogo produzio. 

3) O Tartaro pollo por muito tempo ao fogo livre 
produz Alkali , fal muito diverfo do Acido. 

4) A Analyfe chimica tira da ferrugem de chaminé 
differentes faes, dos quaes nao tínhamos veftigio 
algum , por meio da Agua fervente. 

5) O Nitro ajuntando-fe-lhe Acido vitriolico, fe re-
folve parte em vapores vermelhos íuftòcantes mui-
to ácidos , que nao apparecem , quando por meio 
da Detonaçao fe muda em Alkali fixo. 

G) As conchas dos marifeos mifturadas com o fal 
amoníaco daõ hum fublimado fulfureo. 

7) A mina de Antimonio agitada muito tempo com 
I agua 

( * ) Alem de todas as efpecies de faes aqui indicadas, ha 
muita6 outras , que ou faõ pouco conhecidas as fuas naturezas , ou 
naó eílaõ inda geralmente recebidas : e outras , em que ainda fe oc-
cupaõ Chimicos os mais eminentes, e que merecem hum tratado 
particular, fobre que eu trabalho. 



82 
P A R T E P R I M E I R A 

agua quente na panella Papiniana, produz hum 
fal cleliquefcente, que nao exiítia nem na mina , 
nem na Agua. 

8) A cal de Eftanho triturada com a Luna córnea, 
efpaJha hum cheiro fulfureo. 

Omo pois fe explicará a tranfmutaçaõ dos 
Metaes, que admittiraõ Hombergio, Boer-

haave , Erzleben, e outros , (*) fe fe negar a pof-
fibilidade da modificaçaÕ do principio mercurial ? 
Quem defprezando a methamorfoze dos faes, en-
tenderá, porque fe encontra o Gypfo de miftura 
com o Sal marino foífil ? Porque nas gargantas 
dos vulcanos hum mefmo torrão de terra con-
tenha faes muito differentes ? E como o Alcohol, 
o vinho, o vinagre, o tartaro fe produzaõ de 
coizas, que nao continhaõ veftigio algum deites 
corpos ? Ainda hoje fe ignoraõ muitos fegredos, 
os quaes por iíTo mefmo, que cultaÕ a perceber-
fe , naõ fe devem ter por fonhos : e naõ ha erro 
maior, do que chamar a eftes fegredos alheios 
da verdade , e paradoxos, quando fe podem con-
firmar com obfervaçÕes ? e experiencias. 

(*) Efta tranfmutaçao dos metaes , que he o princi-
pal objeélo da Alquimia , nao fe pôde admittirj 
porque ninguém até ao prezente achou algum meio 
de modificar a terra abforvente de hum metal, 
de maneira que fique própria para formar outro 
metal, combmando-a com os outros principios, 
que juntos com ella conflituem o metal. Nem 
também fe pôde admittir a modificaçaÕ do prin-

§. LXII. 

Clpio 
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cipio mercurial, fe por elle entendemos o que en-
tendeo Becker \ porém tomando nós por elle a 
terra abforvente metallica , he inegável a fua mo-
dificação , aliás naò haveria, fenaò hum metal; 
pois que o fosforo que he o pjincipio , que uni-
do á terra metallica conflitue o metal, he hum , 
e o mefmo. 

§ Lxm. 

TAmbem temos por certo ferem os metaes 
methamorfózes dos faes (§. LYI.) , ou gera-

dos da fubftancia falina efpecifica flogifticada , if-
to he , do fosforo ? e intimamente unida ao prin-
cipio fixo , ou terra metallica. Daqui vem a pro-
xiina affinidade dos metaes com os faes , e as luas 
minimas particulas igualmente criftallizadas. O 
Zinco diíTolvido no Acido vitriolico fe muda em 
vitríolo foluvel cm agua : feparado porém delle 
toma a natureza terrea , a qual ajuntando-fc-lhe 
flogijlo, (§. XV.) reafíume de novo a forma me-
tallica. Quanto he admiravel a natureza! Mas 
ifto mefmo fe obferva nos faes; porque o Ahu-
me privado do feu Acido, fe muda em terra, a 
qual faturada outra vez do mefmo Acido, de no-
vo forma criftaes aluminozos. Os que julgao por 
fabulozos eftes effeitos, efpreitem nos Laborato-
rios Chimicos a natureza das coizas, a qual def-
cobre os feus fegredos nao aos idiotas, mas llm 
aos indagadores diligentes. 

§. LXIV. 
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§ LXIV. 

AGora fe faraõ algumas annotações á cerca 
de alguns faes, e fe illuftraráó em rezumo 

as fuas origens. O Acido vitriolico, que refta da 
Pyrites deftruida pela Fatifcencia , (§. XXXV.) dif-
folve a terra metallica, com que fórma o vitrio-
lo , o qual he de trez efpecies, a faber : 

i) Vitriolo de ferro verde , que faz a tinta com 
a galha. 

2.) Vitriolo de cobre azul , que dimitte o cobre per-
feito , quando na fua foluçaô fe mergulha ferro. 

3) Vitriolo de Zinco branco , que os feus criílaes 
fao prifmaticos. 

A eftes ajuntaõ alguns o Vitriolo hermafrodita , ou 
que rezulta da combinaçao dos outros. Na ver-
dade nunca fe encontra o Vitriolo de ferro nativo 
fem cobre, nem o Vitriolo de cobre fem ferro, 
fegundo obfervou já Henkel. Por tanto toda a 
differença , que ha entre os vitriolos , depende da 
variedade da terra metallica ; porque em todos 
ha fempre o mefmo Acido vitriolico. 

§. LXV. 

PEnetrando as terras argillozas o Acido vi-
triolico , que fica depois de deftruida a Pyri-

tes pela Fatifcencia (§. XXXV.), e faturando-fc del-
le a terra abforvente aluminofa inherente nas mef-
mas terras argillozas, fe produz então o Ahume, 

que 
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que fe tira nas vizinhanças dos montes vulcânicos, 
e outros : aíTim como também nas ditas terras , 
do carvao fchiflozo, e ainda mefmo da Pyrites. 
Confirmaò ifto as experiencias de Marggraf, pe-
las quaes fe fabe, que unindo-fe ás terras ar-
gillozas o Acido vitriolico de miftura com o Al-
kali vegetal, fe forma o verdadeiro Ahume. Naõ 
he poífivel também formar-fe Sal ammoniaco na-
tivo , e manifefto fem o concurfo do fogo fub-
terraneo : por quanto o fogo he o que extrahe , 
e fepára do fal marino com o Acido do enxofre 
decompofto aquelle Acido , c de algumas terras 
o Alkali volátil, que faturado pelo Acido do fal 
marino, forma o fal ammoniaco que encontra-
mos muitas vezes nas efeorias, e gargantas dos 
vulcanos. 

§. LXVI. 

O Bórax, ou Tincdl depurado he hum fal de 
fabor algum tanto amargozo , e lixiviozo , 

que tinge de verde os fuccos azues das plantas, 
e que ao fogo intumefee, torna-fe em vidro , e 
promove a vitrefcencia das terras , que aliás íaõ 
refra&arias : os feus principios conftitutivos faõ o 
Alkali mineral, e o Sal fe dativo , o qual fe com 
eífeito o produzio Banmê da miftura da Argilla y 

gordura , e agua deixada em quietação por de-
zoito mezes, (*) entaõ fe vê com toda a evi-
dencia ferem os principios do Sal fedativo a terra 
aluminoza inteiramente unida ao Acido animal. O 
Ualotricho, ou talvez o Trichitis dos antigos, 

acha-
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acha-fe nas minas de Hungria , da Iãria , da Her-
cynia , e outras. Linneu o reputa fer vitriolo de Zin-
co , outros o confundem com o Ahume plumozo; 
alguns porém imaginaõ fer produzido de vários 
faes unidos. Porém a fua terra naõ he puramen-
te metallica, nem puramente aluminofa, como com 
clareza fe moftra dos criílaes prifmaticos , que dá 
o Halotricho. E florece por certo do Vitriolo na-
tivo eflalaSliteo , e todavia naõ he vitr iolo; por 
quanto o vitriolo artificial naõ fe muda em Halo-
tricho. (**) 

*) Mr. Baumé affegura na fua Chimica, que pon-
do a macerar por dezoito inezes huma miítura de 
Argiíla branca , e gordura incorporada com cer-
ta quantidade de agua, a achára no fim deite 
tempo rancida , e bolorenta, e que tirára delia 
pela foluçao , e vaporaçaó, e criítallizaçaó Sal 

fedativo : e que repetindo a mefma experiencia, 
ajuntando-lhe certa quantidade de eíterco de Ca-
vallo , obtivera por meio da evaporaçao Bórax 
bruto , femelhante ao da índia. Com eífeito al-
guns Auélores aífegurao , que na China fe prepa-
ra o Bórax enterrado na terra , gordura , argilla , 
e eíterco , e que depois de arranjadas ás camadas 
eítas matérias , fe humedecem com certa porção 
de agua , e que fe deixaò aífim por muitos an-
nos : findos os quaes , fe acha muitas vezes o Bó-
rax bruto criítallizado na fuperficie da miítura. 
Mas eítas experiencias forao defmentidas por Mr. 
Wieglel, que diz , que repetindo-as com todo o 
cuidado, e exacçaó , nao obtivera Sal fedativo , 
nem Bórax, e concluc, que Mr. Baumé fe dei-
xara enganar por alguma apparencia. 

**) He evidente do que diz Scopoli , que o Halo-
tricho he hum verdadeiro Ahume plumozo miítu-

rado 
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rado com a terra de ferro , e com pouca porção 
de Magnefia , e em coníequencia hum Vitriolo 
miflo. Mr. Sage , e Demejle porém aifegurao que 
o Halitricho lie hum Sal de Sedlitz , que Linneu 
coníidera como variedade do vitriolo de Zinco; 
mas fe a fua terra com o Acido vitriolico nao 
conflitue o Ahume , nem o Sal de Sedlitz , 
nem finalmente miíturada com o cobre, o tinge 
de amarello , e o torna Tombaque , fegundo affir-
ma, Scopoli, como he verdade o que affirmaó Sa-
ge , e Demejle ? E que razao tem entaó os que 
dizem , que o Halotricho he Ahume plumozo, 
ou o Vitriolo de Zinco ? Somente huma verdadei-
ra Analyfe deíle Sal pôde decidir a queltaõ, e 
patentear-nos a fua natureza. 

§ LXVII. 

OS corpos f log i f t i cos ( § . V. Ord.) que fe de-
vem contar indilpenfavelmente no nume-

ro dos inftrumentos chimicos aéfivos ( §. XIII. ) 
fao o Carvao , o Alcohol, os Oleos, e o Enxofre. 
O c arvaõ ou he natural, ou artificial. O carvaÔ 
natural, ou mineral, chamado carvao de pedra, 
hum he mais pezado, fem figura determinada, 
e contém maior copia de fubftancia bituminoza ; 
outro porem he mais leve , menos bituminozo, 
e femelhante ao páo. He próxima ao carvao na-
tural a Turfa lutofa, ou cefpitojd , que he huma 
efpecie de terra bituminoza, que nafee dos ve-
getáes amontoados, e ainda inteiros, ou cliíTol-
vidos n'uma terra negra latoza. Eftcs mineraes 
bituminozos alimentaõ fem duvida o fogo , e fer-
vem para fe fazer a cal, e evaporar as foluções 
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dos faes. Mas com tudo nao faõ proprios para a 
preparaçaõ daquellas coizas, que fe expõem ao fo-
go defeuberto ; porque com o feu Acido , e com 
a grande copia de fumo , que exhalaõ , facilmen-
te poderiaõ viciar as mefmas coizas , ou dar-lhes 
huma natureza eftranha. 

§. LXVIII. 

DAqui vem (§. LXVII . ) , que na Chimica he 
mais feguro o caivaõ, que fe faz da lenha 

fccca bem arrumada em montes, com fogo bem 
regulado: e deite he melhor o leve, refplan-
decentc , fonoro , que em quanto arde , naõ lan-
ça fumo , nem chama. O melhor carvao, e mais 
cheio de fubftancia inflammavel, he o da lenha 
de Carvalho , e Sobro-, depois defta o da Cepa , e 
da Faia: o peor carvaõ he o da Betula, e da Tí-
lia : porém o mais leve, e o menos flogiftico he 
o que fe faz da Faia, e do Pinho. A efficacia do 
carvaõ depende também da mefma preparaçaõ, c 
do modo , com que fe applica ; fendo certo , que 
os pedaços de carvaõ dc grandeza mediocre fa-
zem o fogo mais forte, que os pedaços grandes, 
ou mui pequenos. 

§. LXIX. 

OAlcohol, ou efpirito ardente, he hum licor 
inflammavel , tranfparente , fem côr, pro-

duzido pela fermentação (§. XXX.) dos fuccos, 
ou fementes das plantas, mais leve que a agua* 

e mif-
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e mifcivel com ella , de fabor, e cheiro pene-
trante , que diffolve os faes eífenciaes, e outros 
muitos , como também os fabões , os oleos eífen-
ciaes , o Alcanfor, e outros corpos rezinozos; 
applicando-fc-lhc porém c fogo , arde com huma 
chama azulada fem fumo , fem ferrugem, e fem 
que deixe depois de II carvao algum. O clarifli-
Vogel chama a efte efpirito oleo eíTcncial fumma-
mente attenuado pela fermentaçaõ , e intimamen-
te unido com a agua por meio de hum tenuiííl-
mo lai acido. Porém o doutiUimo Erzleben he de 
contraria opinião , dizendo , que o Alkohol naõ he, 
fenaÕ a agua empregnada de copioíiflimo princi-
pio inflamavel. Mas com tudo no Alkohol naõ fe 
encerra nem oleo, nem acido algum, nem já mais 
fe pode unir o fogo fó com a agua do modo, que 
he ncceíTario para fe produzir hum liquor taõ in-
flamavel. Por efta razaõ julgo, que o Alkohol fe com-
põe de duas fubftancias, a faber, ignea, e fali-
na, e efta attenuada pela fermentaçaõ, e dif-
pofta de maneira , que pôde prender, e reter hu-
ma grandiíUma copia daquella ; fendo porém efte 
Angular aggregado de fal , e fogo tenuiílimo, e 
volátil, quiz o Creador , que attrahiífe a agua , e 
fe unifíe com ella, para que naõ voafíe , e fe 
diffundifle livremente , eftando deftituido da li-
gaqaõ. Eftes faõ os eftupendos , c fingulariílimos 
effeitos, que produz a acçaõ dos elementos, os 
quaes nunca fe previraõ, nem antes cxiftiraõ nos 
mefmos corpos. (*) 

*) Stahl era de opinião , que o Efpirito ardente 
conftava de hum oleo nimiamente attenuado , e 

K muito 
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muito leve, intimamente unido por intervenção 
de hum acido a huma quantidade de agua ma-
ior do que aquella, que entra como principio 
na combinaçao dos oleos : e ella he a opinião do 
clariflimo Vogel. Ao contrario Juncker dizia , que 
o Flogiíto unido á agua por meio de hum acido 
conílituia o Efpirito ardente: opinião , que vem 
a fer a mefma em fubftancia de Scopoli. Final-
mente Cartheufer decide, que o Efpirito ardente 
confta do Flogiíto puro combinado immediata-
mente com a agua : e efta he a opinião de Erz-
Icben. Efta diverfidade pois nas opinioes dos mais 
hábeis Chimicos he huma prova irrefragavel , de 
que os verdadeiros principios do Alcohol nao fao 
perfeitamente conhecidos ; o que provém huma 
parte da dificuldade de decompollo fem inter-
médio ; e outra dos muitos fenomenos , que indi-
eao haver nelle hum verdadeiro oleo mais puro , 
ao mefmo paífo , que outros fenomenos moftrao , 
que nao he hum verdadeiro oleo , o que entra 
como principio 11a fua compofiçaõ , mas fo-
mente o Flogijlo. Com eftçito o Efpirito de vi-
nho reétificádo, e mifturado com agua, deixan-
do-fe evaporar mui lentamente ao ar livre deixa 
na fuperficie da agua huma certa quantidade de 
oleo , além de que efte mefmo fe tira por in-
tervenção dos ácidos. Mas por ventura efte oleo 
he parte eftencial, e conllitutiva do Efpirito ar-
dente ? He mui provável, que lhe feja eftranho ; 
porque os meios , que íé empregaò para purifi-
car o dito Efpirito, fao infufficientes para pri-
vallo exactamente de toda a matéria oleoza : e o 
mefmo oleo , que fe obtém por intermedio dos 
ácidos , he vifivelmente hum oleo artificial pro-
duzido na mefma operaçaó : em confequencia do 
que, das fuas propriedades aífima referidas , e 
de que na fua combuftaõ fe naõ tira, fenaõ hu-

ma 
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ma matéria , que arde , e agua pura , póde-fe com 
effeito convir, que nao he oleo , mas fim Flogif-
to puro o principio inflammavel do fobredito 
Alkohol 

§. LXX. 

OS oleos , ou fubftancias inflammaveis , que 
fe naõ podem mifturar com agua , faõ na-

turaes, ou artificiaes. Os naturaes faõ todos os 
iinguinozos, e rancefcentes, e eftes liquidos ex-
prelfos , ou de qualquer outra maneira prepara-
dos. Chamaõ-fe porém oleos ethereos os que pela 
diftillaçaõ fe tiraõ das plantas , e animaes , e que 
faõ cheirozos , e elTenciaes , e mais acres , e te-
nues que os naturaes. Todos os oleos alimentaÕ 
o fogo, em razaõ do principio inflammavel, de 
que abundaõ ; porém diífolvem alguns corpos em 
razaõ do fal , que prende, e retem o Flogifto; 
e por iífo com razaõ fe contaõ entre os Inftru-
mentos Chimicos a&ivos. 

§. LXXI. 

O Enxofre vulgar, amarello , indiílbluvel em 
agua , e nos Ácidos arde com huma chama 

azulada , e efpalha vapores acres , fuffocativos ; 
os quaes recolhidos em aparelho conveniente 
daõ hum liquor acido , diverfo pelas fuas varias 
propriedades de qualquer outro (§. LVIII. LIX. 
LX.). O Vitriolo também fornece hum Acido fe-
melhante a efte, e o mefmo fc acha no Afame 3 

K ii no 
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no Halotricho no Sal de Gláuber , dos quaes 
fe tira por outro méthodo. Os Chimicos fervem-
fe do Enxofre para diífolver com elle a maior par-
te dos Metaes, demonftrar íintheticamente os 
Y rincipios das minaspreparar o Cinnabrio , o figado 
do Enxofre, a Polvora , o Acido fulfureo , ou Vi-
triolico, e muitas outras coizas. 

§. LXXII. 

O S Inftrumentos pallivos d a Chimica fao co-
mo já diíTe , ( §• XIII. ) os Fornos , ou Forna-

lhas , os Vafos, e os Adminiculos. Os Fornos faõ 
humas maquinas deftinadas para conter, efechar 
o fogo , e para o dirigir reélamente fobre os cor-
pos , que nellas fe collocaõ j os quaes conítaõ de 
trez partes, que faõ 

1) Cinerario , Cinzeiro , ou Conijlerio , que he a par-
te inferior da Fornalha, por onde entra o arne-
ceífario para entreter a combuftaõ no interioi* 
delia, que fuftenta a grelha, e em que fe recolhe 
a cinza, que cahe do Foco. 

2) Foco, ou Fogão, que he a parte , que fica fobre 
o Cinerario , em que fe põe a lenha , ou o car-
vaõ , e que contém os vafos Chimicos. . r„. 

3) Chaminé, ou parte fuperior da Fornalha, por 
onde fahe o ar , o fumo, e o fogo. 

§. LXXIIL 
• • • ' .• . . obbs :').• í ". . 

N E m todos os Fornos (§. LXXII.) haÓ de 
mifter cinerario (§. LXXII.) (1), e grelha ; 

taes faõ as Forges ? o Forno de Reverberio, eaquel-
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les, em que;fe coze o paõ. O Cinerario h 11 mas 
vezes he aberto por diante para entrar o ar pela 
abertura ; outras vezes fechado , e fabricado de 
maneira, que lhe entra o ar por hum cano , que 
.defemboca fora da caza , em que cftá o mefmo 
Cinerario. 

Crv S FornosT(§. LXXII. ) em quanto á fua ef-
Jr, truftura <fáõ « 7 i .71 1 -

1) Simplices, ou compoftos. 
2) Angulares interiormente, ou de huma cavidade 

ellipúca , r<au parabólica , que cobrindorfe com 
hum capacete conico , fobre o qual ha ja hum ca-
n u d o f e excita maior calor., " • 

§. L X X V . 

S mefmos Fornos (§.LXXII.LXXIII.LXXIT.) 
• J r Lll'•"-•«<•• 1 r i . . J em razaõ da fubftancia,, de que fe fabricaõ, 

iaõ de trez caftas, a faber, 

1) Terfeos , ou fabricados de bons tijolos congluti-
nados com cimento v ou argamaífa idónea, e for-
tificados com cintas de ferro , quando nelles fe 
hade fazer fogo mais violento. Da mefma natu-
reza ha Fogareiros portáteis, que fabricaõ os 
Oleiros, de barro o mais refradtario , ou de mo-
lybdena, ou finalmente de outra matéria ferne-
Ihante, que fao proprios para diftillações , e fu-
blimaçdes, em vafos pequenos. 

2) La pi de os, ou conftruidos de pedras refraâarias, 
e fortificados com cintas'de ferro. 

5. L X X K " l V 

' 3 
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3) Metallicos,. ou fabricados de laminas de ferro; 
e ainda mefmo de cobre, rebocados interiormen-
te com barro , como fao , por exemplo, certos For-
nos Docimajlicos , e Farmacêuticos , como tam-
bém o Forno portátil de Lehmann, feito á imi-
aaçaò do Scipho Becberiana, com capacete tam-
bém de ferro. 

. §. LXXVL 

Flnáiméce todos eftes:Fornos(§.LXXII.LXXTII, 
LXXIV. LXXV.) em razaó do uzo divideuí-

fe em 

1) Digejlorios, ou em que fe fazem as Digejlões. 
•2) Dijlillatorios, ou em que fe diftillaõ , e evapo-

ro . rao os corpos, a >3aíióo apoji;.-^ ntii 
3) Sublimatorios, ou em que fe: fazem as fublima-

ções. 
4) UJlulatorios , ou em que fe fazem as ujlulaçoes. 
5) Galcinatorios, ou em que fe calcinaõ os corpos. 
6) Fuforiqs, ou em que fe fundem os metaes. 
7) Vitrificatorios, ou em que fe faz o vidro. 
8) Calcijicatorios, ou em que fe faz a cal. 
9) Docimajlicos, ou em que fe fazem os enfaios, 

e feparao os metaes das fuas minas. 

§. LXXVI. 

D Aqui ( §. LXXVL ) fe infere a razao , por 
que os Chimicos inventáraò tantas caftas de 

Fornos y dc que os principaes faõ 

T) Afiemio , que ora he redondo, ou elliptico , e 
portátil, ora quadrado, e immovel, com Fóco, 
c Cinerario fomente, e conftruido de ferro fun-

dido } 
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dido , ou em lamina , ou também de tijolo. 
2) De Catino, que ora he portátil, ora immovel 

de figura quadrada , ou elliptica, e em que af-
fenta huma efpeeie de vaio cilíndrico, que fe 
chama Catino, ou huma caldeira, ou finalmente 
hum vafo quadrado , fabricado de ferro fundido , 
ou em laminas , ou de cobre , e também de bar-
ro , o qual contém dentro arêa ,' cinzas , ou li-
malhas de ferro , para nellas fe foterrar o vafo , 
em que fe hade fazer a operaçaó : e eifaqui o 
que le chama Banho de arêa. 

3) De Banho, que nao diífere do antecedente (2) fe 
nao em haver dentro do Catino, ou da caldei-
ra agua em vez de arêa &c. e ifto he o que fe 
chama Banho de Alaria. 

4) De Alambique , que he immovel , quadrado, ou 
cilíndrico com cinerario , ou fem elle algumas 
vezes; e que ferve para nelle fe alTentar hum 
Alambique metaílico , em que fe poffaó difti!-
lar aguas , efpiritos ardentes , oleos elfenciaes &c. 

5) Reverberatorio , que lie huma efpeeie de torre 
occa , cilíndrica , immovel, ou portátil , dividi-
da no meio horizontalmente pela grelha em duas 
cavidades , convém a faber, o Cinerario, e o 
Foco , fobre o qual ha hum cilindro occo do 
mefmo diâmetro, e da mefma fórma, atravef-
fado na fua parte inferior por duas barras de 
ferro, horizontal, e parallelamente prezas huma 
á outra ; com huma clianfradura. femicircuiar na 
fua borda fuperior: e efte cilindro fórma huma 
terceira cavidade, que fe chama laboratorio : fo-
bre elle fe ajuíla outro, que termina, e fecha em 
fórma de huma abobeda , ou zimbório , quê ccnf-
titue quarta cavidade, e ferve para reverberar os 
raios do fogo fobre. o vaio , que, eftá na tercei-
ra cavidade. Efte mefmo Forno fe pôde também 
fabricar de laminas de ferro, ou de barro. 

6) Atha-
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Athanor , ou Forno dos preguiçozos. , que he conf-
truido de maneira , que íe pode entreter nelle 
hum calor fempre igual, e continuo , fem pre-
cizao de fe renovar o alimento do Fogo. Neíte 
Forno nao ha nada de particular; porque he fa-
bricádo como os Fornos ordinários , ou como o 
Reuerheratorio , tirada a abobeda , e o laborato-
rio, iíto he, a terceira , e quarta cavidade , com 
a differença| fomente de ter em hum de feus la-
dos, ou no feu meio huma torre occa perpen-
dicularmente elevada, que fe comunica com o 
i-oro por meio de huma, ou muitas aberturas fei-
tas á efcarpa ; a qual torre na fua parte fupe-
rior tem huma tampa , que lhe fecha exactamen-
te a abertura. Quando pois nos queremos fervir 
deite Forno , dcita-fe no feu Foco a quantidade 
neceílaria de carvao accezo , e fe enche a mefma 
torre de carvaõ , o quaL calie pelo feu pezo para 
o Foco á proporção , que o deite fe confome; e 
nao arde o que eítá dentro da torre, pela falta 
de communicaçaõ do ar ; pois eítá inteiramente 
fechada com a tampa. 

De Alampada , que naõ he , fenaõ hum vafo Fci-
lindrico fem grelha , nem cinerario , com huma 
abertura na parte inferior, e lateral, por onde 
fe introduz huma , ou mais luzes accezas , e com 
huma efpecie de pequena chaminé na parte late-
ral , e fuperior, ou alguns buracos , para fazer 
circular o ar , entreter a chama , e dar fahida ao 
fumo. Por eíte artificio fe produz hum calor con-
tinuo , e igual, que he o mais proprio para as 
operações, que'exigem calor brando, e fuave. 
O calor, que excitaõ os efpelhos concavos, e 
convexos, o qual he o maior de todos, e a que 
nenhum corpo natural pôde até ao prezente re-
fiítir. 

(§. LXXV1IL) 
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§. LXXVIII." 

MA s todos eftes Fornos (§. L X X V I I . r. 7 . ) , 
c outros infinitos, que os Chimicos tem ima-

ginado , e de que temos as defcripções, figuras, 
c uzos em Agrícola, Gláuber, Letnery, Schlu-
ter , Cramer , Boerhaave , Vogel, Mac quer , Bau-
mé , e na Encyclopedia das Sciencias; todos ef-
tes , digo , fe podem reduzir, conforme diz Mr. 
Mac quer , a cinco , convém a faber : 

1) Forno fimples, que he o mefmo de Reverberio 
( §. LXXVII. 5% ) com a differença fomente de 
nao ter laboratorio , nem abobada. 

1) Forno de Alampada ( § . LXXVII. 7 . ) 
3) Forno Reverberatorio ( §. LXXVII. 5*. ) 
4) Forno àcfuzaÕ, que he deítinado para nelle fe 

produzir o maior calor poílivel, fem auxilio de 
folies , e por ilfo he coalhando de maneira , que 
ha fempre huma corrente de a r , que atravelfa 
continuamente feu Foco, a qual quanto mais for-
t e , e rapida h e , tanto maior he o calor. Efte 
Forno pois naó differe do Forno fimples , ( i ) ' f e -
nao em que pôde fer quaft , ou inteiramente aber-
to por baixo , e loftido fobre pillarcs , ou n uma 
efpeeie de trempè', que lhe ferve de cinerario ; 
e em terminar na parte fuperior ivuma eípecie 
de abobada com duas aberturas , huma lateral , 
e anterior, para fe introduzir por ella o carvao, 
a qual deve fer grande, e eftar fechada exacta-
mente com huma porta; e outra no vertice em 
lòrma de canudo, para nelle fe poder encaixar 
outro canudo de comprimento indeterminado. 
No f e u pfjc o p ú ^ também haver huma por ta , 

L para 
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para fe examinar por ella o eítado das matérias 
conteúdas no meíino Forno ; mas fempre deve 
eílar fechada, quando trabalha o Forno. 

5") Forno de Fnfaio, ou de Copella, que he de figu-
ra quadrada , hum pouco mais comprido, que 
largo , compoíto de Cinerario , Foco , e de huma 
tampa, ou zimborio, que he huma pyramide 
quadrangular , truncada ; porém o Foco , e Cine-
rario naõ faõ feparados hum do outro pela gre-
lha ; porque a naõ tem. Na fua parte inferior ha 
duas pequenas portas lateraes , e huma anterior , 
por fima da qual ha outra femelhante á dos For-
nos fimplices ; e por baixo deita eítao duas bar-
ras de terro , que atraveífao o interior do Forno 
horizontal, e parallelamente huma á outra \ que 
fervem para foíter a Mufia , em que fe põem as 
Copellas, e os demais vafos, que contém a ma-
téria , a que fe ha de applicar o calor. Em al-
guns deites Fornos , ha fobre o dito zimborio ou-
tra efpecie de abobada pequena, e movei, que 
termina em fórma de canudo. 

§. LXXIX. 

EStes mefmos Fornos (§. LXXVIII.) fe podem 
fupprir, e com effeito fupprem ou com 

o Forno de Reverberio, que Mr. Banmé defcreve 
na fua Chimica , (*) ou com o Forno univerfal de 
Mr. Thyrion , e Pilatre de Rozier , ambos Profcf-
fores dc Chimica, de que vou dar a defcripçaõ. 

(§• LXXX.) 

( * ) F.íla Forno , e outros mais , como também toda a caíla 
de valos Chimicos de barro , os faz em Coimbra com toda a exa&i-
daó Vento Fei-nandvi de S. Francifce , hábil Oleiro , que fendo no-
meado para Guarda do Laboratorio Cliimico , e para fazer os vafos 
ueceflàrios , applicou-fe á Chimica PraCtica , e ainda mefmo á T e ó -

rica , 
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§. LXXX. 

OForno pois dc Mrs. Thyrion, e Pilatre de 
Rozier, que tem feis pés de alto , e dois de 

largo, he dividido em quatro paites unidas ex-
a&amente nas embocaduras 1, 2 , 3. (Tab. 1. 
fig. 1 . ) , que fao 

1) O Tubo Aa Bb quadrado interna, e externamen-
te de 2 pollegadas de groífura, e 18 de alto em 
cada hum dos lados, ou muros , e 3 pollegadas 
de diâmetro no feu interior; o qual ferve para 
prolongar a columna da chama, embaraçando a 
lua rapida fahida , e obrigando-a a reverberar fo-
bre o zimborio , ou abobada. 

2) A Chaminé Bb Cc de 6 pollegadas de largura na 
fua parte exterior, e fuperior, 11 na inferior, 
12 de alto, 3 de diâmetro na parte fuperior, e 
4 na inferior, com o feu lado C, que fórma com 
o lado anterior AB hum angulo de 100 gráos. 
Nelle lado ha huma porta O com tampa , de me-
didas arbitrarias. Eíla chaminé , além de ter as 
mefmas avantagens do tubo, (1) ferve para con-
ter as matérias combuítiveis , neceífarias a mui-
tas operações. 

3) O Zimborio, ou abobada Cc Dd de 9 pollegadas 
de alto exteriormente, 6 interiormente, e 18 de 
largo inferiormente com os muros de 2 pole-

L ii gadas 

rica, e em particular i que he concernente ao feu officio , de ma-
neira que á força de experiencias, e mifturas de diverlos barros, 
Ç terras , achou meios de fazer barro capaz de reziílir a fogo vio-
lento. As peíToas pois , que dezejarem femelhantes Fornos , e va-
los , devem recoirerao Laboratorio Chimico da Univerfidade , aonde 
eu como Meftre , e Demonftrador, que fui da Chimica por muitos 
annos, tive occazióes de conhecer a habilidade do dito artifla , di-
gno por certo de toda a eftimaçaO. 



8 2 P A R T E P R I M E I R A 

gadas de groíTura , tem na parte pofterior d hum 
pequeno buraco redondo para introduzir por 
elle o cano de hum folie; e na anterior huma 
porta D feita de tijolo mui groílo furado no cen-
tro por dois parallelo gramos, em que ha hu-
ma efpecie de refervatorio D 3 , de 6 pollega-
das de comprido , e 12 de largo , para nelle fe 
aquecer a Mufia antes de a preparar para a Co-
pella , iílo he , em quanto fe uibilao, 011 fe fun-
dem as minas : ou para fe esfriarem os cadinhos , 
que rachaõ , tanto que fe expõe de repente ao 
ar frio. O efpaço , que ha entre as duas linhas 
EE, chaina-fe collo j e tem 4 pollegadas de largo 
fuperiormente, e 3 inferiormente, o que fórma 
huma efpecie de funil. Elle zimborio he de hum 
uzo muito importante; porque reverberando a 
chama fobre os vafos , e ajuntando todos os rai-
os n um fó ponto, augmenta fíngularmente a 
violência do calor. 

4) O corpo Dd Ff conítruido de alvenaria, ou de 
tijolos, e dividido em trez partes, que íaó 

a) Foco Dd Gg, que fe pôde augmentar a arbí-
trio , levantando, ou abaixando a grelha Hh, 
que he de 12 pollegadas em quadro. Nelle ha 
huma porta N movei de 2 pollegadas de alto, 
2 de groíTura, e 4 ou 5" de largura; e outra M 
de duas pollegadas em quadro de mais que a fu-
perior N. No-mefmo Fóco ha por íima da gre-
lha dois buracos quadrados 5-5- deftinados para 
duas pequenas vergas de ferro , em que fe fof-
tern a grelha , quando fe levanta , e que fe tiraõ, 
quando fe abaixa a mefma grelha ; e outros dois 
buracos mais aílima 66 para outras duas pequenas 
vergas dc ferro, fobre que fe põem as Mufias 
viradas com a bocca para a porta D. 

b) Cinerario Gg F f , de que as proporções feguem 
as do Fóco (a) , e em que ha numa grande por-

* ta 



DOS OBJECTOS, E INSTRUMENTOS'CHIMICOS. $F 

ta de ferro L com duas aldravas , a qual fe po-
de dividir em duas pequenas, 

c) Alicerce Ff li, que he hum tijolo de 24 pol-
legadas em quadro , e 2 de groílura . o qual tam-
bém íe pode fazer de muitos pequenos, 

lanolflo? o testimo 'J:- • • f>- • J~ 

LXXXI. 

.) he evidente , que 

1) Supprimidos o mbo Aa Bb, a chaminé Bb Cc, 
e o zimborio Cc D d, fe obtém o Forno fim-
ples ( §. LXXVIII. j. ). 

2) Pondo-fe fobre a grelha Hb hum tijolo de 12 pol-
legadas em quadro , e introduzindo pela porta 
M huma, ou mais luzes, tem-fe o Forno de 
Alampada ( §. LXXVII. 7. ). 

3) Pondo-fe em lima o zimborio Cc D d, feryindo 
as duas baiTas para a Retorta ; e a porta N, 
para por ella paliar o cano da mefma Retorta, 
le obtém abfolutamente o Forno Reverberatorio 
( §. LXXVII. 5 . ) , de que fe pôde 

cUigmcntsr ci 
actividade, ajuntando-fe-llie a chaminé Bb Cc, e 
o tubo Aa Bb. 

4) Elle Fprno com todas as fuas partes reúne em li 
todas: as vantagens , que fe podem efperar do 
Forno de FuzaÔ ( §. LXXVIIL 4,).' 

5") Querendo-fe augmentar, ou diminuir a capacida-
de interior deite Forno , baila pór fobre a gre-
lha verticalmente ao horizonte alguns tijolos de 
hum pé em quadro.. 
O efpaço vazio pgf pode íervir para guardar os 
tijolos , e vergas de ferro pertencentes ao mcl-
mo Forno , ou ccntinuar-fe o lado , fem que fique 
femelhante vácuo. (§. LXXXÍL), 

D Onde ( S. LXXX 
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§. LXXXII. 

O S vafos (§. LXXV.) fao humas maquinas 
occas capazes cie conter, e confervar os 

corpos, fobre que fe fazem as operações. Os quaes 
cm quanto á matéria de que fe fabricaõ, faõ 

i) Vítreos, ou conftruidas de vidro verde, preto, 
ou criftallino. 

z) Metallicos, ou feitos de fubílancias metallicas, 
por exemplo , de ferro, de cobre , de eftanho, e 
de prata. 

3) Terreos , ou fabricados de barro , de molybdena , 
e da miftura de outras terras refradtarias. 

§. LXXXIII. 
f y. 

M A S todos eftes (§. L X X X I I . ) em razaõ do 
uzo fe dividem em v 

1) Evaporatorios, ou que fervem para as evapora-
ções , a faber: 

a) Capfulas , que faõ huns pequenos vafos em for-
ma de cafquete, feitas de vidro, ou de: barro. 

b) Caldeiras, e Tachos de cobre vermelho', ou 
amarello ^ eftanhados , ou naõ; e de prata, que 
naõ difterem das capfulas, (a) fe naõ em ferem 
maiores , e terem azas. 

c) Marmitas, ou panellas de ferro. 
d) Tcrriiias de porcellanae de barro. 1,r 

e) Cucurbitas, ou vafos , que tem afigura de hum 
cafquete occo com a ponta prolongada em for-
ma de hum cilindro , ou canudo , também occo: 
cilcs faõ de vidro , ou metal, ou barro. 

f) Caçou las, frigideiras : &c. a) Dif-
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2) Diftillatorios , e fublimatorios, ou cm que fe 
fazem as diftillaçóes , e fublimaçoes , ifto he , eva-
porações fechadas. 

(a Retorta , que naõ he fenaõ huma efpeeie de 
garrafa com o bico , ou gargallo revolto , e da 
feiçaÕ de gaita de folie, em que fe diftinguem 
trez partes , o ventre, ou bojo , que numas he 
esferico , n'outras ovado , cu oblongo : a volta , 
ou parte fuperior, e o collo , ou bico revolto , 
que faz com o bojo hum angulo quafi de 60 
gráos , e cujo diâmetro he ora maior , ora 
menor. Efta he fabricada de vidro, barro , ou 
ferro , fundido: e algumas tem 11a fua parte fu-
perior huma abertura com rolha de criftal, e 
por iífo fe chamaõ tubuladas. 

b) Alambique , que coníla da Cucurbita (1. e) , e de 
huma cabeça , ou capitel, que tem a fórma de 
calquete , occo , com huma goteira em tor-
no da fua parte interior, e inferior , e huma 
efpeeie de cabeçaõ, ou collo , que encaixa jufta-
mente na bocca da cucurbita: além difto da lua 
goteira para fóra nafee hum cano inclinado , 
para fahir por elle o liquor que fe diftilla , e 
cahe na goteira. O Alambique he fabricado de 
vidro, barro, cobre, ou lata. Em alguns dos 
metallicos ha na cabeça huma efpeeie de Refri-
geratorio , que contém agua , com hum cano pa-
ra defpejalla, quando eftá quente. Nos de vidro 
ha na parte luperior huma abertura com fua ro-
lha do meímo vidro , e por iífo fe chamaõ tu-
bulados. 

3) Recipientes, ou em que fe recebem as fubftan-
cias , que íé elevaó dos vafos diftillatorios (2. a. b.) 

a) BallaÕ fimples , que he huma esfera occa de 
collo curto , e largura ta l , que polia entrar nelle 
o cano da Retorta ( 2 . a ) , ç dos Alambiques 
(2 . b ) , c o m ] u u n buraco de meia linha de diâ-
metro na parte luperior. b) Bal-
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b) Ballaõ tabulado, que nao differe do fimples, 
( ?. b ) fenaó em ter mais outro collo oppof-
to ao primeiro , e menos, largo. Em alguns eíle 
fegundo tubo he perpendicular ao primeiro, e 
eítá no meio do bojo. 

c) Alonga , que he huma efpecie de pequeno reci-
piente de figura cónica , aberto por ambas as ex-
tremidades , das quaes huma he mais larga para 
receber o cano das Retortas (2 . a ) , e outra me-
nos , a fim de entrar na boca dos Ballócs(3. a. b): 
efte vaio ferve para affaftar os Ballões dos vafos 
diftillatorios, e do Forno. 

d) Serpentina , que he hum canudo mui comprido, 
que faz muitas circumvoluçóes á roda de íi mef-
mo , aberto por ambas as extremidades. 

e) Recipiente dos oleos ejfenciaes, que he huma 
efpecie de cucurbita •( 1. e ) , que levai eftrei-
tando iuperiormente de maneira, que o feu col-
lo , ou abertura fuperior he pouco mais largo , 
que o bico da ferpentina ( d ) , ou dos vafos dil-
tillatorios (2. a. b) , com huma fegunda abertura 
quaíi no meio do feu bojo , a que eftá foldado 
hum canudo, de vidro , que fe eleva Verticalmen-
te em fórma de iS" até a altura de 2 pollegadas 
aífima da fua abertura fuperior. 

f) Matraz, que he huma garrafa de collo com-
prido com o bojo esferico, ou em fórma de 
ovo, ou com o fundo chato. > 

4) Circulatórias >, ou em que as fubílancias fe ele-
vaó em vapores , que condenfados , cahem em go-
tas para dentro dos mefmos vafos. 

a) Geme lios q-ue fao duas cucurbitas. (.1. e ) com 
fuas cabeças de tal forte feitas, que os feus bi-
cos, ou canos entrem ao.jufto pelos bòjos das 
cucurbitas s para que o queife diftilla ,->tornando 
a cahir dentro, delias« le torne outra:vez a dif-
tillar, e circular. 

b) Vafos 
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b) Vafos de reencontro, que fao dois matrazes ( 3. f ), 
hum inferior, e maior, e outro fuperior, e me-
nor com o feu collo encaixado no do outro. 

c) Pelicano , que he huma efpeeie de Alambique 
(2 . b ) de huma fó peça com dois canudos , ou 
bicos em fórma de arco , que nafeem do collo , 
ou cabeçaó da cabeça oppoílamente, e defaguao 
no bojo da cucurbita : além diílo tem hum bu-
raco , que fe fecha com rolha, na parte fuperior 
da cabeça, por onde fe lhe introduzem as ma-
térias. 

5) Fuforios calcinatorios, &c. , ou em que fe fa-
zem as fuzóes , calcinações , ou fe recebem me-
taes fundidos ; e que fao deltinados para foffre-
rem a acçaó immediata do fogo. 

a) Cadinhos, ou pequenos vafos de terra , de fi-
gura cilíndrica, cónica, ou triangular, com fuas 
tampas. 

b) Vafo ujlulatorio , ou frigideira de barro , larga, 
e chata, que ferve para uftular as minas. 

c) Cadinho de enfaio , ou Tuta , que he huma efpe-
eie de cadinho redondo , que termina inferior-
mente 11'um cone, e tem huma pequena abertu-
ra na parte fuperior. 

d) Copélla , ou vafo porofo em fórma de pequena 
elcudella larga, feita de cinzas, ou oííos calci-
nados , lavados , e amaífados com agua. 

e) Conu-fuzorio , que he hum vafo de ferro fun-
dido , da figura de hum cone occo , ou de hum 
cadinho ( a ) com hum pé para fe fufter, e que 
ferve para nelle fe deitarem os metaes fundidos , 
afim de lhes feparar as efeorias. 

f) Mufla , que hehum vafo de barro femicilindri-
co , fechado pela parte pofterior , e aberto pela 
interior , com algumas freílas ao lado ; ou num. 
cilindro occo cortado longitudinalmente pelo 
meio, c fechado por todos os lados, excepto 

M por 
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por hum fó , que he a parte anterior; o que 
reprefenta huma pequena abobada comprida , fe-
chada no fundo por hum femicireulo plano , e na 
parte inferior por Jxum lado plano retangulo. A 
Mufía ferve para fç porem dentro delia os cadi-
nhos , e copelias ao fogo. 

6) Polychrtflús , ou que tem. differentes uzos , a faber 
a) Garrafas, e Frafcos de differentes grandezas. 
b) Funiz ''de vidro , e metaes de diverfas grandezas. 
c) Almofarizes de v idro , pedra , metaes &c. de 

grandezas , e formas differentes. 
d) Copos de differentes figuras , e grandezas. 

§. LXXXIV. 

OS Aâminiculos, de que o C h i m i c o ncceílíta, 
fao Termometros , Scifoes , Tamizes , Sedaf-

Jos, Caixas de diverfas g randezas com fuas t a m -
p a s , Ganchos , Te?iazes , Efpatulas , Colheres, 
Moldes y e Formas d iverfas , Colheres , Vergas , e 
Chapas de fe r ro 7 Folies , Mar te lios , Bigornas y 

Limas , Grof as y Anneis metallicos , Balanças , Fa-
cas y Alicates , , ou Lodos , e infinitas outras 
coizas , de que nao p rec izo dar as defcr ipçoes ; 
p o r q u e faõ conhec idas ainda d a q u e l l e s , que fe 
nao applicaÒ á C h i m i c a • ou p o r q u e fe a p r e n d e m 
me lho r com a pra t ica . 

§. LXXXV. 

EXpoi tos os pr incipios ge raes da C h i m i c a , 
( § . I . ) f egue - f e agora explicar o s p rodu -

t o s , que por meio de huma idónea appl icaçaõ 
dos 
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dos inftrumentos (13. 73.) fe tirão de qualquer 
individuo (5r. 6. 7. ) ; o que farei difcorrendo 
pelas operações Chimicas á maneira de Vogel, e 
Spielman, expondo ao tratar cada huma delias 
em primeiro lugar a fua theorica rezumida, def-
crevendo-as depois ou fegundo os Reinos da 
Natureza, ou conforme melhor convier, ao que 
ajuntei os ufos dos produftos, feguidos de al-
guns corollarios, que illuítrem as luas origens. 
É fegui antes efte-méthodo, que o natural, ou 
dos Reinos da Natureza, de que fe fervio Bo-
erhaave; porque ( 1 ) os faftos chimicos fe de-
vem eníinar pela ordem chimica, que he a das 
operações : ( 2 ) as analyfes dos corpos de cada 
Reino , fe fazem pelas mefmas operações 1 ( 3 ) 
a mefma operaçaõ pôde fazer-fe de diverfo mo-
do. ( 4 ) He de fuma monta, que os que apren-
dem efta fciencia, ( §. I. ) naõ fomente faibaõ 
quaes faõ os produtos, mas o como, e a cauza. 

M ii PAR-
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PARTE SEGUNDA 
D O S 

PRODUCTOS CHIMICOS. 
O P E R A Ç A Õ I . 

C A L C I N A Ç Ã O . 

(Theoria de calcinaçao.) 

§. LXXXVI. 

C A l c i n aç am he huma operaçaÕ , pela qual 
os corpos, naõ fcm perda de íuas partes 
conftutivas ( §. I. * ) , e mudança maior , ou 

menor do nexo delias ? fe tornao mais leves , friá-
veis , e em pó. 

§. LXXXVIL 

A Calcinaçao ( §. LXXXVI. ) attendida a di-
veríidade dos feus produ&os , ou he 

I. Completa, que produz cães com proprieda-
des muito diverfas , das que tinhaô os cor-
pos antes de fe calcinarem. Allim. 

J) As terras calcares (§. V. —. III. 2. a. b.) expol-
tas por longo tempo a fogo violento, fe mudaó 
em cal viva, que aquece com agua , e fe diííol-
ve nella, dá aos AJkalis ( §. V. I. 2. a. b„: c-
§• LVI1I. II. 1. 2. a. b. ) a virtude cauítica , dif-
lolve-fe nos Ácidos ( V. ~h L 1. a. b. c. d. e. 
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f. g. §. LVIII. - I. i. 2. 3. 4. 5-. 6. ) fem effervef-
cencia, e decompõe inteiramente por ambas as 
vias ( §. III. ) o Cinnabrio , e o Sal amoníaco, 
o que naò faz a terra calcar. 

2) O Gypfo (§. V. 1—III. 2. e.) mifturado com car-
vaõ em pó, fe converte ao fogo em cal, que 
ferve violentamente com o Acido nitrozo , e lan-
ça ao mefmo tempo vapores , que ao principio 
faô vermelhos, depois brancos , o que naõ faz o 
mefmo Gypfo antes de calcinado 

3) O Nitro ordinário ( §. LIX. I. 9. ) ou o Nitro cu-
bico ( LIX. 10. ) poílo fobre brazas detona, 
e fe muda em Alkali fixo ( §. V. — 2. a. b. ) mui 
diverfo do mefmo Nitro. 

4) Todos os Metaes ( §. V. — IV. 1. a. b. 2. a. ) íe 
tornaó 11'um corpo terreo, que fe chama cal me-
ta !li ca , fem confervarem attributos alguns do 
mefmo Metal. 

5) Os Animaes , e Vegetaes expoítos a fogo defeu-
berto fe desfazem em cinza. 

II . Incompleta, que he quando a fubftancia 
calcinada conferva os principaes attribu-
tos do primeiro corpo. Por tanto. 

1) O GeJJo confia dos mefmos princípios, que o Gyp-
fo (§. V.»— III. 2. e . ) , e nao ferve com os Áci-
dos , excepto quando eftevé por longo tempo 
expoíto ao fogo ; porque então perde huma gran-
de quantidade do feu Ácido , e fe torna cm ter-
ra abforvente ( §. V. — III. 1. ) mifturada com al-
guma, porção de GeJJo , a qual nao toma confif-
tencia com agua. 

2) O Salde Gláuber ( §. LIX. 8.) o Ah ume ( LIX. 
II. 5-.).o Bórax ( §. LX. - I. 2. ) o Vitríolo ( §• 
LX. H- IV. 6 . ) , e o Halotricho ( §. LX. >- V. 1.) 

depois 
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depois de calcinados poífuem as mefmas proprie-
dades , que tinhaó antes de fe calcinarem, como 
a de ferem fapidos , e diífolverem-fe em agua. 

3) Os Quartzos ( §. V. — III. 5-. ) mergulhando-fe 
n'agua depois de abrazados , fe reduzem mais fa-
cilmente a p ó , bem que nao recebaõ diveria 
natureza. 

§. LXXXVIIT. 

ACalcinaçaõ (§. LXXXVI.) em razao do 
modo, por que fc faz , divide-fe em 

I. Secca, ou que fc faz pelo focorro do fo-
go , pelos íaes, pelo enxofre , pela tri-
turação , e pela electricidade. 

II. Húmida, ou que fc faz por meio das fo-
luções lalinas , dos liquores ácidos , e dos 
léus vapores , pela agua , pelos oleos ? ou 
por beneficio do ar atmosférico. 

§. LXXXIX. 

DAqui vé (§.LXXXVLLXXXVII.LXXXVIII.) 
que pertence tambe á calcinação (§. LXXVÍ.) 

as feguintes operações , a faber. 

1) UJiulaçao , ou torrefacçao , que expelie das mi-
nas as partes voláteis, e heterogeneas. 

2) Detonaçao , com que o Nitro fe torna em Âlkali 
com ruido , e chama, quando fe miítura com al-
guma fubílancia fíogifdca. 

3) 3 pela qual as pedras poffas cm braza fè 
mergulhão cm n̂ Uci 5 pít ra ficarem quebradiças. 

4; Ljtao , qU e converte os vegetaes, e animaes em 
carvão. ^ ju.. 
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5") IncineraçaÕ, com que o carvaõ ao ar livre fe deí-
faz em cinza. 

6) CementaçaÕ, com que os Metaes metidos n'ura 
vazo entre camadas de faes , ou de enxofre, fe 
cakinaô. 

7) Fumiga çao , pela qual os corpos fe reduzem a pó 
pelos vapores ácidos. 

§. xc. 

ALguns corpos depois de calcinados perdem 
a primeira forma : outros porém a confer-

vaõ, poíto que fiquem mais leves, e de menor 
volume. Os primeiros faõ os faes, os animaes , 
os vegetaes , e os metaes calcinados a fogo def-
cuberto : os fegundos faÔ a Pedra calcar, o Gy-

j>fo, e o carvaõ ; porque a lenha , que fe torna 
cm carvaõ a fogo fechado, contrahe-fe a menor 
efpaço, mas conferva toda a fua primeira fórma, 
poíto q fe lhe expellilTe o ar fixo. (§. LXXXVII. *) 

§. XCI. 

POr tanto podendo-fe expellir dos corpos o 
ar fixo , (§. XXXVII. *) lem que recebaõ no-

va forma , fegue-fe daqui, que a fuafolidez , ou 
cohezaõ das partes conftituentes naõ pende fó da 
prezença do ar fixo (§. XXXVII. * ) : e que per-
dem unicamente ao calcinarem-fe a forma anti-
ga , os que fe defpojaõ naõ fó do principio ae-
reo, mas também do aquozo, ou inflammavel. 
Aífim os faes, c entre eftes principalmente o de 
Gláuber calcinados , como deve fer , a calor 

brando 
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brado fó perdem a agua, e o ar inhofpitante (§.XL.) 
nella ; pois que reftituindo-fe-lhe fomente a dita 
agua , recuperaó a fórma antiga. Pelo contrario 
os Metaes devem-fe defpojar do principio in-
flammavel, para que perdido o feu brilhante, e 
pezo , tomem huma fórma bem diyerfa, e efta 
terrea. (*) 

* ) Os Metaes nao perdem a fua fórma, nem o feu 
brilhante metallico; porque fomente fe volatili-
za dellcs o principio inflãmavel; mas porque tam-
bém fe lhes introduz, durante a calcinaçaõ, o Aci-
do fosforico : e por iífo a cal metallica fe pôde 
conliderar como hum compofto da terra metalli-
ca , e do Acido fosforico. 

Om tudo os Metaes ao calcinarem-fe nao 
fó perdem a parte inflammavel, como eníl-

nao os Metallurgicos; mas também os demais 
principios ficaõ rnui diverfamente combinados. 
Porque fe a calcinaçiô nao atacalTe também as 
particulas òíTenciaes dos Metaes, naõ fc poderia 
perceber, como fomente certas moléculas , e naõ 
todas as do Metal calcinado, fe reduzaõ com 
igual facilidade; de modo que por iífo fe ha de 
eftabelecer, que ifto acontece fomente , porque al-
gumas particulas metallicas fe fepáraõ de manei-
ra com a eííicacia dos corpos agentes , que de-
pois fc naõ pódem unir, e tomar a prcciza, e 
neceífaria porção do principio inflammavel para 

§. XCII. 

a fua reducçaõ. 

N §. XCIII. 
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§. XCIII. 

POr tanto fendo a Cal metallica o Metal mais, 
ou menos' privado do feu principio inflamá-

vel , fegue-fe daqui naõ fe poderem de nenhum 
modo calcinar os Metaes, que nem pelo enxo-
fre , nem pelos ácidos , nem por qualquer ou-
tra via fe podem dcfpojar da fubítancia inflam-
mavel. Eítes faõ o Ouro, a Platina, a Prata, e 
o Azougue ; porque cites Metaes fe podem fepa-
rar inteiros, e fem perda do enxofre , e dos 
ácidos, em que fe diífolveraÕ, como demonf-
trarei n'outro lugar. (*) 

*) E neíte mefmo demonítrarei o contrario, ou ao 
menos farei vêr, que efta doutrina nao he tao 
certa, como penfaõ os feus fautores. K 

§. xciv. • ' : 
D Aqui fica evidéte, q a calcinaçaõ (§.LXXXVI.) 

he huma operaçap, que , . 

1) Ataca as partes dos corpos fofídos , e as fepára; 
mas nad de modo, que formem huma Íubftan-
cia fluida. 

2) Nunca fe faz fem perda de alguma fub%rtcia 
das que conflituem os mefmos corpos. 

3) Eílas fubftancias (2) lao a agua, o fogo ^ e o ar. 
4) A agtia fe expeDe dos Saes , do Gypfo, e de ou-

tras pedras : ( LXXXVII. II .) o ar da peefrs, 
calcar, e do Nitro : o fogo porém de miftura 
com o ar dos Metaes, das Vegetaes, e dos 
Animaes. , I S) Os 
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f) Os principaes inftrumentos da calcinacaó ( §. 
LXXXVI. ^ X C . ) faô o fogo, e os faesaifim in-
digenos, como appicados. 

6) O principio injlãmavel fe fepára de alguns Me-
taes mais facilmente : de outros com maior dif-
iculdade : e de certos de nenhum modo fe fepá-
ra ; e por iíTo eíles nao fe calcinao. 

( PRODUCTOS CHIMICOS) 
D O 

*) REINO MINERAL. 

§. xcv. 
i ) Cal viva. 

ATerra calcar (§. V..— III. 2. a. b . ) metida 
n'uma Retorta de barro , pofta ao fogo 

forte por algumas horas , como obfcrvou Jacqián, 
dá huma pequena porçaõ de licor aquozo , que 
he feguido do ar elaftico, que fe defenvolve 
dçlla ; o qual, conforme obfervaraÔ Sage , Demejle, 

vc outros, torna encarnada a cor azul dos vcge-
taes , e combinado com o Alkali , que fe mete 
no Recipiente, fórma hum Sal, que fe criítalli-
za em cubos, e femelhante yao que rezulta da 
combinaçaó dos mcfmos Alkalis com o Acido ma-
rino volátil, ou Acido mefytico \ e refta na R e -
torta huma fubftancia alva , friável, foluvel cri 
agua , de labor cauílico , e duas vezes mais leve 
que a terra calcar, que fe chama Cal; a qual, 
,como obfervaraõ Sage, e Demejle, calcinada por 

N ii longo 
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longo tempo perde todas as jfuas propriedades, 
e fe torna quafi ao eítado de terra ajbforvente. 

§. XCVI. 
2 ) Nitro fixo. 

DErreta-fe o Nitro ( §. LIX. I. 9. } n'um cadi-
nho , e quando principiar a encandefcer-íe , 

fe lhe ajunte huma colher de carvaõ em pó. No 
momento , em que o carvaõ tóca o Nitro , rompe 
em chama viviflima com eftrepito, e hum fumo 
esbranquiçado , denfo , fem cheiro ; o que fe cha-
ma detonaçao. Diflipado o carvaõ, e acabada a 
dita detonaçao, deite-fe-lhe outra colher de car-
vaõ , agite-íe, e fe mifture toda a mafla com hu-
ma verga de ferro. Então nafee nova detonaçao, 
finda a qual, le lhe ajunte outra colher de car-
vaõ , e le continue aílim, até que fe naõ excite 
deto?iaçao. Por fim o que refta no cadinho , diíTol-
va-fe em agua quente , filtre-le a diíToluçaõ, e fe 
evapore até feccar. Defte modo fe obtém o Alkali 
fixo vegetal, ou Nitro fixo, o qual difíblvido 
com a humidade do ar , fe chama Licor de Nitro 
fixo, ou Alkaejl de Wan Belmont. 

§. XCVIL 
/1. 

3) Fluxo branco. 

MIfturem-fe partes iguaes de Nitro (§.LIX.I. tp.) 
e de Tar taro, ou Sarro de Vinho, ambos em 

pó j e eíb miftura, que fe chama fluxo cru , dei-
te-fe 
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te-fe ás colheres n'um cadinho, que tenha o 
fundo encandefeido-, até que fe detone toda; ou 
meta-fe n'uma panella, e fe lhe pegue fogo com 
hum carvao , ou ferro em braza. Delle modo fe 
obtém a Fluxo branco , o qual dilfolvido em agua, 
filtrada, e evaporada a foluçaõ até feccar,, fç 
Obtém o Alkali exterifyoraneo, ou Sal de Tartufo 
extemporâneo- ' J 

4 ) Fluxo preto. 
r • ' . ( 

I . -i h. 
Mifturcm-fe duas , ou mais parteb de Tarta-

ro com huma de Nitro ( §. LIX. I. 9.), ambos em 
pó, e fe detone da mefma maneira , que ò Flu-
xo branco ( 3 ) 1 0 que relia depois da detona ̂ ao > 

he o Fluxo preto. - ̂  • 
' 'f tiií/n xau.oi* o! tDivií 11: mo ";or£io (•••njíI'Jbxi;-jo 

§. CXVIIL 'JV 

5") Alkali mineral. 

DErreta-fe o Nitro cubico ( §. LIX. I.. 10.) n'um 
cadinho grande, e fe- detone por meio do 

carvao do mefmo modo , que o Nitro ordinário 
( §. XCVI. exper. 2.) : a maífa , que refta , diíToI-
va-fe em agua, filtre-fe a f o l u ç a õ e fe evapore 
até feccar. 

' - " T ? 1 : / >1 O 

§. XCIX, 
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•7<:.,/ §• XCIX. RROBS 
moo Ogo'i JIJ.joq -J:!; O; O f dl ; 

6 ) Cal de Vitríolo. > -

O Vitríolo expofto ao fogo n'um cadinho, ou 
qualquer vazo de barro., fe derrete primei-

ro , depois miída-fè em cal, a qual em razaõ. da 
differente indole da terra metallica, que ferve 
de baze ao mefmo vitriolo , c do diverfo gráo 
de fogo , que foffre, toma diíferentes cores. Hu-
4na parte dçfta.cal; he indiíToluvel em agua./ 
r: ) uodífK, ( o.I.ZíJ } • czr\ >.):• ' rn= i í> 

7) Cal do Sal de Gláuber. 

O Sal de Gláuber (§. LIX. 1. 8.) expofto a 
brandillimo calor em ar livre, fe desfaz n'um pó 
branco diíToluvel\ èm agua. 

8) Cal de Ahume. 

O Ahume (§'. LIX. III. 5.)- intumefce no 
fogo, e da huma cal branca diíToluvel em agua, 
que fe chama Ahume queimado. 

9) Cal de Bórax , ou lineal. . 0 n, o\~s 

O Bórax ( §. LX. - I . 2.) expofto ao fogo 
intumefce mais que o 

Ahume (8) , c dá huma 
cal igualmente branca, e diíToluvel em agua. 
-r y A ] , r f 1 o) Cal 
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10) Cal de Halotricho. 

O Halotricho (§. LX. — V. 1.) no fogo dá 
huma cal branca , que pouco a pouco fc toçna 
algum tanto flava. 

Erreta-fe huma porção de Nitro (§. LIX—Lp.) 
n'um cadinho, e fc lhe ajunte por vezes 

tanto Enxofre em pó , quanto, bafte pata naõ de-
tonar mais;, ou mifturcm-fe,partes iguaes dc Ni-
p-o, c Enxofre ambos;> eut pó: e efta miftura fe 
deite ás colheres n'um. cadinho , que tenha o fun-
do em bra?a,, até que fq acabe;;deldctpnar;:/c})-
taõ fe. lhe augmentej/p;^Qgoílippr . meia , hora;, 

-tendo o cuidado de mçafgis a jm^çcria;, a' fim de 
confumir todo o enxofre.--A-matéria , que refta 
depois dc fria diífolva-fe: em agua fervente, fil-
tre-fe a diíTolviqaõ , e-jfe pya-pQre a çalor brando;, 
até que na fua Tuperficie appareqa huma pçlliçula 
falina : entaõ fe deixe esfriar, e fe decante a 
agua de fima dos criftaes , a qual tornada a eva-
porar, e criftallizar , como dantes, dá novos crif-
taes , que juntos aos primeiros, e leccos- ao Sol, 

§ . C 

11) Safpolycrefto. 

faõ o Sal polycrejlo. 

n 

. 1 . i 
Ç. C l 
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§. CL 

• 12) Pyroforo. 

MIfturem-fe trez partes de Ahume(§.LIX.—III. 

5.) ein pó com huma de mel, ou de af-
fucar, e efta miftura fe torre n'uma frigideira de 
barro, ou de ferro a fogo moderado, mexendo 
continuamente com efpatula de ferro, até que fe 
feque, e converta n'uma efpecie de carvaó: en-
taó pulverize-fe , e fe meta dentro de hum Ma-
traz de vidro, que efteja foterrado em banho de 
arêa, aonde fe aquecerá gradativamente até fe 
encandefcer o bojo do mefmo Matraz, que fe 
confervará "aflim por meia hora, ou em quanto 
fe vê huma chama azul-, que durante a 'opera-
ção' \ cobre o õrificio do Matraz : e tanto que ella 
fe extinguir, tiré-fe o fogo , e fe tape éxaftameri-
te a bocca do Matraz. Depois de frio, acha-fe 
hum pó negro, que lançado fobre papel ao ar 
livre, fe inflamma: efte he o Pyroforo de Horn-
bergio. 

§. c u . 

13) Cal de Antimonio. • 1 " ' . ' ^ . 

DEite-fe a quantidade, que baftar , de Antimo-
nio em pó n'uma frigideira de barro , que 

naó feja vidrada, e nella fe uftule a fogo mo-
derada , mexendo continuamente o Antimonio 

com 
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com huma efpatula de ferro, ou de barro, para 
que a matéria fe naó torne em grumos ; o que 
fe acontecer, fe deve diminuir o fogo, e tornai-
la a pulverizar. Continue-fe a uftulaçaÕ , até que 
os vapores, que fe levantavaõ, fe nao percebaó 
pela vifta, nem pelo olfa&o, e que refte hum 
pó cinzento, que he a Cal de Antimonio. 

§. cm. 
* Caes de Antimonio pelo Nitro. 

14) Figado de Antimonio. 

FAça-fe huma miftura de partes iguaes de Ni-
tro (§. LIX.—I. 9 . ) , e de Antimonio ambos 

em pó: detone-fe ás colheres n'um cadinho en-
candelcido : e quando toda a miftura eftiver aca-
bada , fe augmente o fogo para fundilla: entaó 
fe tire o cadinho para esfriar, e fe fepárem as 
efcorias ; que occupaó a parte fuperior do Figa-
do , que eftá debaixo, e que he efcuro, opaco, 
quebradiço , e mui brilhante ; o qual pulveriza-
do , e lavado fe chama Ouintilio. 

15) Cal de Antimonio nitrada. 

Mifturem-fe exaftamcnte huma parte de An-
timonio com trez de Nitro ( §. LIX.—I. 9. ) ambos 
em pó: e efta miftura detone-fe ás colheres n'um 
cadinho cm braza , até que fe acabe toda a mif-
tura ; entaó fe faça fundir , augmentando o fo-

O go 3 
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go , e fe deite n'um almofariz, de ferro limpo, 
ou fobre huma pedra , e depois de fria , pulveri-
ze-fe, e guarde-fe : e efta he a Cal de Antimo-
nio nitrada, ou Antimonio diaforético nao lavado. 

„ 16) Antimonio diaforético itzual. 

Mcta-fe a Cal de Antimonio nitrada ( i f ) n'um 
alguidar de barro, e fe lhe deite em lima tanta 
agua quente, quanta bafte para fobrenadar cin-
co , ou feis pollegadas. A miftura fe torna bran-
ca, e côr de leite. Deixe-fe repouzar, e decan-
te-fe o licor, que efta em (ima do precipitado, 
que fe formou, fobre o qual fe continue a dei-
tar agua, e a decantalla por vezes, até que faia 
infipida: o precipitado , que refta depois de fec-
co , he o Antimonio diaforético azual, ou lavado. 
Huma Cal femelhante a efta fe obtém da deto-
na çaõ de duas partes de Regulo de Antimonio, e 
trez de Nitro. 

N. B. Os faes, que fe obtém depois de eva-
poradas as aguas, em que fe lavou o Antimonio 
diaforético , faõ o Polycrejlo , o Nitro chamado An-
timoniado, e Alkali, aos quaes eftá inherente hu-
ma pequena porçaõ da mefma Cal, que fe pre-
cipita , deitando-lhe vinagre , ou qualquer acido 
brando , e que fe chama Matéria perlada , ou 
Enxofre fixo de Antimonio, ou Alvalade de Anti-
monio 7 ou Magiflerio de Antimonio diaforético. 

17) Antimonio diaforético marcial. 

Miftarem-fe partes iguaes de limalhas de fer» 
ro , 
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ro, e de Antimonio em pó: derreta-fe eíta mif-
tura n'um cadinho, e tanto que eftiver derreti-
da , fe lhe ajunte pouco a pouco trez partes de 
Nitro (§. LIX.—I. 9.) em pó: acabada a deto-
naçao , que fe excitou, faça-fe com o que refta, o 
mefmo , que fe fez com o Antimonio diaforético 
(16) : e fe obterá o Antimonio diaforético marcial, 
Bezoartico marcial, Antimonio diaforético cachetico, 
Efpecifico eftomatico de Poterio, Açafrao de ferro 
antimoniado, ou Pós cacheticos; que naó he fe-
naó o Antimonio diaforético uzual (16) miíturado 
com a Cal de ferro. 

18) Antiheclico de Poterio. 

Derretaó-fe quatro partes de Regulo de An-
timonio , e cinco de eítanho: e depois de fun-
dida cita miítura, fe deixe esfriar, e fe pulveri-
ze : mifture-fe entaó com trez partes de nitro 
( §. LIX.—I. 9.) , e fe detone , e lave da mef-
ma maneira, que o Antimonio diaforético ( i ? . 
16.) : deite modo fe obterá o Antihettico de Po-
terio , ou Antimonio diaforético jovial, que naò 
differe do Antimonio diaforético (16) fenaó em 
eítar mifturado com a Cal de eflanho. 

Huma cal femelhante a eíta fe obtém de-
tonando-fe huma parte de Antimonio, feis de 
«ftanho, derretidos ambos , com quanto baíte de 
nitro (§. LIX.—I. 9.) 

CIV. 
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§. CIV. 

Cal de Arfenico. 

A Pyrites branca , ou arfenical, o EJlanho crif-
tallizaclo, e muitas minas de Cobalto abun-

d^õ de Arfenico, que voa delias em fórma de 
cal, e efpalha hum cheiro alliaceo, quando fe 
uftulaõ. Os Metallicolas com o fim de tirarem 
algum lucro delta Cal, fabricaó em certa aber-
tura da parede pofterior dos Fornos uftorios do 
Cobalto, huma chaminé horizontal, angular, e 
mui comprida, que ferve para nella fe conden-
fa i , e receber a Cal metallica, que voa das mi-
nas , quando fe uftulaõ nos ditos Fornos. Acaba-
da a uftulaçao , fe ajunta aCVz/,que fe acha na fo-
bredita chaminé, em fórma de hum pó alviífi-
mo : e depois fe fublima , como adiante diremos, 
a fim de tomar huma fórma folida, vitrea, e 
capaz dc fe tratar fem offenfa, nem prcjuizo. 
Lehman na fua Cadmiologia defcrevco diffuzamen-
te o méthodo , por que na Saxonia fe obtém o Ar-
fenico calciforme, e juntamente os Fornos necef-
farios para efte effeito. 

§. cv. 
20) Cal de Bifmnto. 

: < ' - . ~ * - • V ' 

O Bifmnto expofto ao fogo n'um cadinho fe der-
rete muito antes da incadefcencia , e fc con-

verte cm Cal y que fe volatiliza delia, e apega aos. 
cor-



D O S P R O D U T O S C H I M I C O S . 1 0 9 • 

corpos frios, que fe lhe apprezenta. Mas a Cal, 
Ou Magifterio de Bifmuto he aquclle pó alviífi-
mo, que fe obtém, deitando-fc agua na diífolu-
çaõ do mefmo Bifmuto cm Acido nitrozo, como 
direi n'outro lugar. 

§. cvl 
21) Cal de Zinco. 

O Zinco expofto a fogo defeuberto fe derrete 
antes da incandcfcencia , á qual quando che-

ga , fe cobre de huma Cal cinzenta, e fe inflam-
ma com huma efpecie de explozaó, e huma cha-
ma brilhante fem cheiro, de cor azul, e verde, 
acompanhada de immenía quantidade de fumo 
branco, que fe condenfa na atmosfera em fro-
cos alviffimos , e mui tenues , conhecidos de bai-
xo dos nomes de Nihil alho , Lã filofofica , Pom-
folix , e Flores de Zinco , que he huma verdadei-
ra Cal do Zinco fummamente fixa ao fogo. Para fe 
fazer pois efta Cal, fe porá n'ura bom Forno fo-
bre dois tijolos hum grande, e profundo cadi-
nho de maneira, que fique inclinado, e com a 
bocca voltada para a abertura do mefmo Forno, 
^ nelle fe deitará hum arratel de Zinco , que fe 
derreterá por hum fogo mui aéfivo até á incandcf-
cencia , tendo o cadinho tapado : entaó fe def-
tapará o cadinho, e immediatamente fe levanta-
ra da fuperficie do Zinco huma chama perfeita-
mente branca, e mui viva, de miftura com fro-
cos leves, e brancos, que fe tiraráõ com huma 

colher 
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colher de ferro: e logo fe fórmaõ outros, que 
fe tiraráó da mefma maneira, o que fe contiua-
rá, até que o Zinco fe tenha convertido em fe-
melhantes flores. 

2 2) Cal de Zinco pelo Nitro. 

Mifturem-fe partes iguaes de limalhas de Zin-
co , e de Nitro (§. LIX.—I. 9 . ) : deite-fe huma 
colher delia miltura n'um cadinho bem incandel-
cido: no momento, em que ella adquire hum 
gráo de calor conveniente, fe excita huma gran-
de detonaçaõ. Acabada a dita detonaçaõ, deite-
fe-lhe outra colher da mefma miftura, e fe con-
tinue aílim, até que fe acabe a dita miftura. Por 
fim o que reíla, lave-fe da mefma maneira, que 
fe lava o Antimonio diaforético (§. CHI. 16.): 
e fe obterá huma Cal de Zinco femelhante á ou-
tra (21 ) , e o Alkali fixo vegetal dilfolvido em 
agua, que conílitue o Alkaefi de Rejpour. 

§. CVI I . 

23) Cal de EJlanho, 

DErreta-fe a quantidade , que bailar, de EJla-
nho n'uma frigideira de barro, que naõ fe-

ja vidrada, e nella fe faça encandefcer: então 
fe cobre a fua fuperficie de huma poeira cinzen-
ta , que fe deve tirar com huma colher de ferro 
á medida , que fe fórma : continua-fe aílim a cal-
cinaçaõ, tirando a poeira da fuperficie, até que 

efteja 
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efteja calcinado o Ejtanho. Por fim pulverize-fe 
efta poeira , e fe pene i re , e obterfe-ha a Cal de 
Ejlanho. 

24) Potêa de Ejlanho. 

Calcine-fe efta Cal ( 2 3 ) n'uma f r ig ide i ra , 
ou cadinho, até que fique branca, e d u r a , ten-
do cuidado de mexella de tempo em t e m p o , 
com huma colher de ferro. 
' . O' • >' -v.L C 

§. cvm. 
25) Cal de Ejlanho pelo Nitro. 

' • -

t '..!•, ;i < , 2 

DErreta-fe o Ejlanho n'um cadinho , e quan-
do principiar a encandefcer , fe lhe ajunte 

huma colher de Ni t ro (§ . LIX.—I. 9 . ) em p ó , 
e bem fecco , com que fe excita detonaçao. E 
tanto que efta acabar , fe lhe ajunte outra colher 
de N i t r o ; o que fe continuará, até que fe nao 
excite mais detonaçaó, e que o Ejlanho efteja 
calcinado: o que refta no cad inho , lava.fe de-
pois de f r i o , da mefma maneira , que o Antimo-
nio diaforético (§. CIII . 16.). Defte modo le ob-
terá a Cal de Ejlanho femelhante á outra (24 ) ; e 
na agua o Alkali vegetal com alguma porção da 
mefma Cal. 

CIX. 
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§. CIX. 

26) Cal de Ferro. 

O Ferro fe muda facilmente aílim pela via 
húmida , como pela via fecca (§. LXXXVIII . ) 

n'uma te r ra , ou Cal, que naõ he attrahida pelo 
Iman, nem fe diífolve nos Ácidos. Porque 

1) Expofto ao fogo rfum cadinho defcuberto fe 
calcina, e muda facilmente na fua fuperficie f u -
rnas efcamas negras , que polias ao rogo fe tor-
naõ em Caes de diverfas cores , que fe chamaõ 
AçafraÕ de ferro , ou Crocus Martis. 

2) Poíto ao ar húmido íe corróe na fua fuperficie, 
e torna tfuma cal flava , que fe chama ferru-» 
gem, ou AçafraÕ de ferro aperiente. 

3) Metidas algumas libras das fuas limalhas n\im 
alguidar, e lançando-lhe tanta agua , que fobre-
nade cinco, ou feis pollegadas, agitando eíla 
miftura muitas vezes por dia , fe vê no fim de 
muitas femanas huma porção de ferro mui di-
vidido , que anda nadando na agua , e a torna 
turva; ao qual fe chama Ethiope Marcial, ou 
Açafraõ de Ferro de Lemery. Para o feparar 
pois , agita-íe a miftura, e depois de repoiízar 
por alguns fegundos , fe decanta o licor para hu-
ma cucurbita de vidro , em que fe deixa repou-
zar , a fim de decantar a agua poflivel, e o 
refto fe fecca a banho de Maria. 

4) Mifturando-fe partes iguaes de limalhas de Ferro, 
e de Enxofre em pó ; e humedecida efta miftu-
ra com tanta agua, quanta bafte para formar 
huma pafta, fe incha paífadas algumas horas, 
gretai e fe inflama: e calcinando-fe efta maté-

ria 
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ria n'iim cadinho , ou n'uma frigideira , até que 
nao appareça mais chama , fe converte o ferro 
numa terra negra que nao he attrahida peio 
Iman, nem fe diffolve nos Ácidos; e que fe 
chama Açafrao de Ferro preparado pelo Enxo-

fre ; o qual lavando-fe em vinagre por muitas 
vezes , e tornando-fe a calcinar , dá o Açafrao de 
ferro adjlringente. 

5") Deitando-fe nas diíloluçóes do ferro feitas pelos 
Ácidos o ALfoli fixo , fe obtém huma cal leme-
lhante a eítas ( 1 . 2 . ) : e na tinSlura de Ferro 
alcalina de Staahl, o Acido nitrozo , fe obtém 
huma cal femelhante , que fe chama Açafrao de 
Ferro aperiente de Staahl, dc que fallarei neu-
tro lugar. 

§. cx. 
27) Cal de Ferro pelo Nitro. 

Mlfturem-fe duas partes de limalhas de Ferro , 
c huma de Nitro (§ . LIX.—I. 9 . ) : e efta 

miftura fe detone ás colheres n'um cadinho bem 
encandefcido ; o que refta depois de lavado , e fec-
co como o Antimonio diaforético , (§. CHI . 16.) he a 
Cal de Ferro, que fe chama Açafrao de Ferro de 
Zwelfer ; e a agua , em que fe lavou , contém Al-
kali com alguma porçaõ da mefma Cal. 

§. CXI. 

Cal de Cobre. 

O" 
Cobre fe calcina por muitos modos; porque 

P i) Éx-
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1) Expoílo a fogo violento n'um cadinho defcuber-
to , fe converte em efcamas , que fe chamaò Co-
bre queimado , as quaes calcinadas mais, fe tor-
naó n'uma Cal verde, que tira para vermelha. 

2) Poílo por longo tempo ao ar livre, fe corróe na 
fuperficie , e torna n'uma Cal verde chamada Ver-
dete efpontaneo. 

3) Expoílo aos vapores do Acido vegetal, ou ain-
da mefmo miíturado com elle, íe torna em Ver-
dete , que he huma efpecie de cal. 

4) Deitando-fe nas fuas diííoluçóes feitas pelos Áci-
dos , o Alkali fixo, ou a Cal viva , fe precipita 
huma Cal. 

5) Diftillando-fe qualquer diíToluçaô de cobre, reíta 
huma Cal. 

6) Decompondo-fe pela fatifcencia ( §. XXXV.) as 
minas de cobre, dao huma efpecie de Cal, que 
fe chama Verde montano. 

§. CXII. 

29) Cal de Cobre pelo Nitro. 

DErreta-fe a quantidade, que bailar de Nitro 
(§. LIX.—I. 9.) n'um cadinho, e quando 

-eíliver encandefcido , fe lhe ajunte huma colher 
de limalhas de cobre, com que fe excita huma 
pequena detonaçaõ: e tanto que eíta ceifa, fc 
lhe ajunte outra colhfr das ditas limalhas, o 
que fe continue, até que fe tenha deitado quaíi 
ametade do Nitro: entaõ fa aúgmente o fogo , 
e fe conferve nelle o cadinho por oito , ou dez 
minutos: o que relia depois de frio, lava-fe da 
mefma maneira, que o Antimonio diaforético (§.CIIL 
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16.). Deite modo fe obtém huma Cal cinzenta, 
que tira para parda; e na agua o Alkali fixo, a 
que eítá inherente huma porçaó da mefma Cal. 

§. CXIII. 

30) Cal de Chumbo. 

DErreta-fe o Chumbo n'uma frigideira, que 
nao feja vidrada, ou n'uma panella dc fer-

ro e tanto que eftiver derretido , a fua fuperfi-
cie fe cobrirá dc huma pcllicula, que fc torna 
n'um pó cinzento , que renafee ao paífo , que fe 
tira : efte pó fc chama Cal, ou Cinzas de Chumbo; 
a qual calcinada por mais tempo a fogo , que a 
faça encandefcer, toma huma côr amarella , e en-
tão fe chama Majficot ordinário; e continuando-
fe ainda mais a calcinaçaó , fe torna côr de la-
ranja , e nefte eftado fe chama Majficot amarello \ 
o qual calcinando-fe a fogo de Reverberio , ad-
quire huma bella côr vermelha, e entaõ chama-
fe Mini o, ou Zarcao. (*) 

*) A preparaçaõ do Minio nao he tao fácil, como 
parece, e nella ha alguma manobra particular 
aos Hollandezes , que he defconhecida aos Chi-
micos mais eminentes ; porque nenhum até j io 
prezente pôde obter hum Minio taó brilhante, 
como o que fe vende no commercio : e Mr.Sage, 
hum dos Chimicos mais hábeis, que o mundo 
tem vilto , confeífa, que ignora a fua particular 
rnanobra, ediz , que emprehendendo alguns par-
ticulares fazello em França, o naÓ ccnfeguiraõ, 
naô obftante tomarem por guias peíToas exerci-

P ii tadif-
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tadiíhmas na Chimica : fufpeita porém depois das 
experiencias de Mr. Geoffroy o filho , que o fuc-
ceflo deita operaçao depende da duraçaó , e do 
gráo de calor , que experimenta o MajTicot; 
porque conforme obfervou eíle Chimico, para 
fe obter o verdadeiro Minio he neceífario con-
fervar o MaJJicot num gráo de calor confiante, 
que nao exceda o gráo 285" do Termómetro de 
Farenheit, que correfponde a 120 de Reaumur; 
e que quando excede , fe deítroe infenlivelmente a 
côr do Minio , e fe torna MaJJicot, o qual pô-
de adquirir de novo a côr vermelha, applican-
do-llie o gráo de calor indicado. 

§. CXIV. 

31) Alvaiade. 

1) 1 Eitc-fc cm potes dc grandeza conveni-
XJ ente tanto vinagre, quanto baile para 

os encher até ao meio, e fobre eíte na diitancia 
de duas pollegadas fique fuítida da parte de lima 
huma cruz dc páo , na qual fc ponha verticalmente 
huma lamina de chumbo enrolada , mas de ma-
neira , que haja entre cada huma das voltas, ou 
circumvoluçoes hum efpaço dc quail huma polle-
gada , para que o vapor do vinagre poífa circu-
lar livremente entre as mefmas voltas: tapem-fe 
cites potes com huma chapa de chumbo , c fe 
arranjem dentro dc huma cova quadrada fobre 
huma camada de eíterco , ou em banho de arêa, 
que lhe communique hum calor fuave. Paffadas 
trez femanas, fe achaó as circumvoluçoes cuber-
tas de hum pó branco ; que lie o Alvaiade, e 
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que fe tira com hum pincel, ou fe rafpa com 
qualquer outro inftrumento. 

2) Ponhaõ-fe dentro de ceftos muitas laminas 
de chumbo delgadas, mas de modo , que fc naõ 
toquem humas ás outras. Eftes ceftos aífim dif-
poftos fc dependurem em ganchos dc ferro, que 
devem eftar pegados nos vários circulos concên-
tricos , que ha unidos entre fi, n'uma maquina 
própria para ifto. Todo efte apparelho fe alfenta 
fobre huma caldeira cercada de muros, em que 
continuamente eftá fervendo vinagre. Entaõ o 
chumbo fe corróe pelos vapores deftc acido , e 
toda a fua fuperficie fe cobrc de hum pó bran-
co , que he o Alvalade, c que fe fepára delia, 
esfregando as mefmas laminas dentro de agua. 

§. cxv. 
32) Cal de Cobalto. 

DEitc-fe n'uma frigideira o que baftar dc 
Regulo de Cobalto em pó , e nella fe po-

nha a fogo, que o incandefça, mexendo-o conti-
nuamente , até que fe torne n'um pó cinzento , 
que le chama fafra , que he a Cal de Cobalto. 

33) Cal de Cobalto pelo Nitro. 

Mifturem-fe huma parte dc Cobalto , e trez 
de Nitro ( §. LIX.—I. 9 , ) ambos cm pó : e efta 
miftura fe detone ás colheres n'um cadinho bem 
encandefcido. Por fim augmente-fe o fogo por 

alguns 
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alguns minutos, e o que reíta , lavc-fc da mefma 
maneira, que o Antimonio diaforético (§. GUI. 16.), 
para fe obter a Cal de Cobalto. 

§. CXVI. 

3 4) Mercúrio precipitado per fe. 

DEite-fe o Azougue n'um Matraz de funda 
chato , e de eólio comprido, e eílreito : ta-

pe-fe com hum papel , e fe ponha n'um banho 
de arêa de modo , que fique enterrado nella até 
aos dois terços da fua altura: entaó fe lhe appli-
que hum gráo de calor, que faça ferver branda-
mente o Azougue , e fe lhe continue aífim fem in-
terrupção por muitos mezes , ou até que o Azou-
gue fe torne n'um pó vermelho , que he o Mer-
cúrio precipitado per f e , ou Mercúrio precipitado 
vermelho fem addiçao. 

§. CXVII. 

35) Mercúrio precipitado vermelho. 

DEite-fe hum arratel de Azougue, e igual 
pezo, ou vinte onças de Acido nitrozo bom, 

em hum Matraz de vidro : e ponha-fe efte em 
banho de arêa mediocremente quente ,„ para que 
o Azougue fe diífolva : e quando eftiver inteira-
mente diíTolvido , deite-fe a foluqaõ n'uma cucur-
bita, ou capfula de vidro, e nella fe evapore o 
licor a banho de arêa até fe feccar, ou fe lhe 

tire 
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'tire por meio da diftillaçaó. A maíTa, Calina que 
refta, pulverize-fe em almofariz de vidro, e fe 
calcine dentro de hum Matraz a banho dc aréa, 
até que fe torne côr dc laranja : cntaõ fe deixe 
esfriar, e fe pulverize em almofariz de vidro : 
e efte pó fe chama impropriamente Mercúrio pre-
cipitado vermelho , e vulgarmente Pós cie Joamies ; 
o qual calcinado mais, adquire huma côr verme-
lha brilhante : e ambos faó huma Cal de Mercu-
rió feita pelo Acido nitrozo , que digerida por 
dois, ou trez dias com o triplo dc Efpirito de 
vinho reEUficado , e lançando depois fogo ao mef-
mo Efpirito , fe torna mais doce , (fegundo di-
zem ), e rezulta o que fe chama Mercúrio co-
rallino. 

§. CXVIII. 

36) Purificaçao da Prata pelo Nitro. 

MEta-fe n'um bom cadinho a Prata em li-
malhas , ou cm pequenas laminas com do-

brado pezo de Nitro (§. LIX.—I. 9.) bem fec-
co, e em pó: cubra-fe efte cadinho com outro , 
que tenha hum pequeno buraco no fundo : lu-
tem-fe ambos com barro, e depois de feccos, 
ponhaõ-fe em hum Forno de fulaõ por huma ho-
ra ; finda a qual, e quando o cadinho eftá frio, 
acha-fe huma efeoria azulada em fima da Prata. 
Separe-fe a dita efeoria, e derreta-fe outra vez 
a Prata com novo Nitro, o que fe repitirá, até 
que a efeoria naõ faia mais azulada, o que he 

fignal 
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fignal de eíhr inteiramente purificada , e livre 
de cobre. 

§. CXÍX. 

37) Amare lio de Nápoles. 

MIfturem-fe doze onças de Alvaiade, duas de 
Antimonio diaforético, meia de Ahume cal-

cinado , e huma de Sal ammoniaco todos em pó ; 
e efta miftura fe calcine dentro de hum cadinho 
a fogo moderado , c fe vá augmentando grada-
tivamente , até que o mefmo cadinho fe cncan-
defça; o que dura quaíi trez horas; findas as 
quacs, fe acha a miftura convertida no Amarei-
lo de Nápoles. 

**) Do Reino Vegetal. 

§. cxx. 
7. 1 f \ f i 

38) Cinza. 

TOdos os corpos do Reino vegetal { §. VI.) 
queimados ao ar livre, fe desfazem n'uma 

cinza, ou terra cinzenta, e refraftaria, de que 
parte le diífolve em agua, e tem labor; eparte 
he infipida, e fe naó diffolve. A primeira he dc 
duas caftas, a faber, huma alcalina, e outra 
compofta dc faes neutros, ifto he , de Sal cotn-
mum, e de Tártaro vitr 

iolado. O Alkali obtem-
íc em maior abundancia dos lenhos mais duros, 

recen-
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recentes queimados a principio em fogo .brando, 
e da cinza primeiramente calcinada em Forno de 
Reverberio. Porém nao fe tira de todas as plan-
tas o mefmo Alkali; porque o que fe faz das 
plantas marítimas , e de algumas , outras he o Al-
kali mineral (§. V.—I. 2. b.) , e das mais he o 
Alkali vegetal (§. V.—I. 2. a.). A outra parte da 
cinza he huma terra refrafbaria , infipida , inqui-
nada muitas vezes de partículas metallicas, e 
eífas terreas. 

§. CXXI. 

39) Sal de Tartaro. 

O Tartaro, ou Sarro de vinho calcinado em ca-
dinho defcuberto, até que naõ deite mais 

fumo, fe muda n'unia fubftancia alva , falina 
mifturada com huma pouca de cinza : a qual dif-
folvida cm agua fervente , filtrada, e evaporada 
até fcccar-fe dá hum Alkali femelhante ao que, 
fe obtém das cinzas (§. CXX.). 

N. B. Quanto mais fe calcina o Tartaro, tan-
to mais acre he o fal , que dá, bem que em me-
nor copia. Se porém fe examinar o carvaõ , que 
relia depois de feita a diftillaçaó do Tartaro, 
entaõ veremos mudar-fe quaíi todo em Alkali fi-
xo (§. V.—I. 2. a . ) , e em abundancia ta l , qual 
nunca fe tira, queimando-fe ao ar livre. 

CXXII, 
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§. CXXII. 

40) Sal de Lafna. 

QUeime-fe ao ar livre a quantidade , que baf-
tar , de Lofna fecca , e atada em feixes , até 
que fe torne em cinza; e efta calcine-fe 

n'ura cadinho defcuberto, para que fe diílipe in-
teiramente o oleo, que ainda eftiver inherente 
nella : então fe lhe lance em lima agua fervente 
para lhe extrahir a parte falina : filtre-fe o licor, 
e evapore-fe até ficar fecco. Defte modo fe ob-
tém o Sal de Lofna, e também de qualquer ou-
tra planta. 

N. B. Alguns Difpenfatorios mandaõ miftu-
rar com as cinzas calcinadas, quando eftâÕ no 
cadinho, enxofre, para que o lai fe criftallize; 
mas por cfte meio obtem-fe Tartaro vitriolado 
em vez de Alkali. 

***) Do Reino AnimalL 

§. CXXIII. 

41) Caes Animaes. 

AS partes mais folidas dos Animaes (§. VII.) 
convém a faber, os oflbs, as unhas, as 

conchas, os coraes , as cascas de ovos, as pe-
dras , ou olhos de caranguejos, e outras feme-
Ihantes, calcinadas ao devido fogo daõ huma 

} terra , 
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terra , que naõ he a mefma em todas, nem tem 
as mefrnas propriedades; porque huma decom-
põe quaíi inteiramente o cinnabrio: outra fepára 
maior copia de Alkali volátil do Sal ammonia-
co : outra cm fim communica aos Alkalis ora 
maior, ora menor cauíticidade. Obfeiva-fc tam-
bém, que as Caes, que faó mais foluveis no Acido 
nitrozo, daõ maior caufticidade aos mefmos Alka-
lis, do que as terras refrattarias, e menos fo-
luveis. 

§. CXXIV. 

Ufo dos ProduSlos« 

AS preparações feitas mediante a Cal viva 
(§. XCV.) que fe ufaõ na Matéria Medi-

ca, faõ 

1) O Caujlico potencial, ou Pedra fceptica , que fe 
faz diílolvendo-fe numa grande quantidade de 
agua huma parte do Alkali ( §. V.—I. 2. a. b. ) ; 
e fervendo-fe efta diíToluçao com trez , ou qua-
tro partes de Cal viva \ filtrando-fe até ficar fec-
ca , e fe tornar n'um Sal deliquefeente, que fe 
naõ pôde criftallizar, nem ferve com os ácidos; 
que fe derrete facilmente no fogo. 

2) A agua de Cal, que fe faz deitando-fe a agua 
pouco a pouco em funa da C a l , e filtrando-ic 
depois de acabada a ebulliçaõ, que fe excita , e 
de fe ter precipitado a Cal. 

3) A agua fagedenica , que he huma miftura de hu-
ma oitava de Solimaõ , e de doze onças de agua 
de Cal, e confeguin tem ente do Mercúrio preci-

Ct ii fitado 
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pitado pela Cal, de huma porção de Sal mari-
no fixo , ou terreo , e outra de agua de Cal. 

4) O Efpirito caufiico de Sal ammoniaco, ou Al-
kali volátil fiuido, de que fallarei i r o u t r o lugar. 

§. cxxv. 

OS Cirurgiões uzaõ da pedra fceptica ( 
CXXIII. i . ) como hum prompto, e podcro-

fo cautério, para deftruir callos , abrir chagas, 
e comer carne efponjofa; e da agua fagedeuica 
( §. CXXIII. 3. ) para lavar, e alimpar chagas 
antigas , e fordidas , e para eftorvar, que crefçaõ 
carnes efponjozas ; mas a pedra fceptica, porque 
fe derrete mui de preífa , tem o inconveniente de 
fe efpalhar, e tocar em partes, aonde fe naõ 
quer, que toque : e a agua fagedeuica he muito 
aftiva na maior parte dos cazos, em que fc ap-
plica; e ambos cites remédios fe podem efeuzar. 
Finalmente a agua de Cal tem hum grande uzo 
interna , e externamente applicada , como tóni-
ca, e antifeptica : tem-fe também por hum re-
medio lithontriptico, iíto he , capaz de deftruir 
os cálculos da bexiga : porém efta virtude, que 
he talvez deduzida de huma thcorica vSa , naõ he 
apoiada em obfervações fidedignas. 

§. CXXVI. 

A Cal viva amafíada com agua, e faibro , ou 
arêa , fórma o cemcnto vulgar, ou arga-

maça para os edifícios ; e he tanto melhor , 
quanto 
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quanto menos a mefma Cal eftiver expofta ao ar 
livre. Os Alkalis fixos feitos mais caufticos pela 
Cal, tornao a côr azul do anil mais fixa, e conf-
iante. Os fabociros ufaÕ também da Cal, e os 
que fazem a flor de anil, naõ obftante , que efta 
côr fc pode preparar fem Cal. 

§. CXXVII. 

DS Olhos (le Caranguejo , o Como de Veado 
queimado, e o que he jilofojicamente prepara-

do , a Madre pérola , as Covehas calcinadas , e as 
Margaritas fe vendem nas Boticas : e delias uzaõ 
os Médicos a cada palfo para corrigirem os aze-
dos das primeiras vias, e até para promover a 
diaforefe , e augmentar as forças do coraçaõ. 
Mas que virtude cardiaca, ou fudorifica bufeará 
neftas caes o lábio ? Elias fim podem abforver o 
acido efpontaneo das primeiras vias, e curar os 
males, que delle procedem, dando-fe na dofe 
conveniente; mas dar forças ao coraçaõ, e pro-
mover o luor , como coftumaõ fazer os remédi-
os cardiacos, acres , eftimulantes , ifto nunca 
poderáõ fazer as caes. Porém fe eftas fe appli-
carem com o fim de abforver, tanto importa 
uzar dos olhos de Caranguejo, como das pre-
ciozas Margaritas, com tanto que fe dem cm 
dofe conveniente, e capaz de corrigir, e ab-
forver o acido. (*) 

Pathologia acida fabricada no principio do 
leculo paliado por Helmoncio, inculcada por Ta-

chenio 
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chenio , fuftentada pelos Médicos Cartefianos 
diíTeminada em toda a Alemanha por Silvio , 
Bontekoe , Waldfchmidt , Ettmii/ler , e entre nós 
por Curvo , Mirandella , e outros fcrmcntiftas , 
tem fido a cauza de fe recomendarem femelhan-
tes remédios, como hum foccorro efficaz para 
todo o genero de febres , c para temperar o ca-
lor do langue. E fupofto que agora os Médi-
cos mais lábios defprezem efta falia hypothefe 
dos ácidos, reputados caufa commum das fe-
bres ; todavia ainda os vemos receitar á maior 
parte dos nolíos Médicos, nao fó como abfor-
ventes do acido , mas como cardíacos , e diafo-
réticos : e as noflas Boticas ainda fe achaó che-
as das preciozas Margaritas , das celebradas 
pilulas antacidas de Curvo, do Aljofre barroco, 
da Madre pérola, e de outros femelhantes , que 
a ignorancia da Chimica introduzio. De mais 
tem-fe obfervado , que eíles abforventes nao fó 
gravao as primeiras vias com o feu pezo , refií-
tencia, e dureza , mas também que amaífando-
fe com o muco inteftinal, fazem huma efpecie 
dc argamaça, que fe apega aos mefmos intefti-
nos , e produz graviffimas enfermidades. E haó 
de ainda os Médicos continuar o ufo deftes re-
médios ? Ha de confentir-fe que fe comprem as 
celebradas pilulas abforventes dc Curvo a pe-
zo de dinheiro ? Haó de em fim conftranger-fe 
os Boticários a ter em luas Boticas hum remé-
dio , que nao tem de bom fenaõ fer caro, e 
poder-fe inculcar por ilfo mefmo como genero-
zo , e efficaz ? A Medicina verdadeira , e a Chi-
mica fó fundada nas experiencias , manifeftaráo 
aos Portugueses aquellas brilhantes luzes , qu? 
já principiaó a raiar entre elles , e que tem 4a 

tantos annos fervido de farol, e guia aos jnais 
hábeis Profellbres da Europa. 

CXXVIII. 
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§. CXXVIII. 

O Nitro fixo, (§.XCVI. 2.) o Fluxo branco, 
(§. XCVII. 3.) o Alkali mineral, (§. XCVIII. 

5-.) o Alkali das cinzas, (§. CXX. 38.) o <5Vz/de 
Tartaro, ( §. CXXI. 39. ) o «SW , ( §• 
CXXII. 40 . ) , c o que fe tira dc quaefquer plan-
tas pelo mefmo méthodo (§. CXXII. 40.) faõ os 
melhores abforventcs dos Ácidos, c convcm em 
todas as enfermidades procedidas do Acido efi-
pontaneo, deferiptas por Boerhaave. Elles laõ pre-
feriveis ás terras, (§. CXXVII.) de que fe uza 
frequentemente, nos cazos, em que naõ obftan-
te os lignaes dc Acido, fe receafle huma difpo-
ziçaÕ pútrida , o que naõ he polfivel; porque cm 
qualidade de faes faõ antifepticos conforme as 
obfcrvações do Dr. Pringle. N'uma palavra faõ 
incifizos , aperientes , diuréticos , anta ciclos , e fer-
vem de correftivos dos purgantes relinofos , tor-
nando-os. de natureza faponacea , e externamente 
faõ refolzentes, e caufticos. Mas aquclles Médi-
cos , que crcm , que nos Alkalis , que fc tiraõ das 
plantas , exifte alguma virtude da mefma planta, 
e que o Sal de Lofna , por exemplo , he diverfo 
dos Saes de Tartaro, de Favas, de Genciana, ou 
de Centatirea , moftraÕ bem claramente , que igno-
ro os primeiros principios da calcinaçaõ, E que 
dedico fe períuade, que o Boticário lhe dá o 
Sal de Lofna , ou de Genciana, que receita ? O Sal 
de Tartaro, ou o Fluxo branco he , com que íi;j5-
prem todos, fem que por ilfo os vcndaÕ pejo 
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mefmo preço. Aquelles Médicos porém, que re-
ccitaõ o Sal de Lofna ( §. CXXII. 4c. N. B. ) 
criítallizado para corrigir a acrimonia acida , in-
teiramente fe enganao ; porque o Sal alkalino, e 
antacido nao fe criftilliza, e o que fe vende nas 
Boticas criftallizado naò he Sal de Lojna, masíim 
Sal polychrcfio (§. C. 11.) 

§. CXXIX. 

OS mefmos Saes ( § . CXXVIII.) fervem para 
fe fazer o fabaò , o vidro , e para fe tingir , 

e tem grande ufo na Docimaflica , particularmen-
te o Fluxo branco (§. XCVII. 3 . ) , que facilita 
a fuzaÒ das minas , e as difpõe para delias fe 
feparar o metal inhcrcnte. O Fluxo cru (§ .XCVII. 
3.) uza-fe nas minas mais refrafiarias, e o Flu-
xo preto (§. XCVII. 4.) nas que contém o me-
tal em maior copia , naõ fó para facilitar a fu-r 
zao, mas para reduzir o metal em razaó do fk><-
gifto , que contém: e porilTo fe lhe chama Flux a 
reductivo. 

§. cxxx. 
A S Caes d e Vitríolo, e d e Ahume ( X C I X . 

6.8.) uzaõ-fe externamente para corroer, 
e deftruir as carnes molles, e fungozas , que eí-
torvaõ a cicatrizaçaõ das chagas; e fervem para 
abforver a fua humidade. A Cal de Bórax ( §• 
XCIX. 9. ) ferve de Fluxo, e facilita a fuzaó 
-d.is minas. O Sal polychrefio (§. C. 11.) fe uza 

em 
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em qualidade dc aperiente, e incifiro, em peque-
nas doíes , e de brando purgante em maiores do-
fes. O Pyroforo (§. Cl. 12.) na opinião de Hom-
bergio , e de Lyonet he abforvente , e detergente, 
virtudes , que apoia Sachy n'uma DilTertaçaò , mas 
que ninguém obícrvou. 

§. CXXXI. 

A Cal cinzenta de Antimonio , ( §. CII. 13.) o 
feu ligado, e o AçafraÕ de metaes (§. CIII. 

14.) faõ vomitorios violentos, que os Mcdicos 
prudentes tem abolido da Medecina, excepto 
algumas preparações, que fe fazem com elles. 

§. CXXXII. 

O Antimonio diaforético ( §. CIII. 16.) tem li-
do mui recommendado por alguns Médicos, 

naõ fó como hum remedio diaforético , attemian-
te, e alexifarmaco; mas também como brando 
purgante, e emetico algumas vezes. Os Chimi-
cos porém mais illuminados , refleftindo nos fe-
nomenos , que acontecem na fua preparaçaõ, e 
conhecendo, que naõ he fenaõ huma Cal metal-
lica inteiramente privada de principios aftivos, 
entraraõ a duvidar de todas as qualidades , que 
o enthufiafmo , e a rotina lhe attribuiraõ. Os 
Práticos, obfervadores exaftos, e livres de pre-
juízos , lhe negaõ fuas virtudes, e o reputaõ por 
huma Cal inerte, e de nenhum uzo: taes faõ 
Lemery, Hoffman, Boerhaave , Huxham, o Col-

R legio 
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legio dos Médicos de Londres, e outros. O clariíE-
mo Wilfon r e fe re , que vira dar efta Cal na dofe 
de meia onça y duas , e trez vezes 110 dia fem 
efíeito a lgum, o que também confirma Leder : e 
o doutiflimo Wajfeberg aífegura , que o dera 
muitas vezes , e que elle mefmo o tomara , fem 
que percebeffe evacuaçaõ alguma. Logo he in-
jufta a eenfura , que Spielman faz a Boerhaave, 
por efte d izer , que o Antimonio diaforético he 
huma Cal metallica, inerte , e inteiramente pri-
vada dc toda a virtude. E na verdade que virtude 
fe pode efperar dc huma íubftancia , que fe naò 
diffolvc em menftruo a lgum, e que fe conferva 
inalteravel 110 fogo mais violento? Os que uzaò 
deft a Cal, crem , que em razaõ da lubtileza , e 
pequenhez de luas particulas pode penetrar pe-
las veas laSieas até ao fanguc. Mas que effeito 
pode cila p roduz i r , introduzida na torrente da 
circulaçaõ ? 

§. CXXXIII. 

A /f As porque fe ha de negar, (-diz Spielman) 
u^-Jl ao Antimonio diaforético ( §. CHI. 16. } al-
gumas virtudes particulares , quando todo o mundo 
as concede ás caes de outros metaes ? Porque cftas 
ou fe diíTolvem facilmente nos menftruos, e fe 
vifrificaõ no f o g o , ou produzem effeitos no cor-
po vivo : de mais- as caes , que íaõ taÒ indiífolu-
veis , e refractarias , como o Antimonio diaforético, 
também naò tem virtude alguma. Quem nos em-
baraça a crer, ( d i z o mefmo Spielman.) que hu-

ma 
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ma fubjlancia ãrajlica , e nervada nao fe torne 
rínm excellente refolvente ? A falta de obferva-
ções, que moftrem efta virtude. Mas que ref-
pondercmos áquelles Práticos , que ainda o cm-
pregaõ com grande confiança em qualidade de 
diaforético ? Que ou o empregaõ de miftura com 
outros remédios efficazes, que nos naõ dcixaÕ 
conhecer exactamente os feus effeitos; ou uzaõ 
da Cal de Antimonio nitrada ( §. CIII. 15'. ) , a 
qual cm razaõ dos faes , que contém , faz algum 
effeito. Mas fe efta naõ obra fe naõ em razaõ 
dos faes, e a fua acçaÕ he incerta, conforme 
diz Spielman , e moftra a experiencia, porque fe 
ha de confervar nas Boticas huma preparaçaõ inú-
til , e incerta, havendo tantas do mefmo Anti-
monio de virtude conhecida , e inconteftavel ? 
Virá hum dia, cm que fe aboliráõ tantas pre-
parações fuperfluas , que ainda fe achaõ recom-
mendadas nas Farmacopéas. 

5. CXXXIV, 

O Antimonio diaforético marcial, (§. CIII. 17.) 
que fora recomendado naõ ío como attenn-

ante, e diaforético , mas também como adjlrin-
gente , e corroborante, em razaõ da Cal de ferro, 
que tem de miftura , ao prefente fe naõ uza já 
pelos Médicos prudentes, ou porque eftaõ per-
luadidcs da fua pouca efficacia , e muita incer-
teza ; ou porque conhecem muitas outras prepa-
rações, que enchem maravilhofamente as indi-

R ii cações, 
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cações , que pertendiaõ encher com o fobredito 
Antimonio diaforético marcial. 

Antihcttico de Poterio (§. CIII. 18.) inventa-
do por Poterio , he louvado por alguns Prá-

ticos , como hum excellente remédio aperiente, 
e diaforético, e por outros como efpecifico das 
Heãicas. Mas muitos Médicos hábeis, e expe-
rimentados naò fomente eftaõ perfuadidos, que 
efta preparaçaõ nao pofíue virtude alguma das 
que lhe attribuem , mas condemnaõ o feu uzo 
por perigofo, e capaz de cauzar os males, que 
fe pertendem curar com cila. Stahl, e Cartheitr 
fer dizem, que fe tem vifto por experiencia, 
que naõ cura , nem allivia as Heãicas, antes ao 

.contrario que objlrúe, e carrega o eftomago, e 
as primeiras vias. 

ALém das Caes de Antimonio referidas no ( §. 

CIII .) ha outras nas Boticas de baixo dos 
efpeciofos titulos de Bezoartico mineral, folar, 
lunar, e jovial, que ou faõ inúteis, ou inteira-
mente lufpeitas. 

A Cal de Zinco y ou aqnelle pó branco que 
fe apega aos bordos dos vafos, quando fe 

faz, o ouricako 3 he o Nihil álbum officinal fum-
mamente 

§. cxxxv. 

§. CXXXVI. 

§. CXXXVII. 
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mamente defjiccatixo, e mui louvado nas enfermi-
dades forolas dos olhos : e naõ he absolutamen-
te inútil, com tanto que lcja puro, e naõ te-
nha miftura de Cal de Chumbo , ou cie Arfeni-
co , como o que fica apegado ás paredes da 
fornalha , quando fe funde alguma mina de Zin-
co arfenical; e que fe chama Pompholix , ou Cad-
ima. Nem também fe deve confundir o Nihil ál-
bum com a Tuli a, a qual porque he folida, azu-
lada , exteriormente granulada 7 e amarellada, 
moftra, que naõ he pura Cal de Zinco, mas fim 
inquinada de metaes , e de outras fubílancias 
heterogéneas maliciofamcnte miíturadas. As Vie-
res de Zinco ( §. CVI. 21.) foraõ o arcano das 
Epilepjias, Conxulfoes , e de todas as doenças ef-
pafmodicas, que Ledmann vendia de baixo do 
nome de Luna fixata, e de que Ganbio, Perci-
val , Dimcan , Stuart, Stort, Bell, e Goodjir con-
firmárao , e ampliáraõ luas virtudes. Mas porque 
razaõ muitos Médicos fabios naõ tiveraõ a mef-
ma fortuna com efte remedio, nem lhe virão 
produzir effeitos alguns ? Por ventura naõ feria 
exactamente preparado, ou feria outra Cal em 
vez das Flores de Zinco ? Eu da minha parte at-
tefto , que as ufei preparadas por mim mcímo , e 
das que me mandou meu amigo o doutiffimo 
Ortega, e que dc nenhumas vi beneficio. 

§. CXXXVIII. 

A Cal cinzenta de eftanho ( §. CYII. 23.) tem 
fido recommendada por hum remedio effi-

caz j e poderozo para matar toda a caíta cie 
lom-
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lombrigas ; mas o doutiíEmo Van Booveren afíe-
gura , que nunca lhe obfervára femelhante virtu-
de , e alguns Médicos temem o feu uzo, depois 
que Margraf demonftrou evidentemente a prezen-
ça do Arfenico no eftanho. A Potéa^ (§. CVII.24.) 
e a Cal de Ejlanho feita pelo Nitro (§.CVII. 25.) 
fervem em razaÒ da fua dureza para polir o vi-
dro , e outros corpos duros, e para fazer o cf-
malte branco, com que fe vidra a loiça , miftu-
rando-fe com matérias capazes de fe fundirem 5 

e vitrificarem. 

Odas as Caes dc Ferro (§. CIX. 26. CX. 27.) 
fe reputaó por hum excellente remedio cor-

roborante, e defobftruente, e as ufaõ nas mef-
mas enfermidades, cm que convém o ferro em 
fubftancia. Mas porque os Médicos inftruidos tem 
reconhecido por experiencia , e obfervaçòes , que 
quanto mais o ferro eftá privado do feu JlogiJlo, 
tanto menos obra , por iífo para os ufos Médi-
cos preferem fempre o que eftá menos privado 
de JlogiJlo, e dividido ao mefmo tempo em par-
ticulas nimiamente pequenas : e como eftas duas 
vantagens fe achaõ reunidas no Ethiope marcial 
(§. CIX.26.3.) alguns Médicos com razaõ o pre-
ferem ás demais Caes do ferro. Algumas das re-
feridas Caes fervem na pintura a olco, ou a 
tempera; e também para pintar a loiça , e fa-
zer efmaltes corados, que imitaó algumas pedras 
preciozas. 

§. CXXXIX. 

§. CXL. 
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§. CXL. 

DAs Caes de Cobre (§. CXL 28. CXII. 29.) 
fe ufaõ algumas na Cirurgia para leccar, e 

alimpar as chagas, e para corroer as carnes mol-
les , e fungozas : e já houve quem fe atreveo a 
dallas internamente em qualidade de vomitorio. 
Na pintura tem grande ufo para as cores ver-
des ; e fervem também para pintar a loiça dc 
verde , e fazer efmaltes da mcfma côr , que imi-
taó algumas pedras preciofas. 

§. CXLI. 

O MaJJicot, e o Minio , ( §. CXIII. 30. ) e o Al-
vaiade ( §. CIY. 31. 32. ) faõ dc grande 

ufo na pintura tanto a oleo , como a tempera ; 
c fervem dc bale a quaíi todas as tintas , e co-
res , e para vidrar de amarello a loiça miftura-
das com terras vitricivcis. Ufaõ-fe também na 
Cirurgia particularmente o Minio, e o Alvaiade , 
como adjiringentes , e defecantes, e faó a bafe 
de muitos unguentos, e de quafi todos os em-
plaftos. 

CXLII. 

A Cal de Cobalto ( §. CY. 33.) nao tem ufo 
na Medicina; mas miíturada com fubítan-

cias vítreas, capazes de fe fundirem, dá a côr 
azul mais folida, e a mais fixa de todas as co-

res , 
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res, que fe emprégaõ na vitriíicaçao, e que fer-
ve para dar todos os matizes de azul aos efmal-
tes , e criftaes, com que fe imita pedras precio-
fas opacas, e tranfparentes. 

§. CXLIII. 

O Mer curió precipitado per fe ( §. CYI. 34.) 
he mui eftimado por alguns Médicos nas 

enfermidades venercas; e pertendem , que he o 
mais eíficaz, e o mais certo remedio entre to-
das as preparações mercuriaes; porque miftura-
dos cm quantidade dc meio graõ até dois com 
meio graõ de opio , obra com brandura, e po-
derofamente como alterante, e diaforético. Mas 
que grandes trabalhos para obter efte remedio ! 

§. CXLIV. 

OMercurio precipitado vermelho , ou Pós de 
J o armes ( §. GXVII. 35\)uzaõ-fe em quali-

dade de corroíivo, e efcaròtico para deftruir as 
carnes fungozas, e excitar no mefmo tempo a 
fupuraçaõ, á qual efta cafta de corrollvos torna 
melhor. Houvérrõ Médicos que fe ouzáraõ a 
empregar internamente efta preparaçaõ, e Boer-
baave a recommenda na dofe de hum graõ para 
as Hydropeflas; mas a incerteza da fua acçaõ , e 
os máos effeitos , que produz, faõ a cauza de ne-
nhum Medico prudente a uzar. O Mercúrio co-
rallino, que naõ differe nada tios Pós de Joannesy 

também naõ goza de outras virtudes. 
C X L \ . 
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§. CXLV. 

OAmarello de Nápoles (§. CXIX. 37.) ferve 
pira pintar de amarello a loiça, e o efmal-

t e , e lhes communica a côr mais folida, e fixa , 
que ha defta qualidade. M.Fotigeroux foi o pri-
meiro , que a fez publica , e antes delle fó a pof-
fuia em fegredo huma pcífoa. 

§. CXLVI. 

( Corollarios ) 

OS feguintes argumentos provaó , que a Terra, 
calcar naò he primitiva, mas produzida por 

animaes. (1) A maior parte dos montes calcares 
contém domicilios , e outros corpos petrifica-
dos de animaes marinhos : e muitos deftes mon-
tes faó inteiramente compoftos das mefmas petri-
ficaçóes. (2) Os montes calcares todos, quantos 
até agora obfervou Scopoli, tem por bafe o Schif-
to: naó fendo pois o Schifio pedra primitiva, 
conforme rodos os Mineralogifias unanimamente 
confeffaó, fegue-fe, que nem a Terra calcar he 
primitiva. (3) Os Mollufcas terrcftres recuperaó, 
e reftauraõ as fuas conchas, augmentaõ-nas, e 
as formaó cm lugares, onde naõ ha nenhuma 
Terra calcar. (4) O Bulimo viviparo pare os Héli-
ces cubertos com as fuas conchas, as quacs tam-
bém fe podem extrahir do mefmo Mollufca : 
quem dirá pois,que a Terra calcar devorada pe~ 

S lo 
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lo animal fe diífolve dentro delle, e que pene-
tra os mais mínimos efcondrijos dc feu corpo ? 
(5) A natureza , que modifica as terras em ani-
maes , porque naò poderá também produzir a 
Terra calcar ? (6) Parece-nos fem duvida imper-
ceptível , como tantas, e tamanhas montanhas 
foífem produzidas por domicílios de animaes 
marinhos desfeitos, e amontoados; mas todos 
os dias citamos vendo tantas maravilhas da na-
tureza, que feria coiza nefanda perluadirmonos 9 

que ha alguma coiza impoílivel a ella. 

§. CXLVII. 

N A õ fendo pois a Terra calcar primitiva, 
mas fim produzida por animaes (§. CXLV.) 

pergunta-fe agora , como fe fórma ? Para refpon-
der a cita queftaõ , diz Mr. Sage, que baila lem-
brar-nos , que todas as fubílancias animaes faõ ef-
fencialmente compoftas dc hum fal ammoniaco 
fosforico, (§ . LIX.— II. 1. 3.) de oleo, e de 
Terra abforvcnte ( §. V.—III. 1 . ) ; e que pela 
podridão o Alkali volátil do Sal ammoniaco fe fe-
pára , e o Acido fosforico, que o neutralizava, fe 
combina com a Terra abforvente; a que accrefce 
a matéria gorduroza , fornecida pelo oleo; e re-
fulta de tudo ifto a Terra calcar. 

r • 

§. CXLVIII. 
POrque razaõ fe excita calor, quando fe lança 

agua na cal viva ? Indagou-fe ifto nos tem-
pos antigos, e ainda hoje fe indaga, e nem por 

ifto . 
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iíTo fe dcfcobrio até ao prefente a genuína cau-
za deite calor, a qual fomente fe patenteará, 
quando fe defcobrir a razao do calor, que naf-
ce da miltura do Óleo de vitríolo com agua , ou 
quando fe diífolvem alguns Metaes nos Ácidos, 
fe deita Acido nitrofo no Gypfo calcinado com pó 
de carvaõ, ou fe fatura o efpirito de Sal ammo-
niaco pelo Acido marino. Neivmann porém o at-
tribue ao Acido vitriolico , que conlidéra na Ca l ; 
Mayer ao Acido pingue ; Sage ao Acido fosfori-
co igneo; alguns á repentina divizaõ da Cal em 
partes minimas; e Scopoli diz , que o calor fe 
excita , porque a agua atáca o principio falino, 
que retém o fogo fixo, e o fepára delle, e que 
entaó agitado mais fortemente o mefmo princi-
pio igneo, nafee o calor. Eu examinarei pois ca-
da huma deitas opiniões , e pronunciarei fobre 
ellas a minha íentença. 

§. CXLIX. 

DAqui (§. CXLVIII.) em fumma refulta , que 
o calor , que fe excita, quando fc deita 

agua na cal viva (§. XCY. 1.) , ou nafee da di-
vizaõ repentina das particulas da mefma cal, ou 
he produíido pela uniaõ rapida da agua com o 
Acido concentrado, que entra na compofiçaõ da 
cal ; ou finalmente pelo fogo , que eítava fixo nel-
la por intervenção do principio falino, e que fe 
clc.envolveo, e tornou livre, porque o mefmo 
pnncip10 falino fe unio com agua em razaõ da 
maior affinidade, e o deixou. A primeira opi-

S ii niaõ 
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niiõ comprova o feu Au&or com a maior eleva-
ção do Azougue do Thermometro , quando o 
feu globo citava cuberto dc pedaços de cal vi-
va , e eft.i fe extinguia n'agua ; e menos , quando 
a cal era cm pó fubtil. Porém o clariíTimo Sco-
poli aífegura, que fazendo efta cxperiencia em 
prefença dos feus difcipulos, com toda a dili-
gencia lhe naõ fuccedera nunca, e que ao con-
trario vira fempre, que o Azougue fe elevava 
mais, quando a cal viva era em pó. Mas demos, 
que feja verdadeira a cxperiencia : porque razaõ 
os pedaços da cal, quando fe dividem em partes 
minimas pela agua , excitaõ calor? A fegunda opi-
nião he fundada na exiftcncia de hum Acido con-
centrado na cal, que admittiraõ Helmoncio , l.u-
dovico , Knnckel, Neumann , Malonin , Dnhamel, 
Meyer, Sage , e muitos outros ; e que fe dá a 
conhecer pelos feus effeitos, analogos aos dos 
Ácidos concentrados. Dizem pois , que quando fc 
miftura agua com a cal viva , o Acido concentra-
do que entra na fua compofiçaõ, deixa a bafe, 
a que eftava unido , para fe combinar com 
a agua, com que tem maior affinidade , e que 
entaõ fe excita o calor da mefma maneira, que 
fuccede , quando fe deita agua cm algum Acido 
concentrado. Mas porque razaõ fe excita calor, 
mifturando-fe agua com Acido? Porque (diz o 
clariflimo Scopoli) o principio falino do Acido 
une-fe á agua, e o fogo, que citava inherente, 
c fixo nelle , fc defprende, e torna livre; e que 
pela mefma razaõ o fogo, que cftáfixo na cal vi-
va por intervenção de certo principio falino, le 
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defprende, e excita calor, quando fe lança agua 
11a cal viva. Eftas duas ultimas opiniões , ainda 
que engenhofas , e dignas dos feus inventores , 
oíferecem todavia tantas dificuldades, que he 
mais acertado confeífar-fe a ignorancia da caufa 
de femelhantes fenomenos , em quánto fe naõ 
conhece melhor a natureza do calor, e do fo-
go ; do que occuparmo-nos com theorias incertas, 
e que naõ influem coiza alguma na pratica da 
Chimica. 

§. CL. 

A Terra calcar (§. V.—III. 2. a. b . ) privada 
pelo fogo do ar fixo ( §. XXXVII. * ) mu-

da-fe em cal viva (§. XCV. 1 . ) ; e efta outra 
vez faturáda do mefmo ar , que provem dos Al-
kalis, fe torna em terra , que ferve com os Áci-
dos da meíina maneira , que a Terra calcar. Logo 
o ar fixo ( §. XXXVII. *') tem maior rffinidade 
com a cal viva , do que com qualquer Alkali. 
( * ) Se acazo ( diz o ciar. Scopoli ) os Alkalis 
fe tornaõ caufticos fomente, porque faõ priva-
dos de todo o ar fixo pela cal viva, eu con-
virei niífo, quando me perfuadir, que naõ ha 
nenhum ar fixo cm qualquer cauftico. Ccmo po-
I c m haja a pedra infernal, fumo cauftico, que 
detona no fogo por cauza do ar fixo, que con-
t c ' m , e além difto fc tire o Alkali volátil cai>Jii-
co do fal airmcniaco pela cal de chumbo, na 
na qual cxifte muito ar fixo; naõ pude alcançar 
ainda coiza, q l l e mc faça crer, que os Alkalis fe 

tor-
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tornaõ caufticos unicamente , porque fao priva-
dos do feu ar fixo. Dizem com effeito, que a 
cal de chumbo pode também abforver o ar, que 
contém o Alkali volátil; mas ifto aífevera-fc fem 
fundamento , e na Chimica nada convencem aquel-
las razoes, que le nao comprovaó com a f é , e 
certeza das experiencias. 

*) Mr. Sage , que coníidéra a Terra calcar (§. V.— 
III. 2. a. b.) como hum fal compoílo de Terra 
abforvente, e de Acido fosforico , crê , que o fo-
go calcinando-a , lhe nao fornece nada , nem faz 
mais do que privalla da fua matéria gordurofa , 
e da agua da criítallizaçaõ ; mas que o feu aci-
do conílituente tende a feparar-fe , e fe retém 
na fuperficie de cada molécula terrea. Mr. De~ 
mefte porém he de opinião com Mr. Meyer, 
que a Cal viva deve todas as fuas propriedades 
ao Acido fosforico, que o fogo lhe introduz á 
proporção que o Acido conílituente, e a agua 
das moléculas calcares fe volatiliza. Com eífeito 
nao fe pôde negar, que o Acido mefytico, ou 
Gaz ( §. XXXVIII. ** ) feja huma das partes 
conftituentes da Terra calcar; porque fe fepára 
delia nao fomente pela calcinaçaõ , conforme fe 
vê na experiencia (§. XCV. i. ) ; mas também 
quando fe diífolve a Terra calcar em algum Aci-
do. De mais Jançando-fe o Acido mefytico na 
agua de cal, ella fe turva , e o Acido fe une á 
Terra abforvente, com a qual fe precipita , e re-
genera a Terra calcar. A exiílencia porém do 
Acido fosforico igneo na cal viva fe moítra por 
innumeraveis expeneneias, e muito particular-
mente pelas de Mr. Schlojfer. Efte Chimico pois 
naõ fó.nente obfervou , que o Alkali volátil, que 
fe fepára do Sal microfcofmo, ou ejfencial da 
ouriua ( LIX.-II. 3. ) pela acçaõ do fogo, / 

era 
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era perfeitamente femelhante ao Alkali volátil 
fluido, ou cauílico , que fc fepára do Sal ammc-
niaco por meio da cal; mas também que mif-
turando Alkali fixo puro em pó com a foluçap 
do Sal etfencial da ourina , e pondo efta miítu-
ra a diftillar, obtivera hum Alkali volátil fluido , 
cauílico, incapaz de criftallizar-fe, e que nao 
fervia com os Ácidos, em vez do Alkali volá-
til commum, que deveria apparecer, vifto que 
he a bafe do Sal effcncial da ourina. Donde he 
evidente , que o Acido fosforico do Sal ejfencial 
da ourina comunica ao Alkali volátil comum 
os mefmos caradteres , e as mefmas qualidades , 
de que goza o Alkali volátil cauflico , preparado 
pela cal viva : e que iílo acontece , porque huma 
porção do dito Acido fe fepára durante a diftil-
laçaó , e fe miftura com elle. Logo na Cal viva 
ha Acido fosforico, pois que ella comunica áo 
Alkali volátil commum as mefmas qualidades, 
que o Acido fosforico da ourina lhe comunica. 
De mais diílò recolhendo-fe por meio do apare-
lho hydro-pneumatico os vapores, que fe fepá-
raõ da Cal viva pelo Acido vitriolico, fe vê, 
que faõ o ar deflogiflicado , ( §. XXXVIII. ****) 
ifto he, os vapores do Acido fosforico. Do que 
tudo fe infere , que a cal viva he huma efpecie 
de Sal fosforico , ifto he , a Terra calcar priva-
da da fua agua da criftallizaçao, e de huma par-
te do leu Acido conftituente , mas unida a certa 
quantidade de Acido fosforico igneo: e que o 
Acido mefytico tem maior afinidade pela via hú-
mida com a bafe da Cal viva, do que o Acido 
fosforico. 

CLI. 
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§. CLI. 

MAS donde provêm a caufticidade á Cal vi-
va ? os Chimicos Stahlianos attribuem efta 

qualidade á preíença do fogo , que fe lhe intro-
duzio , durante a calcinaçao ; mas efta opinião 
tem fido abfolutamente rejeitada; porque naõ fe 
pode perceber, como asparticulas do fogo livre, 
e puro eftcjaõ encantonadas entre as particulas 
da cal, fem nella fe notar calor maior do que 
nos dc mais corpos : nem he fácil o explicar, 
como ellas fe retenhaõ , e fixem dentro de cer-
tos corpos com perda total das fuas proprieda-
des , e ao contrario fe fixem na Cal viva, confer-
vande-as em gráo maior. Além de que fe a cauf-
ticidade dependelfe do fogo, tanto efta foífe 
maior, quanto mais os caufticos gozariaÕ das 
propriedades analogas ás do fogo mais abundan-
te , puro, e livre : ora a experiencia moftra de-
cizivamentc o contrario ; porque applicando-fe o 
Thermometro á Cal viva , aos Alkalis caufticos, 
aos Ácidos , a Manteiga de Antimonio , n'uma 
palavra-, aos caufticos mais violentos , que fe co-
nhecem , fe naõ nota no feu licor maior rare-
facçaõ , do que pofto ao ar , no azeite , ou na 
agua : logo a caufticidade naõ provêm do fogo. 

§ . C L I I . 

L 
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§. CLII. 

ESta opinião (§. CLI . ) porém foi renovada, 
e ampliada por Meyer, o qual eftabeleceo, 

que a caufticidade provinha do fogo combinado 
até certo ponto com huma matéria particular de 
natureza acida , a que chamou Acido pingue , ou 
caujtico; e que naõ havia na natureza , lenaõ hu-
ma fubftancia eíTencialmente cauftica, que era a 
matéria do fogo , ou da luz. Mas no tempo , em. 
que Meyer dava a efta doutrina o maior luftre , 
e que a maior parte dos Chimicos de Alemanha 
a feguiaõ , e publicamente defendiaó , o Dr. 
Black defcobrio , que as Terras calcares contihaõ 
em grande copia agua, e huma fubftancia volá-
til , e elaftica; e que a calcinaçaÕ naõ fazia mais 
do que expellir-lhe a agua , e a dita fubftancia 
volátil, tornando-fe por iífo as Terras calcares 
em cal viva, tanto mais cauftica, quanto mais 
fe privava da mefma fubftancia volátil, e elafti-
ca , que depois fe chamou ar fixo. E daqui 
concluio , que a caufticidade da Cal viva provinha 
da grande divizaõ das fuas partes aggregativas, 
feita em confequencia da expulfaõ da agua, e 
do ar fixo conteúdo nas Terras calcares. 

§. CLIII. 

M " A s porque razaõ o Gypfo calcinado , c fobre 
• j c a ^ n a d ° ? a Terra abforvente dos ólTos cal-

cinados , as caes metallicas abfolutas j porque 
T razaõ 
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razaõ em fim a mefma Terra calcar fobre calci-
nada naõ faõ caufticas, ficando as luas particulas 
fummamente divididas, e privadas inteiramente 
do feu ar fixo? De mais naõ fe pode conceber, 
como a prefença do mefmo ar torne caufticas as 
caes metallicas, e naõ caufticas as Terras calca-
res ; nem como eftas fe tornem caufticas pela 
perda do feu ar fixo, aquellas pela prefença, e 
as caes metallicas abfolutas, e privadas inteira-
mente do mefmo ar fixo naõ fejaõ caufticas. Lo-
go fe a doutrina de Black (§. CLII . ) adoptada 
por Macbrid , Jacquin , Lavoijier , Fontana , e ou-
tros , foífe verdadeira, tanto mais fe privaíTcm 
as caes do feu ar fixo, quanto mais caufticas fe-
riaõ : e por confequencia a Cal viva fobre calci-
nada , as Caes metallicas abfolutas naõ perde-
riaõ a fua caufticidade , antes ao contrario a 
çonfervariaõ em maior gráo; pois que naõ fo-
mente ficaÕ mais divididas pela calcinaçaó con-
tinuada , mas privadas inteiramente do feu ar 
fixo. 

§. CLIV. 

E M confequendia pois deftes argumentos ( 
C L I I I . ) , c do que diíTe no ( §. CL. *) eu 

creio com Mr. Sage , e o Dr. Demejle, ( i ) que 
a Cal viva deve a fua caufticidade ao Acido fof-
forico, de que he compofta, como fe mcftrou 
no referido (§. CL. * ) , (z) , que os Alkalis fe 
tornaõ caufticos, quando fe mifturaõ com a Cal 
viva, nao porque efta lhe abforva o ar fixo, m a s 
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porque o feu Acido fosforico fe combina com el-
les em razaõ de ter maior affinidade, do que 
com a Terra abforvente, e fórma differentes faes 
neutros caufticos. 

§. CLV. 

O Nitro ordinário, (§. LIX.-I . 9.) e o Nitro 
cubico (§. LIX.—I. 10.) naõ detonaõ com 

o carvaõ, fenaõ quando eftaõ encandefcidos, ou 
o carvaõ abrazado : e por iífo fe recommendou 
nas experiencias (§. XCVI. 2. XCVIII. 5-.) que 
fe derrcteife o Nitro até a encandefcencia: o 
que fe poderia efcuzar, fe em vez do carvaõ em 
pó fe lançaífe dentro o carvaõ abrazado. Tam-
bém fe recommendou, que fe lançaífe o carvaõ 
ás colheres, e que fe efperafíe, que a primeira 
eftiveífe confumida, para fe ajuntar a fegundaj 
porque no tempo da detonaçaõ a matéria fe en-
tumece , e poderia entornar-fe: e por efta mef-
ma razaõ he necelTario, que o cadinho, de que 
nos fervimos , feja grande, e efteja cheio fo-
mente até ao meio. Acabada a detonaçaõ , obtem-
fe da primeira experiencia (§. XCVI. 2.) o Al-
kali fixo vegetal (§. V.—I. 2. a . ) ; e da fegunda 
(§. XCVIII. 5-.) o Alkali fixo mineral (§. V. - I . 
26.) ambos inquinados naõ fomente de alguma 
porçaõ da terra do carvaõ , e do mefmo carvaõ, 
c por iflb fe manda difíblvellos, filtrallos, e 
evaporallos; mas de algumas particulas do mef-
mo Nitro, que fe naõ decompoz, por ficar co-
mo efcondido no Alkali; e naõ ter conta&o com 

T ii o flo-
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o flogifto: o que fe pode evitar, augmentando-
fe o fogo ao redor do cadinho, e depois de 
acabada a detonaçao, e confervando-fe a maté-
ria derretida, por huma hora , ou duas. 

§. CL VI. 

O Mefmo Nitro ordinário ( §. LIX.—I. 9. ) 
também detona com o farro de vinho, e 

refulta de huma miftura de partes iguaes o Al-
kali fixo vegetal, (§. V.—I. 2. a.) que ferve de 
bafe ao Nitro ; e o que fornece o mefmo farro, 
ou porque nelle exifte conforme a opinião de al-
guns , ou porque o fogo o produz, tornando em 
Alkali o Acido tartareo , fegundo quer Spielman. 
Alas quando a quantidade do farro he maior, 
que a do Nitro , obtem-fe o Fluxo preto , ( §. 
XCVII. 4.) ifto he , o Alkali fixo vegetal inqui-
nado do carvaõ, o qual refulta da matçria un-
ftuofa do farro , que fe naõ confomc; durante a 
detonaqaõ, porque a quantidade do Nitro naõ 
he fufficiente para fazer a inteira decompofiç.iõ: 
e em ambos eftes Alkalis refta de miftura huma 
pequena porção de Nitro, que fe naõ pôdç de-
compor por falta do concurfo do ar , e do 
conta fto do Flogijlo ; e por iífo fc manda diiTol-
ver, filtrar, e evaporar aquelle (§. XCVII. 3.) 
antes dc fe fazer uzo delle. E efta cautela he 
indifpenfavel , quando nos queremos fervir delle 
em lugar do Alkali vegetal, em muitas experi-
encias Chimicas. Eu mefmo hia fendo viftima 
dcfte defeuido no anno de 1774, eftando a fa-

zer 
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zer o Figàdo de Enxofre dentro de hum cadi~> 
nho, pofto fobre carvões ardentes ; porque aa 
tempo, em que a miftura do Jllkali, e do En-
xofre principiava a derreter-fe, arrebentou com 
tanta força, que arremeçou o cadinho feito cm 
pedaços a huma grande diftancia ; e efte cffeito 
me deixou maravilhado , fem atinar na caufa do 
fenomeno, em quanto me naõ lembrei de que o 
Alkali, de que me valera era o Fluxo branco ( §. 
XCVIÍ. 3.) por purificar: e que efte eíFeito era 
fem duvida devido a huma porçaõ de pós fulmi-
nantes , de que adiante fallarei, que refultáraõ 
da miftura do Enxofre, e do Alkali com algu-
ma porção de Nitro , que havia no mefmo Al-
kali. 

§. CLvn. 

O Nitro ordinário (§. LIX.—9. ) detona tam-
bém , e fe inflamma com o Enxofre cm ra-

zaõ do Flogifio, que contém, e fc torna em Al-
kali : o Acido vitriolico do Enxofre larga o Flo-
gijlo para fe unir com o Alkali, e defta uniaó 
rezulta o Sal polychrejlo ( §. C. 11. ) inquinado 
de huma pequena quantidade de Figado de En-
xofre , formado pela combina çaõ do Alkali fixo 
do Nitro , e algumas moléculas do Enxofre, 
lue fe naõ decompõe , durante a detonrçaõ j 
m a s que fe converte em Sal polychrejlo, aug-
mentando-fe o fogo, acabada a detonaçaõ, dif-
lolvendo-fe , c criftallizando-fe conforme diíTq 

11.). S.e os vapores, que fe IcvantaÕ, du-
rante 
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rante a detonaçao, íe recolhem, vê-fe , que faõ 
huma miftura de agua, de acido íulfui"eo , e de 
acido nitrofo-, conforme Macquer, ou de certa 
quantidade de Alkali volátil, como quer Spielman. 

§. CL VIII. 

M A S como, e de que modo fe produz a de to-
na ço 6 ? O Dr. Demejle he de opinião ( i ) 

que o Acido fosforico do Alkali, que ferve da baze 
ao Nitro, e das matérias , que lhe miftura6, fe 
une, e combina com o Flogifto das matérias in-
flammaveis, de que refulta hum Fosforo fluido, 
e volátil, femelhante áquelle, que fe chama ar 
inflammavel, ou JlogiJlicado (§. XXXVIII. ***.): 
(a) que o Acido nitrofo durante efta inflammaçaó 
fe modifica de forte, que adquire propriedades 
analogas ás do Acido fosforico; e fe une, e 
combina com o Flogifto igualmente fornecido pe-
las matérias inflammaveis mifturadas com o Ni-
tro , de que refulta também huma efpecie de 
Fosforo: (3) que o Acido fosforico, e o Flogijlo, 
que abundaõ nefta miftura, combinando-fe com 
huma porção de agua da criftallizaçaõ do Nitro , 
produzem o ar, que fahe, durante a detonaçao : 
(4) que efte ar mifturado com o Fosforo fluido, 
e volátil , deve produzir huma explofaõ feme-
lhante áquella , que fe obferva , quando fe apro-
xima huma véla accefa á miftura do ar atmosfé-
rico , e inflammvvel; e produzir na verdade o 
ruído , que fe chama detonaçao ; a qual he inf-
tantanea , porque as matérias faõ anualmente 

abra-
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abrazadas, e a mefma inflammaçaõ produz os 
fobreditos dois fluidos : (5) que a agua do Ni-
tro , que naõ concorrera para a formaçaõ do ar , 
fe torna em vapores, os quaes longe de ferem 
femelhantes aos que emanaÕ do Nitro , que fe 
conferva fundido n'um cadinho , longe de ferem 
como elles, huma miftura de agua, e de Acido 
nitrofo, naõ faõ mais que agua perfeitamente in-
fipida , a que fc chama clyjfo : o que prova , que 
o Acido nitrofo, modificado por intervenção do 
Flogiíto , concorreo para a formaçaõ do ar , com 
que fe elcapou , ou formou o fosforo particular , 
que le deftruio por meio da fulminaçaõ. 

§. CLIX. 

DAqui ( §. CLVIII. ) venho a concluir, (1) 
que o Acido fosforico deve entrar eftencial-

mente , e como parte conílituente dos faes, que 
tem a propriedade de detonar: (2) que a deto-
naçaõ naõ depende fomente da combinaçaõ do 
Acido nitrofo, e do Flogifto, ifto he , da infla-
maçaÕ do Enxofre nitrofo : ( 3 ) que a razaõ de 
naõ detonar -o Nitro abforvente , ( §. LIX.—III. 7. ) 
nem o Nitro aluminofo (§. LIX.-III. 8.) he , por-
que nas fuas bafes naõ ha Acido fosforico : ( 4 ) 
que a differença da detonaçaõ, que fe obferva 
entre os faes , que tem efta propriedade , naõ de-
pende da maior, ou menor adherencia do Acido 
nitrofo com a fua bafe, como quer Mac quer; 
mas fim tja m a i o r ? ou m c n o r copia de Acido 
fosforico, qUe contém as bafes , ifto h e , da fua 

maior, 
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maior, ou menor fufibilidade , conforme Baum/? 
(5-) que Mr. Macquer naõ tem razaõ de ir con-
tra Mr. Baumé, por efte dizer, que no Nitro 
calcar (§. LX.—III. 3.) o Acido nitrofo eftá mui 
adherente ; e todavia detona mais fracamente do 
que o Nitro ordinário : (6) que o mefmo Mac-
quer nao tem razaõ de confundir a adherencia 
com a affinidadc , quando diz , que o Acido nitro-
fo eftá muito menos adherente á terra calcar, 
do que o Alkali; porque cfte fepára facilmente 
a dita terra do Acido nitrofo , com que eftá uni-
da , c a terra calcar naõ pode feparar o Alkali 
do mefmo Acido. Quando fe diz , que o Acido , 
que eftá unido a terra calcar, he taõ adherente , 
como o do Nitro ordinário , he , porque poftos em 
igual gráo dc fogo , e em iguaes circunftancias 
o Nitro ordinário, e o Nitro calcar , fe fepára 
deli es com a mefma difficuldade o feu Acido. 
Alem difto o Nitro ammoniacal ( §. LIX.—II. 7. ) 
conforme Macquer, he da claífe daquelles faes, 
em que o Acido nitrofo eftá fracamente unido , e 
pouco adherente , e com tudo naõ fó detona, 
mas fulmina. (7) Finalmente , que a grande co-
pia de a r , que fahe , durante a detonaçao do Ni-
tro , fe formara pelo concurfo do Acido fosforico, 
do Flogifto, e da agua: e que naõ exiftia fixo 
cm o Nitro , como querem os fautores do ar fi-
xo. Mas porque razaõ os demais faes neutros 
naõ produzem huma femelhante detonaçao ? Por-
que a fua agua da criftallifaçaõ fe fepára com 
mais facilidade, e o Nitro he o único, que a 
naõ pôde perder fem decompor-fe. 

§. CLX. 
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§. CLX. 

O Pyroforo ( §. CI. ) he huma preparaçaõ das 
que o azar , e o acafo nos tem offcrecido 

Air. Hombergio, que trabalhava fobre o excre-
mento humano, a fim de tildar delle hum oleo 
limpo , e fem máo cheiro , com que fizcífe foli-
do o Azougue , e o tornalfc cm Prata fina , fi-
cou maravilhado ao vêr, que o caput mortuum 
de huma miftura de excremento humano , e de 
ahume, que havia diltillado, tomava fogo1, e fe 
inflammava , ao paffo , que a tirava da retorta. 
E em 1710—11. publicou as fuas experiencias, 
e o modo de fazer o Pyroforo, que diífcre do 
que deferevi no ( §. CI . ) em lhe miíturar em vez 
do excremento Affucar, o qual por longo tempo 
fe julgou indifpenfavel para le obter o Pyroforo. 
Porém o filho menor de Nicoldo Lemcry haven-
do trabalhado na mefma matéria, achou que fe 
podia fazer o Pyroforo igualmente bom , fubíti-
tuindo ao excremento humano, Mel , Affucar, 
Farinha, ou qualquer matéria vegetal, o que 
tudo fe lê na Memoria , que fe acha nas Memo-
rias da Academia de Paris do anno de 1714. O 
Dr. Suvigni communicou á mefma Academia hu-
ma Memoria , cheia de experiencias , fobre o Py-
roforo , em que generaliza o modo de fazcllo 
com a maior parte dos faes, que contém Acido 
vitrtolico. Mr. Bewlis, Cirurgião Inglez, dirigio 
ao Br. Prieftley huma Carta com data dc Janei-
ro de 1777 , fobre os Pyroforos, e em que re-

V fere, 
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fere, que entre os diífcrentes Pyroforos, que fi-
zera , ha alguns que fe inflammaõ , ainda que naõ 
contenhaõ Acido vitriolico. No mefmo anno Mr. 
Proujl comunicou a Mrs. Ruelle, c Bucquet a 
maneira de fazer o Pyroforo íem Ahume, nem 
Sal que contenha Acido vitriolico; e cm 1778 
publicou as fuas obfervaçoes fobre a mefma ma-
téria , das quaes fe vê claramente que elle fize-
ra o Pyroforo da miftura do Cremar de Tartaro 
com a creta , com os fezes de ouro, ou com o 
verdete , e dos reíiduos carbonaceos de muitos 
compoftos , particularmente de Saes Metallicos 
acetofos; o que também obfervou o Duque de 
Ayen. Finalmente Mr. Pilatre de Rozier publi-
cou em 1780 as fuas obfervaçoes, em que refe-
re huma collecçaõ de experiencias novas 7 acom-
panhadas de theorias também novas, 

§. CLXI. 

PÓr que razaõ o Pyroforo (§. Cl. 12.) fe ac-
cende no ar livre ? Hombergio, e Lemery di-

ziaõ , que a terra do Ahume fc tornava em Cal 
viva pela calcinaçaõ, e que attrahindo entaõ a 
humidade do ar , tomava calor, com que fe ac-
cendia o Enxofre, e o carvaõ conteúdos em fua 
compofiçao. Mas a terra do Ahume naõ he cal-
car, nem fe torna pela calcinaçaõ em Cal viva; 
e huma miftura por exemplo de Cal viva, Enxo-
fre , e Carvaõ , deveria aquecer-fc, fe a theori-
ca de Hombergio, e Lemery foíTe verdadeira. O 
Dr. Lefay de Suvigni, e apôs delle Macquer, e 
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quafi todos os Chimicos, attribucm a infiamma-
çaõ do Pyroforo ao Acido vitriolico , e diz, que 
huma porção dcítc Acido fe volatiliza pela cal-
cinaçaõ, outra fórma o Enxofre, que cxifte no 
mefmo Pyroforo, e que fc queimou durante a cal-
cinaçaó ; e que outra fe fepára da fua bafe, e 
fe concentra no refiduo dc maneira, que expon-
do-ie o Pyroforo ao ar , attrahe a fua humidade 
com tanta força, que fe excita hum gráo de ca-
lor capaz dc inflammar o Enxofre , e o Carvao , 
que fc contém no mefmo Pyroforo. Porém he 
imperceptivel como fomente huma parte do Aci-
do , e naõ todo o que conflitue o Ahume, fe 
una com o Flogiíto , e faça verdadeiro Enxolre. 
Além d ifto o Enxofre de miftura com qualquer 
Acido vitriolico, nú, e concentrado , nunca fe ac-
cende , ainda que fc exponha ao ar livre, nem 
fe pôde fuppor Acido vitriolico nú, n'uma miftu-
ra , em que haja terra capaz de unir-fe com elle. 
O Dr. Spielman attribue a inflammaçaõ do mef-
mo Pyroforo ao Enxofre, que fe formou , e que 
eítá inherente na terra do Ahume, o qual fe ac-
cende com o calor. Mas o enxofre naõ arde ef-
pontaneamente , e fem que fe lhe chegue fogo. 
Mr. Bewly na Carta já citada (§. CLX.) d iz , 
que lhe parece provável, que no Pyroforo cxifte 
hum principio capaz de decompor a athmosfera, 
ifto he , de attrahir o Acido nitrofo , que fegun-
do as experiencias de Prieflley entra na compor 
ftçaõ do ar , e que da combinaçaó fubita deites 
dois principios , refulta hum calor capaz de in-
flammar o Flogijlo do Pyroforo. Mas fc o Acido 

V ii nitro-
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nitrofo do ar baila para inflammar o Pyroforo , 
por que razaõ eílc expofto aos vapores do Acido 
nitrofo fe naõ abraza ? E que principio occulto 
he efte , que Bewlis imagina ? Em fim o Ciar. 
Scopoli julga que no Pyroforo a parte mais ténue 
do Acido vitriolico eftá de tal forte colligada com 
o Tlog fio, que tirada efta cohefaõ peio ar , lo-
go , e em continente , fe defenvolve o elemen-
to igneo , e produz a chamma. Mas por que razaõ , 
o ar tira aqui a cohefaõ, e naõ a rompeo n'uma 
miftura dos mefmos princípios ? Demais eu naõ 
percebo que acido tenue feja efte, que o Ciar. 
Scopoli imagina. 

§. CLXIL 

D Aqui ( §. CLXI.) venho a concluir, que por 
nenhuma deftas opiniões fe pode explicar, 

nem dar a razaõ, porque o Pyroforo (§ .CL. 12.) 
fe accende no ar livre. Donde pois provirá hum tal 
fcnomeno ? O Dr. Demefle , e Rozier moftraõ 1 ) 
que durante a operaçaÕ do Pyroforo naõ fomen-
te fe fórma Enxofre , unindo-íe o Acido vitriolico 
do Ahume com o Flogijlo do AíTucar, mas tam-
bém huma pequena quantidade de Fosforo, com-
binando-fe o Acido fosforico do AíTucar com o Flo-
gifto. 2 ) que defte Fosforo nafee a chamma que fe 
vê no orifício do Matras , em que fe faz o Py-
roforo. 3 ) que expondo-fe ao ar o Pyroforo , as 
fuas particulas fosfóricas naõ fó fe inflammaõ, 
mas inflammaõ o Enxofre , e o carvaõ conteú-
dos no mefmo Pyroforo. 4) que os vapores da 

Figa-
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Figado de Enxofre , que cntaõ fe percebem fao 
eíFciro dc huma porção do mefmo Figado , que cx-
ifte no Pyroforo , e que refultou da uniaõ dc al-
gumas particulas do Enxofre com o Alkali con-
teúdo fegundo as experiencias de Rozier , no 
mefmo Pyroforo. Com cffeito efte célebre Chimi-
co tirou por meio da diftillaçaó do Pyrofero 5 
oitavas, c 7 graós dc Fosforo , por onça , e fez 
o mefmo Pyroforo , mifturando , e triturando cm 
almofariz de vidro 54 graõs de Enxofre , 36 de 
carvaõ de falgueiro , e tres de Fosforo. Logo a 
opinião de Mrs. Demeflc , e Rozier parece amais 
verofimil, e a única , por onde fe pôde explicar 
a infíammaç..õ do Pyrofero no ar livre. 

§. CLXXII. 

AS fubjlancias metallicas (§. Y—IV. ) fao 
. elfencialmente compoftas de huma terra 

abforvente metallica , e do Acido fosforico com-
binado com o Flogijlo, ifto he , de huma efpe-
cie de Fosforo , o qual fe fepára delias em fór-
ma de vapores inflammaveis , quando fe dilTol-
vem pelo Acido vitriolico ( §. XXXVIII. *** ) ou pe-
lo marino. E faõ por confequencia efpecies de faes , 
como fe vê da fórma cryftalUtta , que tomao de-
pois de haverem fido fundidas , a qual fe naõ 
c'á fem que h.ija principio íalino. Todas cftas 
fubílancias differem entre fi naõ fomente em cor, 
cheiro , pezo , malleabilidade , e dureza ; mas em 
razao da terra , que lhe ferve de bafe , a qual 
he differente em cada huma delias ; mas o Fos-

foro 
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foro hc o mefnio cm todas ellas, e cm diflercn-
tc quantidade; porque o Arfenico e o Zinco por 
exemplo o contém em tanta cópia, que por iíTo 
lhe chamaõ Fosforos metallicos: e o Azougue tam-
bém contém muito. 

§. CLXIV. 

E S t a s fubftancias (§. CLXIII. ) calcinaÕ-fe 
muito mais de prefía, pelos licores ácidos , 

do 
que pelos faes compojlos. , ( §. LIX. ) e De-

compojlos, (§ .LX.) e todavia todos elles faõ 
igualmente faes. Donde pois provêm forças taõ 
diyerfas ? Por ventura os differentes eífeitos dos 
lacs naõ dependem da varia cohefaõ, e modifi-
caçaõ das partes, que os compõem ? Acafo naò 
hc o fogo o principal inftrumento da natureza, 
c arte, com que os faes fe- modificaÕ por diver-
fos.modos? Por ventura o mefmo fogo, ou me-
lhor. o Flogifio unido mais , ou menos aos faes, 
naõ contribuc também alguma coufa , para a di-
veríidadc das fuas forças ? Se conhecêramos a 
natureza do fogo, feria certamente bem diver-
fo o noífo juizo fobre as propriedades das cou-
fas! §. CLXV. 

IP Todas as caes metallicas , que ou fe obtém 
j immediatamente por meio do fogo, ou faõ 

precipitadas de qualquer difíbluçaó metallica , 
por hum Alkali, ou finalmente feitas por outra 
via, tem todas quali as mefmas propriedades, e 

todas 
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todas augmentaõ cm pczo abfoluto. Donde pois 
provêm cite augmento de pczo ? Cardano dizia , 
que o chumbo convertendo-fe em Alvaiade , ou 
calcinando-íe augmenta dc pezo huma terça par-
te ; porque o feu calor celefte , ( * ) cm que con-
fifte a vida do mefmo chumbo voa delle; o que 
confirma com o exemplo dos animaes, que a 
morte faz mais pezados pela extinção do mefmo 
calor celefte. Mas efta opinião hc nao íó falia , 
mas até ridicula : porque 1 ) attribue vida aos 
metaes , e faz analogia dc hum corpo organiza-
do , -e feníitivo para outro infeníivel, fem or-
gaõs , nem vida : 2 ) quer que a prefença do ca-
lor ccleftc torne leve o chumbo , e a fua aufen-
cia o faça pezado , ifto hc , que o calor celefte 
tenha levidade poíitiva, c a communiquc aos ou-
tros corpos ; o que hc inteiramente contrario a 
todas as experiencias fyficas , que dcmonftraò evi-
dentiílimamente que naõ ha hum fó corpo , que 
feja pofitivamente leve : 3 ) fuppõe que a perda 
do calor celefte, he capaz dc fazer pezados os 
corpos j em que exifte, quando he certo que ne-
nhum corpo , fe faz mais pezado fem addiçaÕ de 
matéria, ou diminuição de volume , a qual fe 
naõ obferva nas cáes metallicas. Scalligero que-
ria que o augmento do pezo da cal de chumbo 
provielfe de fe confumirem , e voarem fuas 
partes aereas. Mas fe eftas faõ pezadas, como a 
fua falta augmenta o pczo ? GozaráÕ porventura 
de Jevidaõ .poíitiva ? As experiencias fyficas mof-
trao o contrario. Cefalpino era de opiniaó que o 
chumbo calcinando-fe, augmenta de pczo 8 até 
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IO arrateis por i c o ; porque fe lhe miftura a fer-
rugem , que o fogo produz. Porém donde provem 
a ferrugem ás Caes , que fe precipitaò das diífo-
luçòes metallicas, por meio dos Alkalis, ou que 
fe fazem por outras vias ? Demais os oito , ou 
dez arrateis de ferrugem , que fe lhe mifturaõ , fa-
riaõ tanto volume , como toda a cal de chumbo, 
c o augmento do pezo feria infinito , fe a calci-
nação também folfe infinita. Alguns Chimicos di-
ziaõ que o augmento do pezo provinha do vafo , 
em que fe calcinaô os metaes. Mas efta opinião 
he infubliftente , e deftituida de fundamento : 
porque as caes conteriaõ a matéria do vafo, em 
que fe calcinaõ , a qual feria differente conforme 
o vafo : alem difto o mefmo vafo diminuiria de> 
pezo , o que fe naõ obferva , antes ao contra-
rio , . fegundo obfcrváraõ Fachfio , e Libavio he 
mais pezado. Finalmente o Dr. Defchamps attri-
buia o augmento do pezo aos vapores de carvaõ , 
(que legundo elle cria, ) paífavaõ a travez do 
vafo , e fe mifturavaõ com a cal ; Mr. Brun a 
hum fal volátil mercurial, compoílo de tres prin-
cipios , a faber, Terra , Enxofre , e Mercúrio ; o 
qual exillia no carvaõ ; outros cm fim á humi-
dade , que a mefma cal attrahe em razaõ da fua 
feccura. §. CLXVI. 

* ) Calor celejle. ( calor ille ccelejiis ) João Rey co-
mo fe vê das feguintes palavras : Cardan fe pre~ 
fente le premier , le quel au cinquieme livre de 
la fubtilité dit, que le plovib fe convertijfant en 
cerufe , ou fe calcinanl , augmente en poids d'une 
treizieme partie : puis en rend cette raifon, ? eft 

que 
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que le plomb meurt, dautant que la chaleur celef-
te qui ejloit fon ame f efuamuit, la prefenfe de 
la quelle luy donne vie, et le rend leger, comine 
fon abfence luy donne fa mort et lappefantit. 
Ce quil confirme par lexemple des anhnaux , que 
fa mort rend plus pefans par l extinãion de cet-
te chaleur celefte, qui efi ! ame (felon fa cre-
ance) tant des animaux , que de tous les autres 
corps mixtes et compoféz \ c rê , e affirma , que 
Cardano entende por calor celefte ( calor ccelejlis ) 
a alma ; mas a falfidade difto , e da íiniftra in-
terpretação , que o mefmo Rey dá á opinião de 
Cardano fe deduz evidentemente das feguintes 
palavras. Nam plumbum cum in cerujfam verti-
tur , ac uritur , ter tia decima parte fui ponderis 
augetur. Hoc fit, quia calor ille ccelejlis evanef-
cit: nam certum efi adjici nihil & tamen cref-
cit. Cum igitur par ratio etiam in animalibus 
videatur , qu<e graviora morte fiunt , quoniam 
exhalante anima , fecum calor etiam , at quic-
quid ab illo efi elaboratum evanefcit, manifejlunt 
efi corpora metallica , <£r lapides ipfas etiam vi-
ver e. Cardani de fubtilitate lib. 5. E com ef-
feito nao fe precifaõ muitos conhecimentos , pa-
ra fe ver que Cardano faz dilferença de calor 
celefte á alma , e que elle falia do fogo , que en-
tra na compofiçaÕ de todos os corpos , que ao 
prefente fe chama Flogijlo , e que os antigos 
confideravaó pofitivamente leve , e por ifto ca-
paz de tornar com a fua aufencia leves os cor-
pos , e pezados com a prefença. 

§. CLXVI. 

M A S todas eftas opiniões ( §. CLXV. ) fo-
raõ inteiramente deftruidas por JoaÕ Rey. 

Porque diz efte Chimico (lembrando-le da ex-
X pcri-
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periencia de Homero Popio , que tinha expofto 
aos raios do Sol concentrados por hum efpelho 
uftorio , huma pyramide de Antimonio em pó , 
que com a acçaõ do fogo , pouco a pouco , e 
por varias vezes , depois de lançar a bandeira 
grande de fumo , fc ia convertendo em cal 
branca mais pezada que o Antimonio) ferá, diz 
elle, ferá porventura a caufa dcfte augmento de 
pczo , conforme Caràano , a diííipaçao do calor 
celefte ? Nefta experiencia fe lhe introduz mais 
por meio dos raios do Sol. Dirá Scaligero que 
he a perda , e volatilizaçaÕ das partes aereas ? 
Mas tornando-fe em cal , e tomando maior vo-
lume fe lhe introduzem mais. Allegará CeJalpi-
no a ferrugem ? Aqui naõ ha fogo que a produ-
za. Fornecerá o vafo alguma coufa da fua maté-
ria ? Mas nefta experiencia naõ fe ufa de vafo , 
que a fubminiftre. Seraõ os vapores do carvaõ ? 
Naõ fe ufa delle aqui. Será acalo a humidade , 
que a cal attrahirá em razaõ da fua feccura ? 
Mas donde virá ella ? Do ar ? Por nenhum mo-
do , porque efta operaçaõ fe pratica no tempo 
dos maiores ardores da Canicula, e em lugares 3 

aonde naõ ha humidade. 

§. CLXvn. 

P E r g u n t a n d o porém Mr. Brun a João Rey, 
por que razaõ o Eftanho , e o Chumbo aug-

mentaõ de pezo , quando fe calcinaõ ; efte lhe 
refpondeo que o incremento do pezo provêm 
fem dúvida dó ar, que fe condenfa, e faz mais 
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pezado, e adherente pela força do fogo, c que 
fe miftura com a cal , e apega ás fuas particu-
las, da mefma maneira, que a agua torna mais 
pezada a area , quando fe lhe miftura , c agita 
com ella. Mas he de admirar que efta opinião 
cílivelfe em efquecimento por longo tempo , e 
que os eferitos do mefmo Pvey fe naõ conhe-
ceífem! 

§. CLXVIII. 

Oberto Boyle, e após delle os demais Fy-
ficos attribuem o augmento do pezo das 

cacs ao fogo , que fe lhes introduz durante a 
calcinaçaõ. Mas pergunto agora ^ ou efte fogo fe 
confcrva adherente a ellas , livre, ou fixo ? Se 
livre, deve confervar as propriedades , que lhe 
faõ próprias , e infeparaveis , o que fe nao ob-
ferva; e fe eftá fixo , e combinado , he o Flogif-
to dos Chimicos: mas fe os metaes fe conver-
tem em cacs, porque ficaõ privados do feu Flo-
gifto , como depende delle o pezo ? 

§. CLXIX. 

E Sta opinião ( §. CLXVIII.) porém foi de 
algum modo ampliada por Meyer , o qual 

diífe, que o augmento de pezo provinha do Aci-
do pingue, ifto he , do fogo combinado com hum 
Acido particular. Mas porque o Dr. Halles ob-
fervára que nas caes metallicas havia ar fixo , que 
contribuia para o feu maior pezo, apenas a dou-

X ii trina 
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trina de Meyer principiava a eftablecer-fe , o 
Dr. Priejiley confirmou com experiencias pró-
prias as opiniões do Dr. Hales, e de- Jcao Rey 
(§. CLXVII.) o que também confirmáraõ com 
innumeraveis experiencias Mrs. Lavoifier, e Bay-
en, ambos dignos de hum grande elogio. ^ 

§. CLXX. 

M R . Lavoifier pois h e d e opinião que o 
incremento de pezo das cães metallicas 

déperde do ar fixo inherente nas mefmas caes ; 
por quanto 

1) Os metaes fe calcinao com tanta maior facili-
dade , quantó mais eítaõ expoftos ao ar. 

2.) Fazendo-fe a calcinaçaõ n'um vidro hermetica-
mente fechado , o pezo da cal he igual ao pezo 
do mefmo metal; abrindo-fe porém o vidro en-
tra o ar alfobiando, e a caí adquire maior pezo. 

3) Durante a reducçaõ das cáes metallicas fe nota 
huma eíFervefcencia acompanhada de vapores ae-
riformes , os quaes recolhidos por meio de hum 
apparelho conveniente, correfpondem juílamente 
ao excçífo do pezo, que a cal levava ao metal. 

§. CLXXI. 

POrém a ifto (§. CLXX.) fe pode refpon-
der, 1 ) que os metaes fe calcinaõ com 

mais facilidade expoftos ao ar ; porque efte fer-
ve de meio puramente paífivo , para fe volatili-
zar o feu Flogifto , fem o que fe nao pode fepa-
J*ar o dito Flogifto , nem calcinar o metal ; c 
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por iíTo qualquer fubítancia metallica expelia á 
acç 6 do fogo o mais violento em vafos fecha-
dos de maneira , que o ar os nao penetre , naõ íe 
torna em cal, mas conferva as propriedades me-
tallicas. 2 ) que a effervefcencia fe faz no inftan-
te , em que o Acido da cal metallica (de que 
logo fallarei) fe combina com o Flogijlo; e que 
os' vapores acriformes , que fe levantaò no tem-
po da mefma effervefcencia fao o effeito dc de-
compofiçaõ de huma parte do Fosforo, que fe 
formára, e da feparaçaó, e volatilizaçaõ do Aci-
do , que a mefma cal contém em exceffo. 3 ) efte 
os ditos vapores fao da natureza do Acido fosfo-
rico volátil, fegundo as experiencias de Mrs. Sa-
ge , Demefíe, e outros. 4 ) que naõ fomente fe 
reílitue á cal , por meio da Reducçao , o Flogijlo, 
de que eítava privada , mas fe volatiliza o cx-
ceffo do Acido que contém, e por iffo os vapo-
res aeriformes correfpondem juflamente ao dito 
exceffo. 5- ) que he imperceptível como o ar fe 
poífa condenfar, e fixar dentro dos corpos , por 
hum agente, que obra rarefazendo o mefmo ar , 
e dcítruindo o nexo que elle tem, ( conforme a 
doutrina dos fautores do ar fixo , com os cor-
pos ; por hum agente, digo , que defenreda o ar 
inherente nos corpos naturaes , e lhe reílitue a 
fua elaílicidade, como fe diffe no ( §. XXXVIII.) 
(>) que naõ ha huma fó prova deciziva da exif-
t e n c i a do ar nos corpos , e que aquelle que cor-
re debaixo do nome de ar fixo, e que fc def-
prende por meio dos inílrumentos indicados no 
( §. XXXVIII.) naõ he ar conforme fe diffe nos 
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(§§. XXXVII. * XXXVIII. ********** ) 7) 
finalmente que dado o caio que o ar entre aífo-
biante , quando fe abre o vidro , que citava fe-
chado hermeticamente (§. CLXX. 2.) nem por 
ilfo fe deve dizer , que o ar fe combina com a 
cal metallica , nem dahi deduzir, fe naõ que en-
tra a occupar o vácuo , que fe formara pela dc-
compofiçaõ do ar, que havia no mefmo vidro. 

§. CLXXII. 

Aqui ( §. CLXX. CLXXI.) venho a con-
cluir com Mrs. Sage, e Demejle que o in-

cremento do pezo das cães metallicas provêm do 
Acido fosforico , que fe lhe introduz, e fe com-
bina com ellas. A cxiitencia do Acido fosforico 
nas ditas cães , fe moítra por innumeraveis expe-
riencias , e muito particularmente pelos effeitos , 
que produzem analogos aos da cal viva; porque 
tornaõ cau.íticos os Alkalis , e communicaÕ ao 
Alkali volátil commum, que fe fepára do Sal am~ 
moniaco por intervenção delias, os mefmos ca-
ra«iteres , e as mefmas qualidades, dc que goza 
o AlkaJi volátil caitfiico preparado pela cal viva, 
ou feparado do Sal microfcofmo ( §. LIX.—II. 3.) 
pela acçaõ do fogo : ora todas citas proprieda-
des dependem do Acido fosforico, conforme fica 
demonítrado no (§.L. * ) : logo nas cães metal-
licas exiíte também o Acido fosforico , e faõ por 
confequencia efpecies de Saes metallicos fosfori-
cos , que refultaõ da combinaçaõ do Acido fosfó-
rico cm maior, ou menor copia com huma terra 
ahforbente metallica. §. CLXXIII. 
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§. CLXXIII. 

As por ventura todas as cdes metallicas 
gozaõ deitas propriedades ( §. CLXXII. ) , 

e em todas cxifte o Acido fosforico ? Saõ excep-
tuadas as caes abfolutas , taes como o Antimonio 
diaforético ( §. CIII. 16.) e a Potéa ( §. CVII. 24.) 
porque tem taõ pouca affinidade com o Acido 
fosforico, que o calor, com que fe calcina o An-
timonio , e o EJlanho, he mais que fufficiente pa-
ra as tornar em caes abfolutas, ifto he , em ter-
ra abforvente metallica, privada nao fó do Fío-
gijlo , mas tambcm do Acido fosforico. 

§. CLXXIV. 

ACafo em fim os metaes todos fe calcinao , 
ou ha alguns , de que as fuas cáes fao 

apparentes , e confervaò o feu Flogijlo todo ? O 
Ciar. Scopoli julga paradoxas a cal de Ouro, da 
Platina , da Prata , e do Azougue , e diz , que 
fuppofto tenha a fórma de cal metallica, tudo o 
que fe precipita das foluções deftes metaes , por 
meio da cal viva , e dos Alkalis , toda via naó 
he cal metallica, mas hum aggegado de partícu-
las metallicas nimiamente pequenas, envolvidas 
n um fal peregrino : por quanto 

O Enxofre nao diiTolve o Ouro , nem a Platina. 
2J Os fobreditos metaes naõ fe calcinao pelos Áci-

dos ; porque feparado o Sal diíTolvente , ou o 
precipitante , o refto he hum metal perfeito, e 
nao cal metallica. 3) A 
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3) A amalgaçaó Marggraviana da Luna Córnea * 
( §. LX.—IV. 23. ) bem claramente moftra fer el-
la compofta da Prata envolvida no Acido mari-
no. **. 

4) O Azougue fe pôde feparar do Turbith, ou do 
vitriolo mercurial ( §. LX.—IV. 9. ) , e do fub-
limado corrofivo>( §. LX.—IV. 28. ) por meio do 
cobre, fem perder nada do feu primeiro pezo , 
o que naõ poderia íucceder, fe o Azougue fe 
calcinaíTe pelos Ácidos. 

* ) Eis-aqui o modo de fazer a Amalgamaçao Marg-
grajjiana : Triturem-fe em almofariz de vidro 
litico oitavas, e dezafeis graós de Luna Córnea 
com onça e meia de Alkali volátil emereto, e 
quanto baile de agua diílillada para fazer huma 
paíla , até que fe acabem a intumefcencia , e a 
çlfervefcencia que fe excitaõ : entaô fe lhe ajun-
tem tres onças de Azougue purificado , e fe tri-
ture tudo até que fe perceba huma bella amal-
gamaçao da Prata. Lave-fe depois com muita 
agua , até fahir a meíma agua mui clara , e fi-
car brilhantilíima a amalgamaçao: Seque-fe por 
fim, e fe diftille em Retorta, para pafTar o Azou-
gue para o Recipiente , e ficar no fundo a pra-
ta : Â agua, em que fe lavou efta miftura , contém 
além de huma porção de Sal amoníaco , hum pó 
branco indiíloluvel, que depois de fublimado rei-
ta no fundo do vafo huma pequena quantidade 
de Prata. 

** ) No texto Latino fe acha tudo nitrofo em vez 
do marino, e ainda que na edição antiga fe ache 
o mefmo, e nao haja emenda nas erratas, com 
tudo perfuado-me fer erro da imprenfa , e nao 
do Author , o que fem dúvida feria o maior ab-
furdo chimico. 

§. CLXXV. 
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§. CLXXV. 

POrém a ifto (§. CLXXIV.) fe pode oppôr 
1.) que o Enxofre diífolve a Prata, e o 

Azougue com facilidade , une-fe com ambos , e 
todavia fe naõ calcinaõ na opinião de Scopoli. 
2.) que os fobreditos metaes naõ fó fe calcinaõ 
pelos Ácidos , mas também pela acçaÕ immedia-
ta do fogo, e por meio da ele&ricidade , como 
fe vê das fuas cáes mais pezadas, que o metal , 
de que faõ bafe , privadas do brilhante metal-
lico , dilfoluveis em menftruos , que dantes naõ 
eraõ, e finalmente dotádas das demais proprie-
dades particulares ás cáes metallicas, como em 
feu lugar fe moftrará : Além difto , o fegundo fun-
damento (CLXXIV. 2.) labora n'um circulo vi-
ciofo ; pois que contém o mefmo que deve pro-
var, por diíferentes palavras 3.) que a amalga-
maqaõ Marggraviana prova , que a Prata fe naõ 
calcina; mas fomente delia fe deduz , que a Pra-
ta fe revivifica por meio do ílogijio , ou por 
ventura do Fosforo , que o Azougue lhe fubmi-
niftra, e que contém em grande copia ; e com 
ella fe prova que fe naõ decompõe completa-
mente a Luna Córnea, pelo Alkali volátil fem o 
concurfo do Azougue , que attrahe, e folicita a 
Prata a deixar o Acido marino , o qual fc une 
Com o Alkali volátil , de que refulta o Sal am~ 
noniaco, que fe acha na agua ( §. CLXXIV. *) 
4•) em fim , que o Azougue fe precipita do Tur-
bith, e do Sublimado corrofivo por meio do co-

Y bre 
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bre, fem perder nada do feu pezo ; porque o 
mefmo cobre ]he fornece o Flogijlo, que fe vo-
latizára , quando fe diífolve nos Ácidos , c por 
confequencia, que o ultimo fundamento dc Sco-
poli ( §. CLXXIV. 4.) he infubíiftente. 

§. CLXXVI. 

O Antimonio cru he huma efpecie dc mina 
fuíivel, compoíla de hum femimetal, que 

fe chama Regulo de Antimonio , c de Enxofre. 
Expoílo pois a hum calor brando, e incapaz de 
fundillo , com as cautelas indicadas no ( §. CII. 
12 . ) , o feu Enxofre fe diílipa lentamente, o 
femimetal perde também huma porção do feu 
Flogijlo , e o fogo lhe introduz o Acido fosfori-
co igneo , de que refulta a cal cinzenta de Anti-
monio (CII. 13.) No principio pois deíla ope-
raçaó deve-fe proceder com lcntor, porque o 
Antimonio he mui fuíivel , mas á medida que o 
Enxofre fe diílipa , o mefmo Antimonio perde a 
fua fujibilidade , e o fogo póde-fe entaõ augmen-
tar até encandefcer-fe a frigideira , que o con-
tém. Hc precifo também para fe abater cila cal, 
que o Antimonio efteja dividido de modo , que 
apprefente infinitas fuperficies ao ar , e por iíTo 
fc manda pulverizar, e fazer a operaçaõ n'uma 
frigideira , ou qualquer vafo largo , e conhece-
fe , que o fog o he brando , e conveniente , quan-
do fe naõ fente outro cheiro, que o do Enxofre, 
que fe fublima , e que o Antimonio fe naõ faz 
em grumos 3 mas fe o Enxofre fe decompõe, o 

que 
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que fe conhece pelo cheiro fuffocativo do Acido 
vitriolico fulfureo , e o Antimonio fe torna em 
grumos , he iinal que o fogo he mui grande , e 
que fe deve diminuir , e tornar a pulverizar o 
mefmo Antimonio. 

§. CLXXVII. 

POrém fe o Antimonio fe detona , conforme 
fe diífe no ( §. CIII. 15-.) com tres partes 

de Nitro ( §. LIX.—I. 9.) , obtem-fe em lugar da 
cal cinzenta ( §. CII. 13. CLXXVI. ) a cal de 
Antimonio nitrada , ( CIII. 15".), que contém 

1) Antimonio diaforético ( §. CIII. 16. ) , ou cal 
branca , abfoluta do Antimonio , privada intei-
ramente do Fosforo metallizante , por meio da 
detonaçaõ. 

a) Sal polychrejlo ( §. LIX.—I. 7 . C 11. ) que refijlta 
da uniaõ do Acido do Enxofre , que íe decom-
põe, e do Alkali vegetal ( §. V—I. 2. a . ) , bafe 
do Nitro, que também fe decompõe. 

3) Nitro ( §. LIX.—I. 9. ) que efeapou á detonaçaõ , 
e que por iífo fe nao decompoz. 

4) Alkali vegetal ( §. V.—I. 2. a. ) bafe do Nitro , 
que fe decompõe ; e que o Acido do Enxofre 
naõ faturou. 

§. CLXXVIII. 

MAS fe o mefmo Antimonio fe detona com 
igual pezo de Nitro (LIX—I. 9. ), a de-

tonaçaõ he menos viva , porque fe naõ decom-
põe todo o Enxofre , e em vez da cal de Anti-

Y ii monio 
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monto nitrada (§. CIII. 15".) acha-fe no cadinho 
huma fubftancia efcura , opaca , brilhante , mui 
quebradiça , e por lima certas cfcorias , o que tu-
do contém 

1) Huma efpecie de Vidro de Antimonio , que re-
fulta da vítrificaçaõ da cal imperfeita do mefmo 
Antimonio, a qual depois de pulverizada , e la-
vada em agua , he o Açafrao dos metaes, ou 
Quintilio. 

2) Salpolychrejlo ( §.LIX.—I. 7. C. u . ) formado do 
Acido e do Enxofre , que fe decompõe , e do 
Alkali vegetal ( §. V.—I. 2. a.) bafe do Nitro , 
que também fe decompõe. 

3) Alkali vegetal ( §. V.—I. 2. a ) que o Acido do 
Enxofre naõ faturou. 

4) Enxofre que fe naõ decompoz ( miílurado com o 
Alkali) 3. ) de que refulta huma efpecie de Fí-
gado de Enxofre , a que eftá unida huma porção 
do femimetal do mefmo Antimonio : e que fe pô-
de feparar em fórma de Enxofre dourado, dif-
folvendo-fe em agua, filtrando-fe , e mifturan-
do-lhe qualquer Acido , que fe una com o Al-
kali , e o fature. 

O Zinco he hum femimetal brilhante , de côr 
branca azulada , cryftallizado em laminas 

delgadas , fem fabor, nem cheiro particular , o 
qual fe pôde confiderar com Mr. Lajfone , como 
hum verdadeiro Fosforo metallico , em razaõ de 
o ter em abundancia , e de fe inflammar com 
huma efpecie de explozaõ , quando fe põe ao 
fogo, conforme dilTe no (§. CVI. 21.). No mef-

§. CLXXIX. 

L. 
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mo tempo as fuas moléculas fe volatilizao em 
fórma de flocos , ou cal que ainda contém hu-
ma pequena quantidade de Fosforo , que fc de-
compõe no a r , e produz huma luz fosfórica, 
fraca, e fenfivel na efeuridade. Mas porque ra-
zaõ as moléculas do Zirco fe tornaõ inftanta-
neamente em cal, quando fe inflammaõ ? Porque 
o Acido, que reluita da decompofiçao do Fos-
foro , fe combinaÕ com a terra abforvente me-
tallica, bafe do mefmo Zinco, que fe volatiliza 
de miftura com o Fosforo anualmente abrazado. 

§. CLXXX. 

OEftanho expofto a fogo brando conforme 
fe difle no (§. CVII. 23.) cobre-fe de hu-

ma pélicula cinzenta , que he o mefmo Efta-
nho privado de huma porqaõ do feu Flogijlo , e 
combinado com certa porção do Acido fosforico 
igneo , ifto he , huma verdadeira cal de EJlanho , a 
qual tem taõ pouca affinidade com o Acido fos-
forico , que o perde de miftura com todo o Flo-
giflo , por meio da calcinaçaõ maior , e fe tor-
na em Potéa ( §. CVII. 24. ) ; ifto he , n'uma cal 
abfoluta, branca , e refraSiaria. E durante a dita 
calcinação , percebe-fe quando o Eftanho eftá 
encandefeido , romper a fua fuperficie por mui-
t o s pontos , huma chamma esbranquiçada , viva , 
® brilhante , como a do Zinco ( §. CVI. 21. 

XVI.) , e do Fosforo, a qual fem duvida, 
provem da defcompoíiçaÕ rapida do feu Fosforo 
metallizante. 

§. CLXXXII, 
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§. CLXXXI . 

O Ferro , e o cobre fc tornaõ em cáes de 
diíferentes cores , nao fomente pela acqaõ 

immediata cio fogo , mas também por meio do 
ar , e da agua ( §. CIX. 26. 1. 2. 3. CXI. 1 .2 . ) . 
E todos eftes agentes nao fó os privaõ do feu 
Flogifto , mas lhe introduzem o Acido fosforico 
em diíFerente copia , e por iífo faÓ differcntes 
em côr , e em propriedades. Mas porque o ar 
torna cm cáes a eftes , e outros metaes ? » O 
» ar , diz o Dr. Demejle , he ô quarto agente , 
» de que nos podemos fervir para calcinar a 
» maior parte das fubftancias metallicas. Elie 
» contém muitas vezes moléculas de Acido vi-
» triolico ; produz, quando fe defeompóe, o 
» Acido mefytico , e eftá fempre penetrado de 
» maior, ou menor quantidade de raios do Sol, 
» de que também emana Acido. Em confequen-
» ci.i pois difto , eu naõ teria dúvida de crer , 
» que o effeito do ar fobre a maior parte das 
» fubftancias metallicas, que perdem o feu bri-
» lhante , e fe tornaõ em cáes , que fc chamaõ 
» Ferrugens, he unicamente devido á acçaõ in-
» fenlivel dos ditos Ácidos , ajudada pelo con-
» curfo da agua. Naõ fe fabe ao jufto , diz Mr. 
» Mae quer , porque o cobre , e muitos outros 
» metaes fe enferrugem pela acçaõ do ar hu-
» mido ; o que parece certo he , que o concur-
» fo do ar , e da agua he neceíTario para pro-
» duzir efte eífeito; porque 110 ar mui fecco , os 

metaes 
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» metaes fe naõ enferrujaõ, c a altcraçaõ, que 
» experimentaõ pela agua pura , em que eítaõ 
» mergulhados , fem o conta£to do ar he intei-
» ramente diverfa da ferrugem. Eftas conílde-
» rações parecem indicar , que no ar exií':e al-
» gum fluido a clivo da natureza do Gaz , ifto 
» he, dc Acido , o qual he capaz de corroer os 
» metaes ; mas que naõ pode exercer a fua ac-
» çaõ, quando eftá inteiramente fecco , e priva-
» do da humidade. Experiencias minhas partiçu-
» lares , diz Mr. Foureroy , me fazem coníiderar 
» a Ferrugem , ou Açafrao de ferro aperiente, 
7) como huma combinaçaõ do Acido cretáceo 
» (§. XXXVIII. **) com o ferro. Eu o deftillei 
» 110 apparelho pneumático chimico , e obtive 
» huma grande copia de Acido cretáceo. Tenho 
» feito fobre a Feriugem do ferro muitas ou-
» tras experiencias , que refervo para huma Me-
» moria particular: todas me convencerão, que 
» efta matéria he hum verdadeiro fal neutro, com-
» pofto do ferro, e do Acido cretáceo. Efte tal 
» he abfolutamente o mefmo que Mr. Bergman 
» chama ferro acreo. » Donde venho a concluir, 
que o ar naõ fó priva os metaes de huma por-
ção do feu Flogifto, mas também que lhe intro-
duz o feu Acido conftituentc, ou efte feja da 
natureza do fosforico , conforme querem Sage, 
c ticmefte, ou o Acido aereo particular de Berg-
viaii , ou o Gaz de Maequer , ou finalmente o 
Acido cretáceo dc Buequet, e Foureroy: c que as 
Ferrugens faõ efpecies de cáes da mefma natu-
raa que as outras ( §. CLXXII. ) 

§. CLXXXH. 
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§. CLXXXII. 

MAS porque a agua torna certos metaes em 
cal, e o ferro em Elliope marcial (§. CIX. 

26. 3.)? O principio falino, que os Alquiniftas 
admittiaÕ nos metaes he conforme Mr. Daume 
a caufa , porque a maior parte dos metaes fe def-
compòc taó facilmente no ar , e n'agua, e pela 
acçaó combinada deites elementos; porém Mr. 
Maequer, confeifa , que fe naõ fabe fe elte ef-
feito provêm de algumas matérias conteúdas na 
agua , ou no mefmo ferro , e concorda de algum 
modo com Mr. Baumê. Finalmente o Dr. De-
mejte diz que fe perfuade , que o Acido da luz 
concorre muito; para que a agua tenha a pio-
pricdade de converter em cáes as fubílancias me-
tallicas , privando-as de huma porçaõ mais ou 
menos coníideravel do feu Flogijlo. Porém o pó 
negro do ferro, ou Elliope marcial, produzido 
por efte meio, he huma cal mui imperfeita defte 
metal: porque 

1) Nao differe do ferro, fe naõ em ficar nimiamen-
te dividido, e attenuado , e em ter perdido hu-
ma pequena porção do feu Flogifto, por iífo he 
attrahido por iman , e fe diffolve facilmente pe-
los Ácidos , da mefma maneira que o ferro. 

2) Pofto dentro de hum frafquinho cuberto de agua 
fe defeompoe, e fornece huma grande quantida-
de de fluido aeriforme, que depois de examina-
do por Mrs. Villette , e Demejle fe vio fer o 
Fosforo volátil Jluido , ou ar injlammavel 
( XXXVIII. *** ) inteiramente femelhante ao 

* J que 
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que fahe do Ferro pelo mefmo methodo, ou 
por meio do Acido vitriolico. 

§. CLXXXIII. 

ADmiraveis por ccrto faõ os fenomenos > 
que fe obfervaÕ na preparaçaõ do Açafrão 

de Ferro preparado pelo Enxofre ! ( CIX. 4.) . Aí-
fim que fe faz a miftura do Enxofre , e do Fer-
ro com a agua, percebe-fe logo fahir delia hum 
cheiro femelhante ao do fígado do Enxofre de-
compofto , a agua he abforvida pouco a pouco, 
a miftura toda toma calor, intumefce, grcta-fe, 
lança vapores húmidos mui quentes , acompanha-
dos de hum fedor infupportavcl, e por fim inflam-
ma-fe. Mas donde -provêm eftes fenomenos ? O 
calor fe excita nefta preparaçaõ, nafee da união 
da agua com o Acido concentrado do Enxofre , o 
qual porque fica enfraquecido atáca o Ferro , dif-
folve-o, e produz por confequencia o ar inflam-
mavel (§. XXXVIII. *** ) ifto he o Fosforo flui-
do , e volátil; e porque na miftura ha mui pouca 
agua , efte Fosforo fluido eftá taó concentrado, 
que fe infhmma com o calor da miftura , e pro-
duz as explosões, que fe obfervaõ no momento 
defta inflammaçaõ, a qual fe communica também 
20 Enxofre que fe naõ decompoz, e daqui rc 
fultaõ os vapores do Acido fulfureo , que fe per-
cebem. * Logo a inflammaçaõ da fobredita mif-
tura naõ depende fomente da inflammaçaõ do 
Enxofre , como affirmaÕ muitos Chimicos. Po-
rém que força defprende nefta miftura o Acido do 

Z Flogif-
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Flogifto com que eftá unido, e com que tem 
maior affinidade ? He evidente , que a agua per 
fi nao tem força de decompor o Enxofre ; por-
que fuppofto a affinidade , que ella tem com o 
Acido do mefmo Enxofre , feja confideravel, to-
davia combinado com o Flogifto , de maneira que 
forme Enxofre , perde inteiramente efta proprie-
dade , e a pequena porção de Flogifto, que con-
tém o Enxofre , he baftante para defender o Aci-
do vitriolico da acçaò d'agua ; mas como o Fer-
ro tem também grande affinidade com o Acido 
vitriolico , e com o Flogifto , por ifto unida 
fua força á da agua , defprende-fe o Acido vi-
triolico do Flogifto , o qual unido com a agua , 
p*roduz o calor, e todos os mais fenomenos, fe-
gundo fica dito. 

* ) Conforme os principios do Ciar. Scopoli eílabe-
lecidos nos ( §. 14. 15*. 16. 17. 22. 23. ) fe deveria 
dizer , que o calor, e a chamrna nafeem do Flo-
gifto , que fe fepara do Acido, que o retém im-
movel , e que fe torna livre ; mas de outros 
principios igualmente eftabelecidos neftes ele-
mentos , fe vê evidentemente , que aquelles , 
ainda que engenhofos , fe nao podem abfoluta-
mente adoptar. 

§. CLXXXIV. 

ADmirave i s faõ também os fenomenos, que 
fe obfervaõ na calcinaçaó do Chumbo ! 

( §. XXX .) Pofto . a brando calor fe derrete, c 
cobre de huma pélicula cinzenta , que he a cal 

imper-



D O S P R O D U C T O S C H I M I C O S . 1 7 9 

imperfeita do mefmo chumbo , e á medida que 
o feu Flogijlo , ou Fosforo metallizante fe def-
prende, e o fogo lhe introduz o Acido fosforico 
igneo, nao fó toma varias , e brilhantes cores, 
a faber verdoenga , amarella , côr de laranja , c 
vermelha, mas perde também efta pela conti-
nuação do fogo, e fe torna outra vez amarella, 
a qual de novô perde por meio de certo gráo de 
calor, c adquire a vermelha. Mas donde nafeem 
eftas differentes cores , ou qual he o principio, 
que dá a côr ás cáes metallicas ? Os Chimicos 
Stahlianos attribuem as varias cores á prefença 
do Flogijlo, e á maneira, com que fica combina-
do com a terra metallica. Porém fe os metaes 
perdem o Flogijlo por meio da calcinaçaõ, por-
que as fuas cáes fao mais corádas ? Porque ( diz 
o Ciar. Spielman) a calcinaçaõ a mais violenta 
naõ tem força de defunir todo o Flogijlo; e efte 
agitado pelo fogo fomente muda de íltuaçaõ, 
de forte , que ficando difperfo na terra metalli-
ca , lhe cobre fua fuperficie: outros faõ de opi-
nião , que provém de matéria da luz , e outros 
em fim do Acido fosforico diverfamente combina-
do : e todas eftas opiniões faõ engenhofas , e 
dignas dos feus inventores, mas nenhuma delias 
cerca, nem demonftrada. 

§. CLXXXV. 

O Mercúrio precipitado per fe ( §. CXVI. 34. ) 
he huma verdadeira cal do Mercúrio , fe-

melhantc ás demais edes metallicas ( §. CLXXII.): 
porquanto Z ii 1) Eftá 
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I ) Eftá privado do Flogifto , ou Fosforo metalli-
zante. 

i ) He mais leve que o mefmo Mercúrio , e tem 
maior pezo abfoluto. 

3 ) He mais fixo ao fogo , que o Mercúrio. 
4) Nao fe pôde reduzir, ou tornar Mercúrio fem 

addiçao de Flogifto em vafos que naõ fejr.õ in-
teiramente fechados , quando he certo , que di-
ítillado numa Retorta fe reduz fem addiçao de 
Flogifto. 

f) Sublima-fe inteiramente em fórma de cryítaes 
brilhantes , vermelhos, e femelhantes aos rubins. 

6 ) Tem a fórma , e apparencia das cães metalli-
cas , e naõ poífue as propriedades, que caraéle-
rizaõ o Mercúrio. 

CLXXXVI. 

M " A S O que he o Mercúrio precipitado ver-
melho ( §. CXVII. 35-.)? He huma miítura 

do Mercúrio precipitado per fe ( §. CXVI. 34.) , 
e de Nitro vier curial ( §. LX. — IV. 19. ). Quan-
do pois o Azougue fe diffolve pelo Acido nitro-
zo, o feu Flogifto fe volatiliza de miftura com 
o mefmo Acido em fórma dc vapores vermelhos 
amarellados , ou de ar nitrofo ( §. XXXVIII.***.), 
os quaes celTaó tanto que o Acido decompoz to-
do o Azougue, ou aquella quantidade, que el-
le pôde diflolver: e refta huma diffoluçaõ clara, 
e tranfparente, chamada Agua mercurial, a qual 
depois de evaporada fe torna n'uma fubftancia 
laliná , alva , que fc chama Nitro mercurial 
(§. LX—IV. 19. ) , o qual á medida que fe cal-
cina perde a maior parte do feu Acido, que fa-

he 
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he em fórma de vapores vermelhos, em lugar 
do qual entra , e fe combina com a parte me-
tallica , o Acido fosforico igneo , que refulta da 
decompoliçaõ do Fosforo do fogo ; e com o qual 
fórma o Precipitado per fe ( §. CXYI. 24.) . E 
continuando-fe a calcinaçaõ por longo tempo dc 
modo que fe lhe volatilize todo o Acido , ob-
tem-fe huma efpecie de Precipitado per fe ; o 
que também fe obtém , conforme as oblervações 
de Mr. de Saive, lavando-fe o Precipitado ver-
melho , ou Pós de Joannes com lixívias alealinas. 

§. CLXXXVIL 

TOdas as fubjlancias metallicas, ( excepto o 
Ouro , a Prata , a Platina , e o Azougue ,) 

detonaõ mais ou menos , e fe decompõe por 
meio do Nitro ordinário (§. LIX—19.) o qual tem 
a propriedade de lhe fazer perder o Flogijlo , e 
tornallas em cáes differentes , legundo também 
faõ differentes as fnbjiancias metallicas: e por if-
fo fazendo-fe detonar o Nitro com os Metaes 
conforme fe diffe nos ( §§. CVI. 22.CVIII. 27. 
CX. 27. CXII. 29. CXV. 33.) fe obtém as fuas 
cáes inteiramente femelhantes ás que fe fazem 
por meio do fogo , e de miftura com ellas o Al-
kali vegetal §. V.--I. 2. a.) bafe do Nitro , que fe 
decompõe pela detonaçaõ , mas cauftico , por cau-
fa do Acido fosforico igneo, que fe lhe unio , c 
naõ da cal metallica , ( conforme quer Mr. Bau-
m é ) ^e tem em diffoluçaÕ. 

§. CLXXXVHI. 
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§. CLXXXVIII. 

D Aqui ( §. CLXXXVII. ) também fe infere 
a razaõ , por que a Prata que eftá ligada 

com o cobre, ou qualquer outra fubftancia me-
tallica, que naõ feja Ouro, ou Platina, fe puri-
fica , e livra delias, por meio do Nitro, e con-
forme fe enfinou em o ( §. CXVIII . ) . Nefta ex-
periencia pois o Nitro naõ fó decompõe o co-
bre , ou qualquer outra fubftancia , que eftá ligada 
á Prata , e o priva do feu Flogifto , (§.CLXXXVII.) 
fem que altere a mefma Prata; mas também elle 
mefmo fe torna em Alkali , que dilfolve inteira-
mente a fubftancia ligada, e a converte em ef-
corias, as quaes quando naõ tem côr he final de 
que a Prata eftá purificada: porém he neceíTario 
haver muito cuidado durante efta operaçaõ , de 
que naõ caia carvaõ dentro do cadinho; por-
que reduziria a cal metallica, com a qual a Pra-
ta fe tornaria a ligar. 

§. CLXXXIX. 

AS cinzas (§.CXX. 38.) faõ divcrfas entre 
fi, conforme também faõ diverfos os ve-

getaes, de que fe tiraõ; por que n'umas fe acha 
o Alkali vegetal ( §. V. — I. 2. a.) , e n'outras o 
Alkali mineral ( §. V. — I. 2. 6.) , a terra que re-
fta depois de lixivadas as cinzas também naõ he 
nenhuma, e a mefma em todas. O Ciar. Walle-
rio he de opinião que naõ fó fe tira das plantas 
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por meio da calcinaçaõ tres caftas de terra, a fa-
bcr , vetrefcivel como a que fe tira das plantas 
farinaceas, e comeftiveis, abforvente , como a 
das plantas aromaticas, c calcareas, como a que 
daõ os vegetaes duros , e as arvores ; mas tam-
bém que de huma mefma , e única planta fe ti-
rão duas efpecies de terra : por exemplo : da 
cafca dura , e lenhoza das nozes, e amêndoas fe 
tira terra calcar, e pelo contrario a fua fubftan-
cia farinacea dá terra vetrefcivel. O Ciar. Scopoli 
diz , que calcinando em fogo fortillimo por oito 
horas, as cinzas de páo de Fago, depuradas de 
todo o fal, as vira ferver com os Ácidos, e que 
obfervára que ellas naõ decompunhaõ inteira-
mente o Sal ammoniaco , e de nenhum modo o cin-
nabrio: de que concluio que a cinza nao he ver-
dadeiramente terra calcar , e que a pertender-fe 
que aífim feja , fomente terá efta propriedade a-
quella porção, que fe diífolve no Acido nitrofo, 
e que depois fe precipita pelo Acido vitriolico: 
e que naõ podendo diífolver-fe a maior parte 
daquella cinza, ou terra por efte Acido, e tor-
nando-fe em vidro de miftura com o Alkali, fi-
ca evidente , que a terra das cinzas , parte he 
calcar, e parte vetrefcivel. Mas fe efta terra cal-
car que Wallerio, e Scopoli obferváraõ he verda-
deiramente huma terra abforvente , fegundo af-
firmaõ Mrs. Sage , e Demefle, fegue-fe que nas 
cinzas exiftem a terra abforvente , e a vetrefci-
vel. Acafo exiftirá fòmente a terra abforvente, 
e a outra ferá effeito da acçaõ do fogo ? 

§. cxc. 
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§. cxc. 

O Alcali fixo, que fe tira das cinzas (CXX. 3 §.), 
o fal de Tartaro ( §. GXXI. 39. ) e o de 

lofna ( §. CXXII. 40.) , depois de purificados, e 
limpos dos faes neutros , e da terra , com que 
eftaõ miftura dos, conftaõ de tres principios , ou 
partes conftituentes , a faber, Acido, Terra, e 
Flogifto j por quanto 

1) Os vegctaes, que contém íuccos ácidos , faõ os 
que fornecem o Alkali em grande copia , e ao 
contrario os que carecem delles , ou que por 
qualquer via fe lhes tiráraõ, pouco, ou nenhum 
Alkali fornecem. 

2 ) As fubílancias que em íua miftaõ , contém mais 
iuccos ácidos, que as outras, também fornecem 
mais Alkali. 

3 ) Os fuccos azedos , os faes eíTenciaes ácidos, 
n'uma palavra , todos os Ácidos concretos da6 
mais Alkali, do que qualquer outra fubftancia. 

4) Os vegetaes , que nao contém , fenao hum Acido 
mui volaril, e fugitivo, apenas deixaò em fuas 
cinzas veftigios infeníiveis de Alkali. 

5 ) Os vegetaes , que no feu eftado natural forne-
cem muito Alkali, dao huma cinza inteiramen-
te privada do mefmo Alkali , quando fe quei-
mao , depois de privados do feu Acido , por 
meio da podridão completa , ou de outra qual-
quer via. 

6) O Alkali diffolvido em agua , e guardado em 
frafquinhos tapados , fe decompõe em parte , 
e depõe mais , ou menos quantidade de terra 
branca. 

7) O mefmo Alkali diffolvido em agua, e evapo-
rado 
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rado muitas vezes, até ficar íucco , depõe por 
cada vez huma quantidade conlideravel da meí-
ma terra. 

8 ) Os vegetaes tenues , que contém poucas , ou 
quaíi nenhuma terra , como por exemplo as Gra-
mas . as Refinas , o AíTucar, e o Mel , também 
fornecem pouco , 011 nenhum Alkali. 

9 ) Os vegetaes, que contém fuccos oleofos , for-
necem mais Alkali, do que aquelles , que os 
naõ polTuem , pelo contrario , os que contém 
pouco , também daó pouco Alkali. 

10) Separado todo o oleo de qualquer vegetal -y 
por meio do eípirito de vinho , ou de outro 
dillolvente, fe naõ tira delle nenhum Alkali. 

§. CXCI. 

A T t e n d e n d o - f e pois a todos eftes faftos 
(§. CXC.) naõ fe pode deixar dc conclu-

i r , que o Alkali fixo , ou íc tire das cinzas 
(§.CXX. 38.) , ou do Tartaro (§. CXXI. 39.) 
ou da Lofna ( §. CXXII. 40.) ou dc outros vege-
taes , confta dos fobreditos tres principios, Aci-
do , Terra, e Flogifto. Concorrerá também para 
a compoliçaõ do mefmo Alkali, huma certa ma-
téria gordurofa , que Mr. Sage admitte ? Ha ex-
periencias , que provaõ naõ fó a fua exiftencia, 
mas também que delia depende a difterença, 
que fe obferva entre os Alkalis vegetal, mine-
ral, e volátil. 

Aa §. CXCII. 
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§. CXCII. 

Oílo ifto ( §. CXC. CXCI.) pergunta-fc ago-
ra , de que natureza he o Ãcido conílituen-

te do Alkali? Marggrajf, Monnet, c Wentzel faõ 
de opinião que he o Acido Marino , ou ao me-
nos que fe lhe approxima muito; porque 

1) Digerindo-íe, por exemplo, o fal de Tartaro 
( §. CXXI. 39. ) com o Efpirito de Tartaro , to-
ma elle a natureza do Acido marino , ou por-
que o mefmo Efpirito fepara do Alkali fixo algu-
ma porção do Acido Marino inherente nelle \ 
ou porque fe purifica por meio da digeítaõ , e 
fe approxima á fua primeira origem. 

2 ) Tira-fe Sal marino do çumo expreflo de algu-
mas plantas. 

3) Acha-fe no oleo de Tartaro por delíquio hum 
fal neutro , que fe alfemelha ao fal marino. 

4 ) O Tartaro , de que fe tira muito Alkali , he com-
poílo de Acido marino , de Alkali fixo , e de 
huma terra mufcofa, e oleofa. 

POrém a ifto fe pode dizer 1 ) que naõ he ver-
dade que o Acido de Tartaro fe torne em Aci-

do marino , por meio da digeftaõ com o Alkali , 
e que no cafo de fer verdade fe naõ fegue por 
iífo , que elle feja o principio conílituente 
do Alkali. 2) que também dos çumos fe tira 
Tartaro vitriolado, e Nitro , e todavia naõ fe diz, 
que o Acido vitriolico , ou o Nitrofo feja parte 

§. CXCIIL 

confti-
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conftituente do Alkali. 3 ) que he verdade que 
Spielman achara no oleo de Tartaro por delíquio 
hum fal neutro femelhante ao fal marino; mas 
que o mefmo Spielman confclfa , que n'outras 
occalíões o naõ achara : além diíto quaíi todos 
os Ghimicos affirmaò, que fe acha o Tartaro vi-
triolado cm vez do fal marino, c o Glar. Berg-
mau afíegura, que nem hum, nem outro achára. 
4) em fim que naõ ha dúvida, que Mr. Monnet 
cm confcquencia das fuas experiencias , penfa 
que o Acido de Tartaro he o Acido marino, mas 
Mr. Bergman , que cllc bufcou o Acido marino 
no Tartaro, e que nunca o achára. 

§. CXCIV. 

M Rs. Sage , e Demejle afiirmaó que he o ' 
Acido fosforico 3 porque 

1) DiíTòIvendo-fe , por exemplo , cem grãos de Fer-
ro no Acido vitriolico , e precipitando-fe por meio 
do Alkali, fe obtém 188 graõs de cal de Ferro, 
ifto he, 100 graõs de Ferro , que fe diíTofveo , 
combinadas com 88 grãos de Acido fosforico, 
pois que as cáes metallicas , conforme fica pro-
vado (§. CLXXII. ) nao fao mais do que efpe-
cies de faes metallicos fosforicos , que refultao 
da uniaõ do Acido fosforico com as terras ab-

forventes metallicas. Donde pois proveria efta 
quantidade de Acido, fe naõ folie fornecida pe-
lo Alkali , que unindo-fe ao Acido vitriolico pre-
cipitou o Ferro ? 

2 ) Tomando-fe tres Retortas tubuladas, e metten-
do-fe 11a primeira , terra abforvente puriílima, 

Aa ii na 
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na fegunda Alkali fixo , na terceira terra calcar, 
e applicando-íe ás tres Retortas , outros tantos 
Recipientes também tubulados , os quaes interi-
ormente eftejaõ untados com oleo de Tartaro por 
delíquio; e lançando-íe então em cada Retorta 
Acido vitriolico , fe excita na primeira mui pou-
ca effervefcencia , e obtem-fe quaíi nada de Aci-
do mefytico , ou ar fixo; pelo contrario nas ou-
tras duas a effervefcencia lie mui forte , e fahe 
muito Acido mefytico \ porque o Acido fosforico 
que contém eftas duas fubílancias alcalinas fe 
volatiliza em fórma de Acido mefytico , em vez 
de que a terra abforvente, que nao contém Aci-
do fosforico , ou contém mui pouco , quando naõ 
he perfeitamente pura , fornece quaíi nada de 
Acido mefytico. E pela mefma caufa a fua ef-
fervefcencia com o Acido vitriolico he menor , 
que a das fubílancias alcalinas ; pois que a for-
maçaõ do ar , que he a única caufa das effer-
vefcencias, naõ pôde ter lugar, fe nao quando 
concorre Acido fosforico , íem o qual fe naõ 
fórma ar. 

As pergunta-fc cm fegundo lugar, de que 
natureza he a terra , que fe acha nos Alka-

lis , como principio conílituente dclles ? Julgaõ 
alguns, que he de natureza vitrefcivel , e que 
poífue todas as propriedades das terras vitrefei-
veis. Mas o Ciar. Wallerio diz , que eíta opi-
nião naõ hc congruente ás experiencias , nem á 
verdade ; porque conforme obfervou Wentzel fer-
ve com os Ácidos , e dá o felinites, combinan-
do-íe com o Acido vitriolico. Mrs. Sage , e De-

§. cxcv. 

mefte 
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mejle porém affirmaõ , que he de natureza ablor-
vente, e que poffue as mefmas propriedades das 
terras abforventes: e na verdade nem a eíFervef-
ceneia , nem a formaçaò do felinites faõ argu-
mento baftante para fe decidir que hc calcar: 
porque a effervefcencia que fe excita, he mui 
pouca , e a bafe do felinites he a terra abforven-
te , conforme as experiencias dc Mrs. Sage, e 
Demejle, e naõ calcar, como crê a maior parte 
dos Chimicos. 

§. cxcvi. 

DOnde (§. CXC --CXCV.) em fumma venho 
a concluir com Mrs. Sage , e Demejle , que 

os Alkalis faõ laes compoítos de huma pequena 
quantidade de Acido fosforico , analogo ao Aci-
do do fogo intimamente unido com a terra ab-
forvente em exceffo , c de huma mui pequena 
porção de Flogijlo. 

§. CXCVII. 

POrém a origem deites faes ( §. CXX. 38. 
CXXI. 39.CXXII.40.) tem fido, e he ain-

da hoje, ob jeito de difputas , e controverfias en-
tre os Chimicos ; perfuadidos huns , que elles 
faõ produfto da natureza, e que o fogo naõ fer-
ve , fe naõ de ajuntar as particulas dos mefmos 
faes , que naturalmente fe achaõ difperfas nas 
plantas , e demais corpos , de que fe tiraõ; c 
outros pelo contrario fuftentando, que cilas faõ 

produ-
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produzidos durante a incineraçaõ dos mefmos 
corpos que os fornecem , e por confequencia o 
fogo he a caufa da fua origem. 

OS Chimicos pois que abraçárao a primei-
ra opinião ( § .CXCVII . ) , e que crem que 

o Alkali fixo ( §.CXX. 38. CXXI. 39. CXXII . 40.) 
exiíte inteiramente formado nos vegetaes antes 
da lua incineraçaòe, fundaõ-fe em que 

1) Se podem tirar, e effedlivamente fe tirão da 
maior parte dos vegetaes , e dos feus çumos, 
fem o foccorro do fogo, muitos faes neutros de 
bafe de Alkali fixo , a faber Tartaro vitriola-
do , Nitro , Sal marino , e Sal febrífugo : além 
diíto Mr. Baume tirou do Gira foi fem auxilio 
do fogo , nao fó liuma quantidade confideravel 
de Nitro ordinário , mas também de Alkali fixo 
vegetal. 

2 ) Tira-fe do Cremor de Tartaro o Alkali ve-
getal fem o concurfo do fogo : e da união do 
mefmo Cremor com os Ácidos mineraes reful-
taõ faes neutros de bafe de Alkali vegetal, taes 
como deviao refultar da combinacaõ deite Alka-
li com os Ácidos. Marggraf, Rouelle. 

1) Diítillando-fe o Tartaro com igual pezo de 
oleo de vitríolo , tira-fe do reíiduo da diftilla-
çaó Tartaro vitriolado. Pott. 

4) DiíTolvendo-fe o Tartaro em agua, e faturada 
efta foluçao pelo cré , obtem-fe huma lixivia, 
de que fe pôde tirar verdadeiro Nitro, ou Tar-
taro vitriolado , pela addiçaó do Acido nitro-
fo , ou vitriolico. Semelhantemente fe obtém Ni-
tro , diifolvendo-fe os cryftaes de Tartaro em 

§. CXCVIII. 

Acido 

L. 
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Acido nitrofo, e fazendo-fe. evaporar efta folu-
çaò. Marggrajf, Retz-io , Wiegleb. 

5 ) Mifturando-fe a foluçao do Tartaro aquofa com 
a do Mercúrio nitrofa , precipita-fe o Mercú-
rio de miftura com o Acido de Tartaro , e fica 
em difíbluçaõ Nitro ordinário , que refulta da 
união do Acido nitrofo , e do Alkali vegetal. 
Monnet. 

6 ) Diflòlvendo-fe o fublimado corrofivo no cozi-
mento das hervas vulnerarias , fe precipita o 
Mercúrio em fórma de caJ. Bellino , Alberti, 
jfuchio, Barkhufen. 

§. CXCIX. 

MAS a ifto ( §. CXCVIII.) fe pôde oppor, 
e com cffeito oppoem os Chimicos, que 

abraçaõ a fegunda opinião ( §. CXCVII. ) . 
1 ) Todos os fundamentos ( §. CXC. ) em abono 

dos princípios conftituentes dos Alkalis fixos. 
1) Que fe nao tira dos vegetaes , nem dos feus 

fuccos, fem previa incineração o Alkali fixo : e 
que os faes neutros , que fe tiraõ dos mefmos 
vegetaes , ou fe formão por aéto da operação , 
ou forao abforvidos do terreno pelas plantas. 

3 ) Qiie nem do Tartaro fe tira Alkali fem pre-
ceder incineração , nem da miftura do mefmo 
Tartaro com os Ácidos mineraes refultaó faes 
neutros, conforme affirmaõ Marggrajf , e Rou-
elle. 

4 ) Que he verdade que Pott tirara do reíiduo da 
diftillaçaõ do Tartaro com o oleo de vitríolo , 
Tartaro vitriolado ; mas que também obtivera 
do mefmo reíiduo calcinado em fogo for te , de-

pois 
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pois de tirado efte fa l , verdadeiro Alkali fixo ; 
o qual fe exiftiíle naturalmente no Tartaro , ou 
fe combinaria com o Acido vitriolico, e forma-
ria Tartaro vitriolado , ou fe poderia lexiviar 
antes da calcinaçaõ do mefmo modo que o Tar-
taro vitriolado. 

5") Qye 0 Tartaro vitriolado , que Pott obtivera 
do reliduo da diftillaçaó do Tartaro com o oleo 
de vitríolo , fora formado no adio da mefma 
diftillaçaó ; e que o Alkali neceííario para a com-
pofiçao do fobredito Tartaro -vitriolado, fora ef-
feito da acçaó do Acido vitriolico fobre a fub-
ftancia oleofa , e carbonaria do Tartaro. Wal-
lerio. 

6 ) Que o Alkali , que fe combina com o Acido 
nitrofo ( §. CXCVIII. 4. ) nao he Alkali , mas 
lim Cremor de Tartaro apenas mudado. Maehes. 

7 ) Que o Nitro que Marggrajf, obtivera da união 
do Tartaro com o Acido nitrofo ( §. CXCVIII. 
4.) nao he verdadeiro Nitro , mas fim Nitro de 
bafe terrea modificada pelo Acido nitrofo , e o 
Flogijlo. Treboel. 

8 ) Que nunca fe pôde regenerar o Tartaro da 
uniaó do feu Acido , ou do feu efpirito acido 
oleozo com o Alkali fixo vegetal. 

9 ) Qi.ie a maior parte dos vegetaes , que forne-
cem Alkali fixo por meio da incineraçaó , naõ 
daó nenhum antes delia. 

10) Que dado o cafo , que fe tire o Alkali do 
Tartaro fem incineração, naõ fe fegue que elle 
exifte nos vegetaes , mas fim que fe formou por 
meio da fermentaçaõ vinhofa. 

CC. 
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§. cc. 
A T t e n d i d o s porém os argumentos allegados 

por huma , e outra parte (§. CXCVIIL 
CXCIX.) , e ponderadas as fuas authoridades, 
eu creio que fe pode concluir de todos elles 

1) Que ha Alkalis fixos, que exiftem naturalmente 
nos vegetaes, pofto que laturados, ou efcondi-
dos. 

2 ) Que os Alkalis fixos puros, que fómente ob-
tém por meio do fogo , e da lixiviaçaó , nao 
exiílem naturalmente nos vegetaes , de que fe 
tirão , mas faõ produzidos no acto da incinera-
ção , mediante huma decompoliçaó rapida do 
mefmo vegetal , a qual nao fó dillipou a agua, 
o oieo , e huma parte do Acido vegetal , mas 
combina huma porção do Acido fosforico do 
meímo vegetal , e do fogo com a terra abfor-
Yente, e fórma o Alkali. 

Bb O P È-
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O P E R A Ç A O II. 

R E D U C Ç A O. 

RE D U C Ç A Õ , OU Reviviíicaçaõ he humaope-
raçaõ, pela qual fe reílitue, c dá a fórma 
naõ fó ás cáes artificiaes (§. L X X X V I . ) 

mas também ás que fe achaõ mineralizadas , e 
que a naõ receberão ainda pela natureza. 

Reducçaõ ( § . C C I . ) em razaõ do modo, 
por que fe faz, e dos corpos, que fç haõ 

de reduzir, divide-fe em 

1 ) Secca, ou que fe faz por meio do fogo , e das 
íubítancias falinas , e Flogifticas feccas. 

2 ) Húmida , ou que fe faz por intervenção da agua, 
e dos licores falinos. 

3 ) SubtraSliva , ou que fe faz tirando primeiro 
as fubílancias , com que as cáes eílaõ mineraliza-
das. 

D Aqui ( § . C C T . C C I I . ) vem que pertencem 
também á Reducçaõ ( §. CCI.) as opera-

ções feguintes 

§. CCII. 

§. ccin. 

i ) De-



DOS PROOÍCTOS C h i m i c o s . 195: 
1 ) BepartaçaÕ , ou precipitação da Prata diííol-

vida no Acido nitrojb por intermédio do cobre , 
ou do chumbo. 

1 ) Precipitação do Azougue do Acido nitrofo por 
meio do cobre , ou precipitação do cobre do 
mefmo Acido pelo Ferro. 

3 ) Cementaçaõ, ou precipitação do cobre do Aci-
do vitriolico por meio do Ferro. 

Reducçaõ (§. CCI.) he oppofta á calcina-
çaõ (§.LXXXVI.); porque efta diminuee 

tira a coherencia , que as partes integrantes dos 
corpos tem entre íi , e defune e fepára os feus 
principios ( §. XCIY. ) ; e aquèlla combina os 
mefmos principios, reftitue a coherencia ás par-
tes integrantes, e de novo produz o mefmo com-
pofto, tal qual era antes de fe calcinar: logo ã 
calcinaçaõ pertence á Analyfe , e a Reducçaõ á 

COmo porém efta coherencia (§. CCIV. ) de-
pende da attracçaõ, a qual fomente tem lú-

gar nas particulas , que podem livremente mover-
fe , he evidente que devem fer fluidos os corpos , 
de que as fuas partes conftituentes haõ de unir-
fe de outra maneira , e tomar nova fórma em con-
fequencia do novo conta&o. 

§. CCIV. 

Synth efe ( §. I I . ) 

§. ccv. 

Bb ii CCVX 
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§. C C V I . 

A S u b f t a n c i a , que faz fluidos os corpos , he o 
fogo , ou a agua. Aquelle penetra os corpos 

a que. fe applica, move as fuas particulas, e os 
torna fluidos ; e efta defune as particulas dos faes, 
dilTolye-as, e as difpoem para poderem unir-ie 
reciprocamente, e cryftallizar-fe. 

' > §. C C V I L dkpub,* > 
• ' T i ; ' ! r • i . / / • I , 

POrém a fluidificação ( §. CCYI. ) per II fó, 
nao he capaz de reduzir as cáes; porque ef-

tas para fe reduzirem , e tornarem á fua fórma 
perfeita, exigem que fe lhe reftabeleça o princi-
pio , que perdêraõ pela calcinaçaõ, ou dc que ne-
ceíUtaõ para receberem a nova fórma : ora os faes 
fegundo fica dito ( §. XCL) perdem, quando fe 
calcinaõ a agua da fua cryftallizaçaõ, e os Me-
taes o feu Flogifto: logo convém reftituir ás cáes 
falinas ( §. XCIX".) a agua para haverem de fe 
cryftallizar ? e ás cáes metallicas a porção de Flo-
gifto , de queprecifaõ para tomarem a fórma me-
tallica. 

§. CCVIII . 

D Aqui (§. CCVII.) fe infere a razaõ, por 
que as fubftancias flogiftas promovem a Re-

ducçaõ das cáes metallicas , porq ic o Zinco , más 
naõ a fua cal, arde no fogo, e porque quafi to-

dos 
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dos os Metaes detónaõ com o Nitro, o que naõ 
fazem as fuas cáes. 

§. CCIX. 

MAS porque a calcinaçaõ , além de defpe-
jar os Metaes do feu Flogifto , difgrega 

também mais , ou menos as fuas partes aggre-
gadas , e combina diverfamcnte os demais prin-
cipios (§. XCII . ) ; fcgue-fe que para a inteira, 
e perfeita Reducçaõ das cáes metallicas naõ ba-
fta fó a uniaõ do Flogifto; mas que igualmente 
fe devem applicar, e ajuntar todos aquelles admi-
ni culos , que fazem fluidos os corpos , que fe haõ 
de reduzir , para efleito de fe attrahirem livre 
e reciprocamente os feus principios ; e poderem 
unir-fe do mefmo modo , que eftavaõ quando an-
tes conftituiaõ o Metal. 

§. ccx. 

POrém as cáes metallicas naõ dilFerem dos 
Metaes, fomente cm cftarem privadas de hu-

ma porçaõ do Flogiflo , ou Fosforo metallizante, 
mas também em conterem Acido fosforico igneo 
em exceffo (§. CLXXII.): donde fica evidente , 
que para fe reduzirem, e tomarem a fórma me-
tallica exigem , além dos adminiculos , que as 
tomem fluidas (§. CCIX.) , e daquclla porçaõ 
de Flogifto naõ fó neceffaria para a fua Reduc-
çaõ , mas tamhem para volatilizar o exceffo do 
Acido fosforico , exigem digo além deftes admi-

niculos , 
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niculos, de certas fubftancias, que fe unaõ com 
o mefmo Acido fosforico, e com as demais fub-
ftancias , com que fe achaõ mineralizadas. 

§. CCXI. 

DAqui (§.CCVII.—' CCX.)vem a razaõ,por que 
taõ utilmente fe ufa dos Fluxos branco ,preto, e 

trú (§. XCVII. 3 .4 . ) , e dos demais Alkalis fixos 
na Reducçaõ das cáes metallicas , e nos trabalhos 
Docimafticos; porque o Tartaro, o Nitro , e o Bó-
rax faõ igualmente úteis ; e porque a terra cal-
car he mais conveniente na fufaò de algumas mi-
nas , do que nenhuma outra fubftancia. Acafo a 
eífervefccncia, qúe fe excita durante a Reducçaó 
das cáes metallicas , depende do ar que eftava fixo , 
e entaõ fe expelle ? Por ventura a elafticidade do 
ar depende do Flogifto rectificado ? 

§. CCXII. 

ALgumas caes metallicas fe reduzem, e to-
rnaõ a fórma metallica mais facilmente 

do que outras : á primeira ordem pertencem ú 
Antimonio , Bifmuto , Eftanho , Chumbo , e Mer-
cúrio ; á outra porém o Zinco, Ferro, e Cobre. 
Efta difFercnça naõ depende certamente da má 
côr, ou menor affinidade do Flogifto com a fubf-
tan cia metallica ; porque o Flogifto do Ferro, e 
do Cobre diílipa-fe mais facilmente, do que ó 
Flogifto do Eftanho , e do Bifmuto ; e todavia a-
quellés haõ fe reduzem taõ facilmente como ef-

tes. 
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tes. Por ventura he tanto mais fácil a Reducçaõ 
quanto mais depreíTa fe expelle da cal metallica'' 
o ar fixo, e fe lhe tine intimamente outro novo ? 
Acafo fe reduzem mais depreíTa aquellas cáes mc-r 
tallicas , de que o cxcefíb do Acido fosforico fe 
diíTipa mais facilmente ? Por ventura as cdcs me-
tallicas , de que as fuas partes conílitucntcs po-
dem mais facilmente unir-fe , e tomar a fórma 
metallica, faõ as que fe reduzem mais depreíTa ? 
Por certo, diz o Ciar. Scopoli, o cobre diíTolvi-
do nos Ácidos fe reduz facilmente , ajuntando-lhe 
Ferro; porque as fuas partes çonftituentes , que 
eltaó levemente defunidas pelo Acido, recupera» 
a fórma metallica, tanto que lhe chega o arjlo-
gifiicado (§. XXXVIII.***) do mefmo Ferro, o 
que naõ acontece , quando a cal de cobre fe re-
duz pela via fecca. 

§. CCXIII. 

Finalmente de tudo o que fica dito (§. CCI-
CCXII.) pódem-fe deduzir algumas regras 

geraes , para a Reducçaõ das cáes metallicas affim 
artificiaes, como naturaes; as quaes confiftem em 

I ) Miíturar exactamente a cal metallica , ou Mi-
na , que fe quer reduzir com a quantidade con-
veniente da lubftancia flogiftica. 

1) Fazer entrar na miftura ( 1 ) alguma fubftan-
cia falina, ou vitrefcivel , capaz de facilitar a 
fufaõ , e a feparaçad do metal reduzido , da ef-
eoria. 

3) Proliibir cuidadofamente a communkaçaõ doar 
exte-
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exterior , para que o Flogifto fe nao volatilize 
por meio delle. 

4) Applicar fogo brando no principio para evi-
tar a intumefcencia grande, que a fonnaçaó do 
ar caufa; e forte no fim , para que nao fd o 
Metal , mas também as efcorias , que fobre na-
dao, eftejaõ perfeitamente fundidas , afim de da-
rem paífagem ás particulas metallicas , que de-
vem reunir-fe no fundo. 

( PRODUCTOS CHIMICOS.) 

§. CCXIV. 

42 ) Reducçaó das cáes falinas. 

Dlfíblva-fe qualquer cal falina ( §. XCIX.) 
cm quanto bafte de agua fervente; filtre-fe 

a diífoluçaó por papel pardo , e fe evapore em 
brando calor, até que na fua fuperficie appareça 
huma péliçula falina : entaó fe deixe esfriar, e 
fe decante a agua decima dos cryftaes , que fe 
fórmaó ; c a mefma agua tornada a evaporar, e 
cryftallizar , como d'antes , dá novos cryftaes , que 
juntos aos primeiros, e feccos, faõ o fal corrcf-
pondente á fua cal. 

§. ccxv. 
- 43 ) Reducçaó da cal de Antimonio. 

MIfturem-fe partes iguaes de cal de Anti-
monio ( §. CII. 1*3. ) , e de Fluxo preto 

(§. XCVII. 4.) com hum pouco de fabaò preto: 
metta-fe 
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tneta-fe efta miftara n'um cadinho, e fe aqueçi 
até que fe funda bem a matéria ; então fe dei-
xe esfriar, e quebre-fe em fim o cadinho para 
fe tirar o Regulo de Antimonio, que eftá no fundo. 

44 ) Regulo de Antimonio. 

Mifturem-fe quatro partes de Antimonio cni 
com tres de Tartaro , e huma e meia de Nitro 
(§.LIX. — 9.) tudo em pó; e efta miftura deto-
fte-fe do mefmo modo , que na experiencia 
( §. CIII. 14.) finda a operaçaó acha-fe no fundo 
o Regulo de Antimonio , e em cima as efcorias. 

' 45-) Regulo do Antimonio Marcial. 

Metta-fe n'um cadinho huma parte de Ferro 
em limalhas, ou em pequenos pedaços , que nnó 
fejaõ ferrugentos: ponha-fe o cadinho n'um for-
no de fufaó , e quando o Ferro eftiver bem en-
candefcido, fe lhe ajunte por vezes duas partes 
de Antimonio em pó: cubra-fe o cadinho até que 
a matéria fe derreta; e quando eftiver bem der-
retida, lance-fe em cima por vezes a quinta par-
te do 

pezo de Antimonio , de Nitro ( §. LIX.—I. 9.), 
com que fe excita detonaçaõ : entaõ íe lhe au-
gmente o fogo por alguns minutos , para que to-
da a matéria entre n'uina perfeita fufaõ: por fim 
deve-fe esfriar, quebre-fe o cadinho , e fepare-
fe 

o Regulo das efcorias , que Mr. Staahl cha-
ma Succinadas. N.B.) Da mefma maneira fe faz o Regulo de Cc Anti-
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Antimonio por meio de outros Metaes , a faber 
Bifmuto , Ejlanho, Cobre , Chumbo, e Prata. O 
Regulo pois que he feito com o Ejlanho , cha-
ma-fe Jovial, e o que he preparado com a Pra-
ta y Lunar. 

§. CCXVI. 

46) Reducçaó da cal de Arfenico. 

MIfturem-fe duas partes de Arfenico brancô 
em pó , com huma de Fluxo preto (§. 

XCVII. 4.) , meia de cal de Bórax (§. XCIX, 
9.) e meia de limalhas de Ferro , ou de Cobre'. 
metta-fe efta miftura n'um bom cadinho, e fe cu-
bra de fal marino até a altura de tres dedos. Ta-
pe-fe' o mefmo cadinho , e ponha-fè n'um for-
no de fufaõ, aonde fe faça fundir a miftura, au>» 
gmentando de repente o fogo , quando principia-
rem a fahir vapores arfenicaes. Po£ fim deixe-fe 
esfriar, quebre-fe o cadinho, e fepare-fe o Re->. 
guio das elcorias. 

N.B.) Ha outro methodo de obter o Regula 
de Arfenico, que he preferivel a eftes ; mas por-
que fe faz por meio da fublimaçaõ, refervo pa-
ra quando fallar defta operaçaõ ? o indicar o mo-
do de obtello. 

§. CCXVII. 
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§. CCXVII. 

47 ) Reducçaó da Cal de Bifmuto. 

MIfture-fe a Cal de Bifmuto ; (§. CV. 20.) 
com quanto bafte de fabaõ preto para for-

mar huma pafta : derreta efta pafta n'um cadi-
nho , e por fim deixe-fe esfriar , e fepare-fe o 
Regulo de Bifmuto, que eftá no fundo. 

§. CCXVIII. 

"48 ) Reducçaó da Cal do Zincó. 

COmo fe naõ pôde obter o Zinco fenaõ por 
meio da fublimaçaõ , e em vafos fechados , 

refervo para quando tratar defta operaçaó, indi-
car os meios de obter o Zinco , e de reduzir a 
íua caU. 

§. CCXIX. 

Reducçaó da Cal de Ejlanho, 

MEtta-fe a Cal de Ejlanho ( §. CVII. 2 3.) n'um 
cadinho, de miftura com cebo, pez gre-

go , ou qualquer outra fubftancia flogiftica feme-
lhante: faça-fe aquecer efta miftura , até que o 
Eftanho principie a encandefcer-fe ; e ajunte-fe-
lhe de tempo em tempo mais fubftancia flogifti-
ca , a fim de embaraçar a calcinaçaõ do Efta^ 

Cc ii nho 
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nho que primeiro fe refufeita : por fim deixe-fe 
esfriar, e obter-fe-ha o Ejtanho. 

N. B.) Quando porém fe quer reduzir a Po-
tèa ( §. CVII. 24.) em vez daquella Cal, he ne-
ceífario , além de a mifturar com as fubílancias 
flogifticas , ajuntar-lhe Fluxo preto ( §. CXVII.4.), 
cubrilla de fal marino , e fazer fundir a miftura 
por meio dc fogo muito mais forte. 

50) Reducçaõ da Cal de EJlanho mineralizada. 

Mettaô-fe quatro onças de Mina de EJlanho 
em pó, n'uma frigideira , que nao feja vidrada , 
e ponha-fe debaixo da Mufia de hum Pomo de 
Copella : aqueça-fe brandamente para que o Ar-
fenico fe diílipa. Tanto que eftiver bem quente, 
e encandefcido, fe lhe ajunte meia onça de pez 
grego, e fe tape a frigideira com hum tefto , e 
também a porta da Mufia. Mas quando o pez 
acabar de fumar, deftape-fe a Mufia, e a frigi-
deira , e fe augmente o fogo até que a Mina fe 
encandefça. Entaõ fe lhe ajunte mais pez, e tor-
nc-fe a tapar a frigideira 3 e a Mufia: repita-fe 
efta operaçaó finco , ou feis vezes, ou até que a 
Mina fique fuíRcientemente calcinada, e que naõ 
lance mais vapores de Arfenico ; o que fe co-
nhece quando expondo-a debaixo do nariz , em 
quanto eftá enc andei cicia, fe naõ percebe cheiro 
de alho , que he o Arfenico. Ncfte eftado mi-
fture-fe com duas partes de Fluxo preto ( §• 
XCVII. 4.) hum pouco de fal marino decrepita-
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do , e quaíi meia onqa de pez : metta-fe efta mi-
ftura n'um cadinho com fua tampa ; e faqa-fe aque-
cer brandamente até que nao fume mais. Au-
gmente-fe o fogo , para que a matéria fe funda 
perfeitamente. Tire-fe o cadinho do fogo ; e 
deixe-fe esfriar inteiramente antes de quebra 11o. 
Baumê. 

51) Reducçaó da mefma Cal (5*0). 

Mifturc-fe huma parte da mina de Ejlanho 
em p ó , com a quarta parte de carvaõ também 
em pó : metta-fe efta miftura n'um cadinho , in-
teriormente barrado com huma miftura de pó de 
carvaõ, e barro, e cubra-fe de pó de carvaõ até 
a altura de duas linhas. Ponha-fe o cadinho af-
lim preparado n'ura fogo forte , para que a ma-
téria repentinamente fe encandefça : dois minu-
tos depois, tire-fe o cadinho do fogo, e fe dei-
xe esfriar: acha-fe entaõ o Ejlanho em fórma de 
hum botaõ cuberto de carvaõ , com que tinha li-
do barrado. Sage. 

§. ccxx. 
' i 

5*2 ) Reducçaó da Cal de Ferro. 

MIfture-fe a Cal de Ferro ( §. CIX. r. 2. 4.5-. 
C X . 27.) com quanto bafte de Azeite pa-

ra formar huma pafta: metta-fe efta miftura n'um 
cadinho, ou n'uma Retorta, e aqueça até que 
fique fecca a miftura: entaó fe achará a Cal de 
Ferro reduzida. 5-3) Re 
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53 ) Reducçaõ da Cal de Ferro mineralizada. 

Mifture-fe exa&amente por meio da tritura-
çaò , huma parte da Mina de Ferro em pó com 
outra de Cal de Bórax ( §. XCIX. 9.) , e duas 
de vidro pizado : metta-fe efta miftura n'um ca-
dinho barrado interiormente com huma miftura 
feita de barro, e carvao em pó : cubra-fe com 
fal marino , e tape-fe o cadinho : entaó ponha-
fe n'um forno de fufaõ ; para que a matéria fe 
funda perfeitamente; deixe-fe esfriar, e fepare* 
fe o Ferro, que eftá no fundo das efcorias. 

54) Reducçaõ da mefma Cal (53 ). 

Uftule-fe a Mina de Ferro, como fica dito 
(§. CII. 13.); e mifture-fe huma parte defta Mi-
na com duas de vidro de Bórax : metta-fe efta 
miftura n'um cadinho barrado , e difpofto , como 
na Reducçaõ antecedente ( 5 3 ) ; ponha-fe em 
fogo fortiíTimo por hum quarto de hora, para 
que a matéria fe funda perfeitamente: por fim 
deixe-fe esfriar , e fepare-fe o Ferro das efco-
rias. 

§. CCXXI. 

55) Aço. 

TOme-fe hum cadinho cilindrico, de que a 
altura exceda duas , ou tres pollegadas ao 

comprimento das barras de Ferro , que fe haõ 
de 
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converter em Aço : faça-fe no fundo do ca-
dinho huma cama da groflura de dedo e meio , 
com hum cemento compofto de dezafeis partes 
de ferrugem da chamminé, oito de carvaõ em pó , 
oito de cinza , e ílnco fe fal marino ; e fobre 
ella fe ponhaõ as barras verticalmente , em di-
$ancia de huma pollegada, humas das outras, e 
dos lados do cadinho : encha-fe todos os inter-
fticios com o mefmo cemento , de maneira que 
o cadinho fique quafí cheio , e as barras total-
mente cubertas : cubra-fe o cadinho com a fua 
tampa, e lutem-fe exa&amente as jun&uras com 
luto feito de barro , e arêa. Ponha-fe o cadinho 
aflim preparado n'um forno, em que fe pofía en-
treter por oito, ou dez horas , hum gráo de ca-
lor uniforme, e o mefmo cadinho encandefcido : 
findo efte tempo acha-fe o Ferro convertido em 
Aço. 

§. CCXXII. 

jó) Reducçaó da Cal de Cobre. 

MIfture-fe huma parte de Cal de Cobre ( §. 

CXI. CXII. ) com tres de Fluxo preto. ( §. 
XCVII. 4.) , e hum pouco de carvaõ : metta-fe 
efta miftura n'um cadinho, ou n'uma Tuta , ame-
tade da qual refte valia : cubra-fe de fal marino 
decrepitado até a altura de meia pollegada , e 
tape-fe também o cadinho. Ponha-fe finalmente 
o dito cadinho n'um forno dc fufaó , e nelle 
fe aqueça por degráos até fazer fundir perfeita-

mente 
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mente a matéria. Deixe-fe esfriar, e fepare-fe o 
Cobre, que eftá no fundo. 

N. B.) Deite modo fe reduz , a Malaqueta, 
ou Mina de Cobre verde, a Mina de Cobre ver-
melha , a Mina de Cobre azulada , e todas as 
demais, que naõ eltaõ mineralizadas , nem pelo 
Enxofre, nem pelo Arfenico. 

57 ) Reducçaõ da Cal de Cobre mineralizada. 

Uítule-fè a Mina de Cobre como fica dito 
(§. CII. 13.) , mas repita-fe efta operaçaõ por 
tres vezes , e na ultima faça-fe arder fobre a cal 
huma pouca de gordura : entaõ fe lhe milture 
tres partes de Fluxo preto ( §. XCVII. 4.) ou de 
•vidro de Bórax , e hum pouco de carvaõ , e con-
tinue-fe a operaçaõ do mefmo modo que na Re-
ducçaõ antecedente ( $ 6 ) . 

N.B.) O Cobre, que fe obtém por eíte pro-
celfo , das Minas fulfureas, ou arfenicaes , nem 
fempre he puro , mas inquinado de Ferro , o qual 
fe lhe pode tirar por meio do chumbo na Ca-
pella. 

§. CCXXIII. 

58) Reducçaõ da Cal de Chumbo. 

A Cal de Chumbo ( §. CXIII. 30.) fe reduz da 
mefma maneira que a Cal de EJlanho ( §• 

CCXIX. 49 . ) . 
19) R e ' 
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) Reducçaó da Cal de Chumbo mineralizada. 

Uftule-fe a Mina dc Chumbo com as precau-
ções indicadas (§.CII. 13.) , e mifture-fe exa&a-
mente com o triplo de Fluxo preto ( §. XCVII.4. ), 
e hum pouco de fal marino decrepitado , ou de 
fel de vidro: meta-fe efta miftura n'um cadinho, 
de que os dois terços fiquem vazios , e cubra-fe 
de fal marino até a altura de dois dedos: tape-
ie o cadinho, e fe ponha n'um forno de fuzaõ 
por efpaço de meia hora, ou até que a matéria 
fe funda perfeitamente : entaõ deixe-fe esfriar 
para feparar o Chumbo das efcorias. 

N. B.) Defte modo fe reduzem todas as Mi-
nas de Chumbo mineralizadas pelo Enxofre , ou 
pelo Arfenico , ( fe com effeito ha) . Porém as 
Minas de Chumbo brancas , ou que faõ minera-
lizadas pelo Acido marino naõ precizaõ fer uftu-
ladas e bafta para fe reduzirem, expollas ao 
fogo de miftura com pó de carvaõ , ou com o 
Fluxo preto. 

§. CGXXIV. 
- JT " 

6o) Reducçaó da Cal de Cobalto. 

MIfture-fe huma parte de Cal de Cobalto ( §. 

CXV. 32.33.) com outra de fal marino 
decrepitado , meia de pez grego, c tres de Flu- . 
ko preto (§. XCVII. 4-): meta-fe efta miftura 

Dd n'um 
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n'um cadinho, de que o terço fique vazio: cubra-
fe , e fe ponha n'um forno de fuzaô, aonde fe 
aqueça brandamente até que o pez acabe de fu-
mar: aumente-fe então por gráos o fogo até fe-
cncandefcer todo o cadinho; e conferve-fe nefte 
citado por des , ou doze minutos, ou até que a 
matéria efteja perfeitamente fundida : deixe-fe 
cm fim esfriar para feparar-fe o Regulo das Ef-
corias. 

N. B.) Por efte mefmo modo fe reduzem as 
Minas de Cobalto: mas aquellas que contém En-
xofre , ou Arfenico devem primeiro fer uftuladas. 

§. CCXXY. 

61) Reducçaõ da Cal de Mercúrio. 

A Cal de Mercúrio ( §. CXVI. 34. CXVIT. 35.) 
fe reduz, e toma facilmente a fua fórma 

metallica , fem addiçaó de Flogifto , ou de Fluxo, 
expondo-a ao fogo em vafos fechados, que nao 
tenhaõ nenhuma communicaçaõ com o ar ambi-
ente ; mas porque efta reducçaó fe faz por meio 
da diftillaçaó, fallarei delia quando tratar da Re-
vi viíicaqaó do Mercúrio. 

§. ccxxvi. 
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§. CCXXVI. 

Í 6 z ) Reducçaó dá Luna Córnea. 

MIfture-fe huma parte de Luna Córnea com 
tres , ou quatro de Fluxo preto ( §. XCVII. 

4.) meta-fe efta miftura n'um cadinho pofto em 
hum forno de fuzaõ, e faça-fe fundir a matéria 
perfeitamente : deixe-fe em fim esfriar para tirar 
a Prata que fe acha reduzida. 

N.B.) Da.mefma maneira fe reduz a Mina de 
Prata Córnea, a vermelha, e a branca antimonial. 

§. CCXXVII. 

6 3 ) ReducfaÕ do Ouro fulminante. 

MIfture-fe por meio da trituraçaó branda 
duas partes de Enxofre em pó com huma 

de Ouro fulminante : meta-fe efta miftura n'um ca-
dinho , pofto em fogo brandifllmo, para que fe 
-exhale huma parte do mefmo Enxofre , e fe in-
flamme por fim: acabada a chamma, aumente-fe 
o fogo até que o cadinho fique encandefcido, e 
que fe nao percebaõ vapores fulfureos: entaó fe 
lhe mifture hum pouco de Bórax fundido , e de 
fel de vidro , e fe aumente o fogo para que a 
matéria fe funda perfeitamente : deixe-fe em fim 
esfriar para feparar o Ouro das efcorias. 

Dd ii USO 
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USO DOS PRODUCTOS. 

§. CCXXVIII. 

TOdo o proveito que as Minas ofFerecem 
aos feus Proprietários , fe deve determinar 

pelo exame docimaítico, ou Reducçaõ da mefma 
Mi na ; e a fua riqueza, ou qualidade fomente 
nos pode fer inanifeítada por hum intelligente 
Chimico , que tenha por longo tempo efcaldado 
os dedos nos laboratorios. Pelo que obraó fem 
confideraçaõ todos aquelles, que fem preceder 
algum exame docimaítico , ou enfaio da Mina , e 
fem confelho de Chimicos práticos, fazem conf-
truir edifícios , e fornalhas para a extracçaõ dos 
metaes : o que acontece principalmente , aonde 
naõ ha Chimicos públicos , ou Intendentes das 
Minas , cuja principal obrigaçaõ coníifte em pro-
mover , e adiantar a Metallurgia (§. IX. 2..) , e 
em evitar os damnos dos Proprietários, c de to-
dos os que trabalhaõ na Reducçaõ , e fufaõ das 
fuas Minas. Temos muitas Minas , mas incultas , 
outras onde fe obfervaõ foífos, canaes fubterra-
neos , c outros veítigios de que foraõ trabalha-
das , mas defamparadas : ha finalmente algumas 
Minas tanto cm Portugal, como no Brazil, das 
quaes tiramos metaes , mas a direcção delias en-
tregue a homens ignorantes : daqui vem que ne-
ceííitamos comprar aquelles mefmos metaes ? que 
temos de fóbra no noífo Paiz, e que podíamos 
extrahir } e trabalhar com grande utilidade nof-
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fa. O Paiz mais afpero, e efteril, coberto fó de 
rochedos efcarnádos, contem muitas vezes em 
feu feio , tezouros , que podem tornar os feus ha-
bitantes , mais ricos , e felizes. Porém faltaõ os 
olhos obfcrvadores do Naturalifta ^ as maós pe-
ritas do Metallurgifta, pofto que naõ faltaõ às 
riquezas da Natureza, que fendo conhecidas, e 
approveitadas aumentaõ os tezouros públicos , 
fubminiftraõ os alimentos , os commodos, e as 
riquezas, a milhares dos noífos femelhantes. 

§. CCXXIX. 

O Regulo de Antimonio.( §. CCXV. 43.44.) 
he huma das mais importantes fubftancias 

femimetallicas, que poífuimos; porque naõ fó 
entra na compoflçaõ das ligas metallicas , com que 
fe fazem os cfpelhos dos telefeópios , e os ca-
racteres de imprimir , mas também fubminiftra 
muitos , mui diverfos , e cfficaciíllmos medica-
mentos. Tomado em fubftancia obra como pur-
gante , e vomitivo, mas de hum modo taõ irre-
gular, e infiel, quanto faõ differentes e varias as 
fubftancias, que encontra, e o difíblvcm nas pri-
meiras vias. No tempo , que fe principiou a por 
em pratica o Antimonio , fe tomava o fobre dito 
Regulo interiormente em fórma de pequenas balas, 
ou pilulas, que faziaõ o feu cftéito percorrendo 
por todo o traje&o inteftinal, até ferem expur-
gadas com as mefmas evacuações, que produziaõ. 
Porém a fua irregularidade, e os funeítos efiei-
tos, que cauzavaõ , contribuirão, paraque cahií-
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fe em defufo , fobre tudo depois que fe inventá-
raõ outras preparações do mefmo Regulo , mais 
feguras , e confiantes. Também fe faz ia õ, e ain-
da hoje fazem copos do Regulo, em que fe dei-
xa macerar vinho , paraque efte d.iifolva huma 
pprçaó do mefmo Regulo, é adquira a virtude e-
metica. Efte vinho aindaque varie em razaõ do 
Acido, que contém, e da maior, ou menor por-
ção de Regulo , que diífolve , naõ he taõ inconf-
tante , nem fe deve defprezar como penfa Mr. 
Mac quer : Porque efta imaginaria inconftaticia fe 
remedêa dando-fe em pequenas dozes , até pro-
duzir o effeito defcjado, como hoje fe daõ todas 
as preparações defta natureza. Além de que o Dr. 
Huxbam bem conhecido, pelas fuas admiraveis 
obras, em vez de defprezar efte vinho , o prefe-
re ás demais preparaçoens de Antimonio. As ef-
corias que fobre nadaõ no mefmo Regulo, além 
de fornecerem o Enxofre doirado , de que adiante 
fallarei, faõ recomendadas por, alguns em forma 
de fumigações, para certas enfermidades da Ma-
dre , e para a fupreífaõ menfal: mas eftas virtu-
des naõ faõ fundadas em obfervações fidedignas, 
nem na authoridade de práticos circunfpe&os. 

Regulo de Arfenico (§. CCXVI. 4 6-) he 
o veneno mais aélivo , que fe conhece ; por-

que tomado em pequenas dozes, produz fymptomas 
funeftillimos , a laber dores dc tripas , vomitos vio-
lentos , fuores frios , fyncopes, convulsões gangre-

§. ccxxx. 

nas, 
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nas, e por fim a morte : e applicado externamente 
naõ fócorróe as partes , que toca , masabforvido 
pelas vêas abforventes produz os mefmos effeitos , 
que o que fe toma internamente. Naõ obftante po-
rém todos eftes effcitos , houveraõ Médicos taõ 
audazes que uíarao delle externa , e internamen-
te. Avicena a quem feguio Wirth o recomenda 
em varias enfermidades internas : Galeno o louva 
externamente nas doenças do baço , e em fórma 
de cliileis nas dyfenterias: Myrepfo o introduz 
no celebre antídoto Terfico contra as febres : e 
no fim do feculo paliado o prefcrevêraõ frequen-
temente contra as febres intermittentes , Slevogt' 
e Molitor. Finalmente João ChriflovaS Jacobi lou-
va grandemente nas febres intermittentes rebel-
des , huma miftura compofta de huma parte de 
Arfenico, doze de Alkali vegetal (§. V I. 2 a.) 
e cento e feífenta e oito de agua , feita por meio 
da decocçaõ. Porém o Ciar. Storck obfervou que 
efta bebida, fim lufpendia o febre , mas que os 
doentes ficavaõ com ardor no externo, toííe fecca , 
inapetencia , e fede exceíiiva ; e que as forças fe 
diminuiaó , a pelle fe apegava aos ofíos , os ca-
bcllos cahiaõ , e por fim fobrevinha febre hefri-
ca. A vifta pois deftes triftiílimos exemplos que 
Medico prudente fe attreverá a uzar do Arfenico 
em fubltancia , nem ainda defta compofiçaõ, cm 
que elle mudou de natureza , para tomar a dé 
Sal neutro arfenical ? Nas artes também tem ufo; 
porque nao fó entra na compofiçaõ do tembaque 
branco, do vidro , e de algumas tinftas; mas del-
le fe faz, fegundo as experiencias de Mr. Du-

rand , 
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rand, a celebre agua de cobalto contra as formi-
gas : e outros infectos que deítroem as arvores , 
e que por muitos annos fe vendeo como fegredo 
em Dijon... 

v §. CCXXXI. 

O Bifmutho ( §. CCXVIL 47.) , e Cobalto 
§. CCXXIY. 60.) nao tem ufo algum na 

Medicina , mas do primeiro fe faz o branco de 
Hefpanha, ou de pérola, e do íegundo a fafra 
(§. CXV. 32.) e a tinta fympathica. 

v §. CCXXXII. 
' i'Si ' V r t l l r , r i - . ! ' : ' • • ; 

O EJlanho ( §. CGXIX. 49. 50. f i . ) per fi tem 
pouco ufo na Medicina , e com razaõ ; por-

que conforme as experiencias de Mrs. Margraf 
Geoffroy, e Junker, quall todo o EJlanho contém 
Arfenico. ( §. CCXVI. ) em mais , ou menos 
quantidade : além diíto naõ fe acha EJlanho , 
que naõ eiteja inquinado de Chumbo , o qual he 
iumamente damnozo. Todavia alguns Médicos o 
recommendáraõ nas doenças do útero, e do bo-
fe ; e o Dr. Carlos Aljlon o louva grandemente 
contra as lombrigas, e em particular contra a 
tenia, dado em largas dozes de miftura com Me-
-iaífo , ou Xarope commum : virtude efta que já 
Taracelfo, e Meacl lhe conhecéraõ; mas que naõ 
tem fido confirmada por obfervações, fegundo 
adverte Van Doeveren. Porém nas artes he o Ef-
tanho de grande ufo, pois que naõ fomente en-

tra 
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tra na compofiçaõ do aço dos efpelhos, do bron-
ze ̂  z outras ligas metalicas ; mas com elle fe 
eftanhaõ os vafos de Cobre , e de Ferro, e fe fa-
bricao muitos , e mui diverfos inftrumentos, e 
vafos ; os quaes faõ igualmente fufpeitofos, pe-
las fobreditas razoes, excepto fe o Ejlanho lie 
inteiramente privado do Arfenico, e do Chumbo. 

§. CCXXXIII. 

O Ferro (§. CCXX. 5-2. 5-3. 5-4.) he a alma 
de todas as artes , fem que nenhuma del-

ias pôde paífar: além difto fornece á Medicina 
medicamentos efficacillimos , e de virtude contef-
tada por obfervaçoes , e authoridades. Tomado 
em fubftancia em fórma de limalhas he o melhor, 
e mais nobre corroborante , que fe conhece : por-
que produz nas fibras huma efpecie de irritaçaó 
fuave , e branda, com que os vafos entraõ em 
ofcillaçóes, e adquirem mais força, particular-
mente os do eftomago, e inteftinos: pelo que 
produz maravilhofos eífeitos em todas as enfer-
midades provenientes da inércia, e laxidaõ dos 
orgaõs digeftorios. O Aço ( §. CCXXI. 55-.) tem 
os mefmos ufos mecânicos , e médicos que o 
Ferro. 

§. CCXXXIV. 

O Cobre ( §.CCXXII. 5-6.57.) he de grandifilmo 
ufo nas artes. Delle fe fazem naõ ló os 

inftrumentos mathematicos, as peças de artilha-
ria, o dinheiro, e quafi todos os inftrumentos 

Ee per-
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pertencentes ás artes , e officios; mas também 
muitos vafos, que fervem nas mefmas artes, e 
officios , e na cozinha. He porém certo que o 
feu ufo nas cozinhas , e naquellas artes, que fa-
zem bebidas , ou preparações para fe tomarem 
pela bocca, he fummamente nocivo ; porque os 
alimentos , e dc mais licores que fervem, ou fe 
confcrvaÕ em femelhantes vafos , adquirem qua-
lidades mui nocivas ao noíTo corpo; e gera-fe 
nelles verdete , veneno horrendo, que caufa vó-
mitos até morrer , cólicas , diarrhcas , e convul-
sões. E os funeftos fucceífos , e bem frequentes , 
que experimentáraõ muitas Communidades, e 
cafas particulares , em toda a Europa, ou por 
cozinhar em panellas de cobre, ou outra qual-
quer cafta de vafos deite metal , tem íido a cau-
fa que em Suécia, por authoridade publica , naõ 
fe cozinha nelles : e em França por Declaraçaõ 
de EIRey feita em Junho de 1777 íe prohibiraõ 
os potes de Cobre , em que as leiteiras confer-
vaõ o leite , e as balanças cm que fe peza o fal , 
c o tabaco. Em vao fe oppõe que eftes vafos faõ 
eftanhados porque como fica dito ( §. CCXXXII. ) 
o EJlanho he igualmente nocivo ; além de que ef-
te metal fe diífolve com facilidade nos licores , 
e fica o Cobre defeuberto. A' vifta pois deites ef-
feitos, e de tantos exemplos dcfgraçados, de 
que cftaõ cheios os authores, qúem creria que 
houveíTcm authores que naõ fó o reputaífem iii-
nocente para os valos de cozinha, mas que fe 
atreveffem a dallo internamente como remedio ? 
O Dr. Eller Académico de Bertin dc-fendeo q u e 

os 
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os vafos de Cobre naó podiaó communicar quali-
dades nocivas aos alimentos; mas a fua opinião 
foi rejeitada pelo Dr. Pott, e mais Membros da 
mefma Academia. Areteu , Woifman, Cothenio, 
Cullen, e outros o louvaõ internamente , já co-
mo adftringente , já como emetico, e purgante, 
e já como antiípafmodico. O que naó obftante 
concluo 1 ) que o ufo dos vafos de Cobre ainda-
que eítanhados he nocivo nas cozinhas , e na pre-
paraçaõ de bebidas , que fe haõ de tomar pela 
bocca , 2 ) que fe naõ pôde allegar algum pre-
texto racionavel , que autorize o eftanhar-fe os 
vafos de Cobre deftinados para a cozinha , 3 ) 
que fc pódem fuprir com vafos de Ferro, ou do 
mefmo Cobre, cubertos com huma folha dc Pra-
ta , fegundo o methodo de Mr. Cournai, que os 
fabrica em Pariz, com approvaçaõ da Academia 
das Sciencias , e da Faculdade de Medicina , ou 
conforme os fabrica Mr. Bibrel cáldcireiro em 
Pariz. 4) Em fim que por naõ fazer mal huma , 
ou outra vez fenaõ pôde dizer que he innocen« 
te : além de que todos fabem que os medicamen-
tos diftinguem-fe dos venenos, pelas dózes, e 
naõ pela natureza. 

§. ccxxxv. 

O Chumbo X §. CCXXIII. 5-8. ) também 
he de grande ufo nas artes ; porque delle 

nao fó fe fabricaó muitos, emui diverfos ir.ftru-
mentos, e vafos, mas fe fazem infinitas prepa-
rações de grandiifima utilidade na pintura. Po--

Ee ii rém 
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rém efta fórte de vafos, como também todos a-
quelles que faõ vidrados com o mefmo Chumbo 
fe deviaõ abfolutamcnte defterrar das cozinhas, 
c nunca ufar delles para fazer caldos, ou fal-
mouras com vinagre, fal , ou fumo de limaõ; 
porque os licores ácidos roem, e desfazem efte 
metal, c inquinados aílim , produzem cólicas , do-
res de eftomago , afmas , e outros males croni-
cos, que fe moftraõ por flatos, c dores de todo 
o ventre, e peito. O chumbo per li tem pouco 
ufo na Medicina , mas muitas das fuas prepara-
ções faõ grandemente louvadas como adftringen-
tes , interna , e externamente. 

§. CCXXXVI. 

Prata (§. CCXXVI. 62.) c o Oiro (CC-
XXVII. 63.) faõ os metaes mais precio-

zos , cuja pofle todos dezejaõ, e porque todos 
incelfantemente trabalhaõ. Com elles naõ fó fe 
reprefenta o valor de tudo o que pôde fer ne-
ceflario , uti l , ou agradavel aos homens , mas fe 
fabricaõ as baixcllas, as jóias, os traftes, e or-
namentos mais brilhantes , e duráveis , que fe 
conhecem. Os Arábios feguidos dos Alquimiftas, 
e de alguns Médicos, attribuiraõ a e f t e s metaes , 
virtudes cordcaes taõ inflgnes, que os preferi-
rão a todos^ os medicamentos, contra a Melan-
colia. Com effeito eu naõ conhcço outro algum 
taõ efficaz , para curar aquella efpecie de Melan-
colia , companheira infeparavel dos homens lit-
teratos, e que tem a fua origem, na falta def-

tes 
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tes mefmos metaes, das coizas neceííarias, úteis, 
e agradaveis , que com elles fe adquirem : po-
rém naquella Melancolia , e outras enfermida-
des , em que cífes Médicos os louváraõ com os 
maiores encomios , o que fe acha hc , que fallá-
raõ mais levados da conjcftura , que da experi-
encia , e que fundados cm hypothefes, publicá-
raó tantos , e taõ quiméricos proj eitos, quantos 
a experiencia tem falíificado. O mandar doirar 
as pilulas he inveterado abuzo ; pois como a 
Prata , e o Oiro faõ inalteráveis pelas túnicas do 
eítomago, fervem de carga, e de impedimento, 
dilatando mais a diífoluçaõ das mefmas pilulas, 
todo o tempo , que a natureza gaita , em fepa-
rar-lhe a capa de Oiro , ou Prata, que cada pi-
lula leva. E que direi daquelle inveterado abu-
zo , que em alguns dos noífos Hofpitaes , há de 
mandar trazer na bocca folhas de Prata , ou de 
Oiro , aos doentes que tomaõ Azougue ? Que 
naõ tem outra ferventia, que diminuir as rendas 
dos mefmos Hofpitaes , nem outro proveito que 
comprovar a ignorancia' daqúelles que ordenaõ 
femelhante remedio. 

§. CCXXXVII. 

( Corrollarios.) 

NEm todos os metaes fe obtém por meio da 
Reducçaó (§. CCI.) mas fomente aqucl-

Ics , que eítaõ mineralizados , ou em fórma de 
cal. Paraque iíto fique patente deveme-nos aqui 

lem-
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lembrar, de que todos os metaes exiftem de tres 
fortes, a faber. ; , 

i . ) Nu os , nativos , ou perfeitos, ifto he , inhe-
reutes ás terras , e pedras com todas as fuas 
propriedades , e por ifto fe cliamaõ também Vir-
gens. 

i.) Calciformes , ou em fórma de terra, ou cal, 
ifto he , privados do afpeélo metallico, e feme-
Ihantes ás Ocras, ou aos Efpatbos. 

) . ; • • • t . " * • " ] ' ) } • 

3.) Mineralifados , ou combinados intimamente 
com fubílancias , que os priva das fuas proprie-
dades metallicas , as quaes fomente recupéraõ, 
ficando privados das mefmas fubílancias. 

§. CCXXXVIII. 
: . , I'•. 't • 5fT fíófc íi 3' ' , ' ' 

P O r tanto ( §. CCXXXVII.), e do que fica 
dito (§.CCX.) fe infere a razaõ; porque 

1.) Os metaes jiativos naõ precizao de íerem re-
duzidos , para fe extrahirem das fuas Minas , e 
fe obterem puros; mas fomente baila privallos 
das terras , ou pedras , com que eftaõ miftura-
dos. 

2.) Os metaes calciformes que de fua natureza fao 
fuíiveis, precizao para fe reduzirem de huma 
fubftancia que fomente lhe fubminiftre Flogijlo. 

3..*) Os metaes calciformes que faõ menos fuíiveis, 
exigem hum Fluxo reduclivo , que além de lhe 
fornecer Flogijlo, facilite, e ajude a fua fufaó. 

40 Os 



DOS PRODUCTÒS Ch imicos . 22-3 
4 . ) Os metaes • miner alfa dos naõ ió precizrõ de 

hum Fluxo reduflivo , que além de lhes fubmi-
niftrar Flogifto , leja capaz de lhes feparar o mi-
neralifador; mas também de ferem primeiro uí-
tulados, para eífeito de fe diifipar os mineraliía-
dores voláteis. 

§. CCXXXIX. 

ECom effeito dc todas as experiencias men-
cionadas nefia fegunda operaçaõ fe vê: 

1.) Que tanto as caes metallicas artificiaes àe An-
timonio , de Arfenico, de Bifmutho, de Cobre y 
de Cobalto, <&"c j como as naturaes defte , e de 
qutros metaes, fe reviviíicaó pela addiçao de 
Fluxos recluSlivos , que alem de lhes fubminif-
trarem Flogifto, facilitao a lua fulao. 

2.) Que as caes metallicas de Ejlanho, de Ferro, 
e de Chumbo fe reduzem por meio de fubftan-
cias que lómente lhe fornecem Flogifto. 

• 

3.) Que o Antimonio crú, o Eftanho , o Ferro, 
o Cobre, e o Chumbo mineralilados pelo En-
xofre , ou pelo Arfenico , ou por ambos juntos , 
fe reduzem por meiô de Fluxos, e fubftancias , 
que além de lhe fornecerem .o Flogifto , fe cora-
binao com os feus mineralifadores , e formão as 
efeorias , que íobre nadaò nos mefmos metaes; 
as quaes também contém em dilTòhiçaõ algumas 
particulas do mefmo metal, e cútros^rodudos , 
que fe formaõ durante a Reducçaó. 

4. ) Que o Ferro, ou Cobre que fe ajunta ao Flu-
xo, na Reducçaó do Arfenico ( §. CCXVl. 46.) 

he 
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he de/tinado fomente para fe unir com o íeu 
Regulo , e embaraçar que fe diílipe em vapores. 
E que deita uniaõ reiuita ficar o Arfenico alte-
rado pelo Ferro, do qual fe pôde purificar por 
meio da fublimaçao. 

§. CCXL. 

ADmiravcl por certo he a natureza do Fer-
ro ! Porque o mefmo Ferro primeiramente 

he huma terra metallica intracíavel, que fe mu-
da depois em attractiva , ou retracloria: deita fe 
faz por meio do fogo o Ferro crú, e deite o 
Ferro malleavel, o qual fc torna em Aço (CC-
XXI. 5"5". ) por meio das fubítancias Flogifti-
cas. Mas dc que modo , c porque fe muda o 
Ferro em Aço ? Acafo provêm eíta mudança da 
maior copia de Flogijlo que o Ferro recebe ? 
Mr. de Reaumur attribuia efte eífeito ao Flo-
gijlo , c aos faes do cemento , que fe fixaõ no 
Ferro , e que lhe aumentaó o pezo, que fe ob-
ferva depois dc transformado em Aço. Porém 
Mr. Baumé he dc opinião que o Flogijlo do ce-
mento revivifica a cal metalica que o Ferro contém , 
c que a terra do mefmo cemento abforve , e fc-
para o Enxofre , de que o dito Ferro eftá inqui-
nado. Fita teoria, como confeífa o mefmo Bau-
mé naõ fe pode conciliar com muitos faítos, c 
experiencias de Mr. Reaumur. O Ciar. Scopoli 
diz que he provável que rarefeito nimiamente o 
Ferro , e remettido o calor, adquira aquella du-
reza , e elafticidade que he própria do Aço , e:n 
razaõ de fe eondenfar também nimiamente. For-

que 
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que o carvaó depois de feita a cementaçaÕ do 
Ferro he o meímo, nem o Ferro crefce de pc-
7.0 , quando fe torna em Aço. Porem eíta opi-
nião naó he verolimel; porque fe tem repetidas 
vezes obfervado, que o Ferro aumenta dc pezo , 
depois de mudado em Aço, e ifto naó pôde íuc-
ceder fem que accrefceíTe nova fubftancia. Fi-
nalmente Mr. Sage na fua Analyfe da Mina de 
Ferro efpathofa recitada na Academia das Sciências 
de Pariz, em o anno de 1769, attribue a trans-
formaçaõ do Ferro em Aço, ao Acido marino con-
centrado , que mediante o brando calor, fe de-
fenvolve do cemento , e penetra as moléculas do 
jnefmo Ferro com as quaes fe combina, e lhes 
muda a forma; e volatilifado em fim o mefmo 
Acido pela violenta acçaó do fogo, entra em feu 
lugar o Flogifto do carvaó , que fe combina com 
as mefmas moléculas que ficaõ mui divididas pe-
lo Acido marino, e as torna em Aço. Mas donde 
provem o Acido marino ao Ferro , que fe muda 
em Aço, por meio de cemento, que naõ contém 
hum fó átomo delle ? Mr. Sage mefmo creio que 
mudou de opinião na fua Mineralogia Docimafti-

porque attribue efta mudança á perda do Zin-
to , que o Ferro contém, e que durante a fufaõ, 
e a Réducçaõ fe volatiliza. Maspode-feao certo 
affirmar que a volatilifaçaõ defte femimetal feja 
a caufa da mudança que a cementaçao faz no 
Ferro ? Eu me naõ poflo perfuadir difto, porque 
além de haverem Minas de Ferro, que naõ con-
tém Zinco, e todavia fe mudaó em Aço, Mr. 
Reaumur obferyou que huma barra dc Ferro de 

Ff quin-
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quinze polegadas de comprimento., e tres libras 
menos gráo c meio de pezo , adquirira mais íir 
nha e meia de comprimento, e cento e vinte 
oito gráos de pezo, depois de mudada em Aço.. 

§. CCXLI. 

P Ofto ifto (§. CCXL. concluo que 

t 1.) Se nao pôde duvidar, que o Ferro, quando 
íe torna em Aço recebe do cemento, íubllancia 
tal , que lhe aumenta o pezo , nao obílante ad-
quirir maior volume. 

2.) Se nao fabe ao certo em que confifte a trans-
formaçaó do Ferro em Aço. ;,!;• .:{ 

3 . ) Se ignora, nem fe pôde decidir fem novas ex-
periencias fe o Flogijlo per fi f ó , he capaz de 
mudar o Ferro em Aço. 

§. CCXLII. ;: 

MÀs porque o Mercúrio precipitado porfç 
(§. CGXYI. 34.) e o Mercúrio precipita7 

do verve lho (. §. CXVII. 36.) fe revivificaõ fem 
addiçaõ dc Flugijlo, diftillando-fe como fica di-
to (§. CCXXY. 61.) n'uma Retorta? A maior 
parte dos Chimicos rcfponde que nenhuma def-
tas preparações he verdadeira cal metallica, mas 
fim hum aggregado dc particulas metallicas 
nimiamente divididas , e por iífo de fácil Reducr 
çaõ. Mas efta opinião hc falfa, fegundo fica de-

; 1 monftr -
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aioriftrado (§. CLXXXY. CLXXXVI.) : e além 
difto a Reducçaó deftas caes naõ he taõ fácil co-
mo fe imaginaõ, mas antes exige hum gráo de 
calor mais forte , e naõ he abfolutamcnte com-
pleta , porque refta fempre huma porção de 
cal, que fe pode fublimar, fem que fe reduza. 
Os Chimicos porém que fe perfuadcm que as 
caes metallicas faõ huma combina^aó do Metal 
com o ar puro, attribuem efte cfícito á diííipa-
çaõ do mefmo ar pelo fogo. Mas porque as de-
mais caes metallicas fenaõ revivificaõ também fem 
addiçao de Flogijlo ? De mais naõ há experiencia 
alguma que moftre com evidencia a exiftencia do 
ar fixo nas caes metallicas. Finalmente Mrs. S'a~ 
Sage, e Demejle faõ dc opinião que o fogo dif-
íipa huma porção do Acido conftituente da mef-
ma cal , e que efta abforve do mefmo fogò a 
quantidade de Flogifto necefíaria para fc revivifi-

4 car. Mas porque o fogo naõ diífipa também o 
Acido fuperabundante das outras caes, e abfor-
ve do mefmo fogo o Flogijlo ? Porque nenhuma 
excepto a do Ouro , Platina, e Prata, perdeo me-
nos quantidade de Flogijlo, nem tem tanta afi-
nidade , e adhereneca com o mefmo Flogijto , do 
que eftas. 

§. CCXLIII. 

tantes, e abfolutamente neccffaria em certos cà-
zos j porque he o único meio que temos para 

Ff ii obter 
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obter a Prata no ultimo gráo de pureza. MaS 
efta Reducçaõ que fe pode fazer por muitos mo-

'dos, he igualmente fujeita a muitos inconveni-
entes. Se por exemplo fe faz por intermédio do 
Chumbo, conforme dizia Kunckel, e apos elle 
Monnet, ou do Regulo de Antimonio, fegundo 
queria Stahl, ou em fim de outros Metaes; ob-
tem-fe a Prata inquinada de particulas dos mef-
mos Metaes. Se porém a Reducçaõ fe faz fem 
addicçaõ de outra fubftancia , ou por meio de 
Fluxos falinos entaõ há huma perda confideravel 
da Prata; porque parte íe diílipa em vapores de 
miftura com o Acido marino , e e parte penetra, 
e palia a travez do Cadinho : porém Mr. Baumé 
diz que efte inconveniente provêm de naõ fe a-
juntar Alkali baftante para faturar o dito Acido , 
e por iífo manda que fe lhe ajunte a quantida-
de indicada (§. CCXXVI. 62.) Finalmente Mr. 
Marggraf preferio a todos os proccífos o que 
já fica indicado ( §. CLXXIV. *•) , em que o Ah 
kali volátil fe une ao Acido marino, e rompe t 
aggregaçaõ que há entre elle, c a Prata; e o 
Azougue naõ fó fe combina com a mefma Pra-
ta , mas lhe fornece o Flogijlo neceífario para fc 
revivificar. 

§. CCXLIV. 

H E d c admirar que o Ouro fulminante que 
detona quando fe aquece brandamente , ou 

fe esfrega, naõ fulmine eftando de miftura com 
o Enxofre ( §, CCXXVII. y 3.) 5 e que em vez 
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de produzir efte effeito refifta ao gráo 4e calof ' 
capaz de fundir o Cfero ! Mas donde provirá ef- 4 
t e f enomeno? Do Acido •vitriolico, diz Spielman, 
que fe defenvolve do Enxofre pela deflagraçaç , 
o qual conforme as obfervaçoes de alguns Chi-
micos faz perder ao Ouro fulminante, a propri-
edade de fulminar. Mas o Cl. Bergmart nega-lhe 
efta virtude: além difto o mefmo fenomeno ob-
ferváraõ Rolfinck com o Acido marino , Spielman 
com o vinagre, Stàhl com os Ácidos ,' è Alkalts y 
Rouelle , e de Arcet com o Azeite , Bergman Com 
ò Ether, e ôutras fubftancias inflammaveis. 

' 5 • 
" f lM DO PRIMEIRO TOMO; 
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de indicai} 
Marggraj 
já fica in< 
kali vola4 

aggregaÇs 
Azougue 
ta, mas ! 
revivifica? 

HE 

de, 
íe esfreg7 
© Enxofi5 

Erroj. 

decompõe 
acriforme 
decompõe 
Zinco 
fervem 
expõe 
Vitriolado 
principie 
deíolvem 
delle 
me 
a bandeira 
afíobiante 
Marggraviana 
emereto 
tudo 

Emendas. 

decompõem, 
aeriforme. 
decompõem. 
Zinco. 
fervem, 
expõem. 

Vitriolico 
principio, 
diílolvem. 
delles. 
que. 
"abundancia. 
afifobiarido. A' •Á 

abater 
combinaõ 
defcompofiçaõ 

ferro 
Elliope 
Alquiniflas 
Daumc 

nenhuma 
vetrefcivel 

fucco 
mufeofa 

ferve 
por 
Maeches 

dei pejar 
má côr 
decima 
deve 
fe 
JUalaqueta 

Mstrgerafiaiijí,:aílim nas demais 
concreto. ' "" 
Acido. 
Depois da palavra Marggraíia-
na ponha-fç juío 

er. - In ' 1 
combina. 
decompofiçaõ : e afllm nos de 
mais. 
acido. 
Ethiope : e aílim nas de mais. 
Alquimiftas. 
Baamé. 
Depois da palavra ocalor po-
nha-fe que. 
huma. 
vitrefcivel : e aílim nas de 
mais. 
fecco. 
mucofa. 
Depois de Bergman ponha-
ie diz. 
ferve, 
no. 
Machy 
Depois de fomente ponha-fe fe 
defpojar. 
maior. 
de cima. 
deixe. 
de. 
JVIalaquHa» 
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